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Hoje, Bancários e Banqueiros Discutirão o Aumento
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LUTARA CONTRA
A DITADURA
AMERICANA
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AFIRMA 0 SENADOR KERGINALDO CAVALCANTI:

Sd DO POVO VIRA fl
salvação

Devem unir-se todos os que não concordam com a escravização.
econômica e política de nossa gente — Detesa vigilante de nossos
recursos naturais e manutenção integral das garantias constitucio-
nais, requisitos para o apoio das forças nacionalistas e populares ao

candidato à Presidência da República 
— Um candidato si Presidência da República que não se pro-

nuncie claramente sobre a manutenção integral das garantias cons-
titucionais c sobre a defesa vigilante de nossos recursos naturais
deve ser repelido, incontinente, venha de que partido vier, sejam
quais forem as razões com que se apresente à disputa dos votos.

Esta afirmação categórica
do senador Kerginaldo Ca-
valcanÜ, feita no curso ria
movimentada entrevista que
nos concedeu ontem, no Mon-
roe, define a diretriz pela
qual se orienta na campanha
sucessória que começa a agi-

tar o pais. Era intenso o mo.
vimento entro a «ala de café
u o plenário. Dentro cm pou-
co o sr. Auto de .Moura An-
drade la fazer o seu anun-
ciado discurso criticando &
conduta do gal. Juatez na

barganha com o governador
paulista. Vários parlamentares
aproximam-se do nosso en*
t revistado que a todoa aten*
dc, mas não perde o íio dc
suas considerações:
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JUAREZ DECLARA-SE ETELVINISTA
Não c candidato «nas atuais circunstâncias» — Apelo do PDC, se-
guido de contra-apêlo em forma de adendo — Respostas do brioso

entreguista sobre sua demissão da Casa Militar

PfcUAS questões, ainda on*
™* tem à tarde, preocupa*
vam o mundo político. A pri*
meira era a nota do P.D.C.
a respeito da candidatura
Juarez Tavora. A segunda,
a atitude do próprio chefe
da Casa Militar da Presidèn*
ria da República cm face da
apresentação de seu nome
como candidato ao Catete.

RUMORES
Ao mesmo tempo circula-

vam rumores sobre a demis-
são do sr. Juarez Tavora,
que, depois de tantos dias de
vacilação, sentir-se-ia obriga-
do, por insopitáveis impulsos
de dignidade, a abandonar
as glórias e vantagens do
cargo que ocupa no governo.

APELO E CONTRAArÊLO
Em forma de apelo, que

apresenta, na cauda, agarra-
do, como uma espécie de pio-
lho de tubarão, um contra-
apelo, surgiu a esperada no-
ta dos alemocristianoss. bra-
sileiros.

Na primeira parte dessa
nota há um pequeno endeu-
samento do general Tavora,
que o PDC apresenta como
paladino quase seráfico da
< participação nos lucros», do
municipalismo e até dos es-
tudantes. Segundo o PDC, o
sr. Juarez Tavora ató nacio-
nalista é.

A esse formoso herói ape-
la o PDC, em tom que os
próprios redatores da nota
consideram «veemente»; a

fim de que aceite a cândida*
tura.

Por fim. o PDC, partido de
força eleitoral pouco conheci*
da. propõe-se a lançar ias
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O PAPA PIO XII

POUPAR OS POVOS 5
Jk

TERCEIRA GUERRA
O Papa pronuncia-se ainda contra o emprê-

go das armas atômicas

CIDADE 
DO VATICANO, 11 (A.l.P.) — O Papa dirigia

aos fiéis uma mensagem de Páscoa, que foi irradiada
pura todo o inundo.

Dirigindo sua benção n todos os homens dc boa-vontade,
nos qne sofrem, o Papa citou muito particularmente aqueles
sobre os quais pesa a responsabilidade do destino dos povo»
o desejou ardentemente quo a energia nuclear possa ser em*
pregada exclusivamente para o progresso da Humanidade.

i\bençoainos-lhc — dc-

O Senador Kerginaldo Cavalcanti quando falava à IMPRENSA POPULAR

clarou — a fim de que, nos
dois Hemisférios da (erra,
sinceramente desejosos de
conseguir uma paz durável,
assumam compromissos que
assegurem a paz, levem a
um desarmamento progressi-
vo, de maneira a poupar à
Humanidade a ruina de uma
nova guerra.

Falando, em seguida, das
recentes descobertas cientt-

ficas no domínio nuclear, t»
Papa prosseguiu, dizendo'}
"Temos observado sem an-
siedade nem femor os re-
cenles progressos que, a_óa
algumas instalações fixas,
permitiram levar a bom têr-
mo a tentativa de impulsló-
nar um navio com a energia
retirada das transformações
nucleares, empregando final-
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DURANTE HORAS TUDO
PARALISADO NO RIO

As chuvas perturba-
ram por completo a
vida carioca — Ruas
alaga das, desaba-
mentos e vidas hu-

manas em perigo
CHOVEU, na madrugada
W e manhã de ontem, e,
como sempre, a cidade ficou
alagada, ruas transforma*
ram-se em lagoas, o tráfego
paralisou-se, houve desaba-
mentos e grandes prejuízos
em estabelecimentos comer-
ciais. A Praça da Bandeira
ficou completamente alaga-
da. O Canal do Mangue e to-
dos os rios da Zona Norte
transbordaram. Em Botafo-
go, a Rua Voluntários da
Pátria, mais uma vez, ficou
transformada em rio. A
água, na Rua FIfueira de
Melo, atingiu, em alguns pon*
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Não Lutará
a Inglaterra
Por Formosa

MONTREAL, 11 (AFP)
Nenhum governo inglês

participará de uma guerra
desencadeada por Formosa

declarou o chefe da opo*
sição britânica, sr. Clement
Attlec, aos jornalistas de
Montreal.

O antigo primeiro-ministro
reafirmou seu desejo de ver
a China Popular sentar-se na
O.N.U. em lugar do repre*
sentante de Chiang Kai
Shek.

Café Filho Assinou o Insultuoso Decreto
¦-

DEVOLVIDO AOS ALEMÃES TODO
0 ACERVO DA QUÍMICA BAYER

São Cristóvão foi um dos bairros mais atingidos com as
inundações, na manhã de ontem. Nas fotos, duas ruas elaque-

le bairro completamente alagadas

Golpe no patrimônio nacional e insulto à
memória das vítimas dos torpedeamentos
— Também o Instituto Bhering e a Farma-
co Ltda. retornam aos seus antigos donos

ESTA consumado o revoltante crime contra o patrimônio™ nacional — crime esse que é também um insulto, um
ultraje à memória dos milhares de brasileiros sacrificados,
em nossas águas territoriais, pela pirataria nazista, durante
a última guerra. O sr. Café Filho assinou afinal decreto
devolvendo a Química Bayer.., que financiou a espionagem
hillerista no pais, aos seus antigos donos alemães.

O igiiominioso propósito
do presidente do golpe de 24
de agosto íôra há vários dias
denunciado, da tribuna do
Monroe, pelo senador Gui*
lherme Malaquias. Ante a
repercussão que teve essa
denúncia, Café, para salvar
as aparências, como, então,

NOVO AUMENTO PARA
BARCAS E LANCHAS
Dispostas a esfolar o povo, as empresas, ao
mesmo tempo, atrasam o pagamento dos
empregados — Mais 1,50 nas passagens —
Perspectiva de greve dos operários das

frotas — (Leia na 2.* página)

frisamos, mandou o proees*
so ao consultor-geral da Re-
pública, sr. Ivo de Aquino,
a fim de que éste opinasse
a respeito. E agora, depois
do parecer do «cassador de
mandatos*, vem o decreto
infamante. Com a Bayer,
retornarão também aos ale-
mães, isto é, aos nazistas de
Bonn, o Instituto Bhering
de Terapêutica Experimental
Limitada e a Far maço
Litda.

DESPREZOU PROPOSTA
MUITO MAIS VANTAJOSA

No caso especifico da
Bayer, é preciso acentuar,
mais uma vez, que o govêr-
no autoriza a cessação do re-
gime de liquidação a que
a mesma estava sujeita, me-
diante a aceitação de uma
proposta de quarenta e no*
ve milhões de cruzeiros,
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Carteiros Não
Ganham o

Salário-Mínimo
O carteiro percorre
40 ruas com 70 qui-
los de peso e muita»
vezes faz o serviço
de dois, ganhando ©*•
denado mesquinho .

(TEXTO NA SEXTA VAÜ.%

TEMEM A UNIÃO DAS FORÇAS PATRIÓTICAS
Como esta, muitas ruas da cidade ontem pela manhã ficaram completamente inunda-

das, um aspecto de cidade que infelizmente se repete a cada temporal

DECISIVO PARÁ 0 NOSSO PETRÓLEO
0 PRÓXIMO PERÍODO PRESIDENCIAL

'— 
f* qülnqUènio 1956-1960
%»? será decisivo para o

destino da indústria petroli-
fera nacional. A escolha do
presidente da República que
dirigirá os rumos da Nação,
neste período, resulta pois de
transcendental importância
para a emancipação de nos-
nu Pátria. E o Congresso Na-
cional de Defesa do Petrí.-
leo será mais uma oportuni-
dade para que 03 patriotas
façam ouvir sua voz, que
certamente influirá nessa es
colha.

Tala declarações foram
prestadas à nossa reporta
gem pelo general Edgard
Buxbaum, que acaba de re
gressar da Europa, no mn-
mento em que a Liga da
Emancipação Nacional, de
ai».* gMBfcteatt, intensifica

Os patriotas far-se-ão ouvir no Congresso
Nacional de Defesa do Petróleo — Home-
nagein a Artur Bemardes — Fala-nos sô-
bre o importante conclave o gen. Edgard
Ituxbaum, presidente da Liga da Emanei-

pação Nacional

os trabalhos preparatórios
para o conclave que promo-
verá no próximo dia 21.

A OPORTUNIDADE IX)
CONCI-AVE

Prosseguiu o ilustre ml-
litar:

— A oportunidade do Cou-
gresso ressalta do falo de
que aos. milhões dc brasilel
ros, com opmiào formada
em favor da Petrobrás, vie-

ram se juntar Inúmeros ou-
tros, perfeitamente con ven-
çldóa da nossa capacidade,
pela íêlíz descoberta do
campo petrolífero de Novu
Olinilu. Por outro lado, éste
auspicioso acontecimen-
lo açulou a cobiça dos trus-
tes que lançam máo de no-
vãs armas para os seus lii*
tentos, como a intensiva
campanha de derrotismo an*

cetada por parte de certa
imprensa, subsidiária do
projeto entreguista apresen*
tado pelo deputado Adolfo
Gentil.

OS ENTREGUISTAS
SERÃO DESMASCARADOS

Reportando-se a essa cam-
panha de traição' aos int»-
rèsses do pais, continua o'
presidente da Liga da Eman-
cipação: '

— Os falsos argumentos,
de que se servem atualmen-
te, os entregulstas, serão
plenamente desmascarados
no Congresso. A falta de
equipamentos, como conse
qüència da atual carência
dc dólares, é uma afirmativa
que nã0 prevalece em face
dos sucessivos ofèrécimén*
tos que a Petrobrás vem re-

.(CONCLUI NA .*¦ PAG.).

SECUNDANDO 
o editorial do «New

York Times» a respeito da parti*
J cipação dos comunistas nas próximas
4, eleições, a revista norte-americana
0 «Time» comenta, cm lun dc seus úl-
A timos números, a plataforma eleitoral
^ de frente-únicu apresentada por Pres*
^ tes no Pleno dc março do Comitê Cen-
Ú trai do P.C.B. Em ambos os casos,
0 os dois órgãos da imprensa dos mono-
^ pólios ianques, depois de reconhecer a
P importância da participação dos comu*
H nistas no pleito de outubro, insistem
ú especialmente em comentários sobre a
^ possibilidade de so apresentarem uni-
^ das ao eleitorado brasileiro as forças¦_j democráticas que lutam pela emanei*
H pação nacional.
^ A insistência com que a imprensa
Ú dos círculos financeiros dos Estados
p Unidos se refere il união das forças
^ populares — chegando mesmo, como
Ú.lêm o «New York Times», a formular
À ameaças de Intervenção — revela o
p temor dos imperialistas ianques diante
Ú da perspectiva de se formar uma uni*
p pia coalizão democrática pura a dispu-
^ ta eleitoral de 2 de outubro. Mais do
Ú que qualquer outra coisa, temem os
p multlmiliònárlos dos Estados Unidos
í| que se congreguem as forças ainda dis-
|| persas de nosso' povo, os partidos po-
É liticos e ns personalidades democráti-
^ eus que se opõem à pilhagem c :'i do-
Ú minaçno do Brasil pelos monopólios
^ norte-americanos.
í| Sentem os banqueiros e os homens
% do governo dos Estados Unidos como

cresce 110 coração dc milhões de bra-
sileiros o ódio contra os dominadores
estrangeiros c vêem como as massas
repudiam os bandos políticos que,
traindo a Pátria, se transformam em
meros serviçais da Embaixada ianque.
Por outro lado, conhecem bem a dis-
posição de luta do nosso povo em de*
fesa da soberania nacional c das rique*
zas do pais saqueadas pelos senhores
do dólar.

Embora ainda não se tenham unido
com a solidez necessária, as forças
patrióticas vêm impondo sucessivas
derrotas nos planos colonizadores dos
imperialistas americanos. Foram der-
rotados na luta em torno do petróleo.Fracassaram na exigência da partlci-
pução do Brasil na agressão ao povocoreano. E não conseguiram realizar
como desejavam os sinistros objetivos
do golpe de 24 de agosto do ano pos-sudo. A resistência que o povo brusi-
leiro tem anteposto aos planos escra-
vizadores dc Wall Street mostra aos
Imperialistas ianques o poderio do 110-
vimento patriótljo o das forças quenele participam.

Não é difícil compreender-se, portan*to, o motivo por que, ao se aproximar
o pleito do outubro, tanto se preocupaa iihprensa do Washington com a po-siçãu politlca dos comunistas o com a
possibilidade de sc congregarem as
forças democráticas com a apresenta-
ção de imi candidato popular. A preo-cupação de órgãos como «Time» e

«New York Times» revela que oa ta»
perialistas estão convencidos de qae
esta é unia possibilidade real e, mala,
que a vitória nas urnas será indlsc»
tlvelmentc das forças democráticas.

Tendo diante do si uma tão tombeis
perspectiva, procuram os colonizadores
americanos e seus agentes impedir,
por todos os meios, a união das forças
patrióticas. Com éste objetivo, nas
apenas caluniam e ameaçam, mas tara*
bém mobilizam os seus serviçais enti»
os grupos reacionários, através dos
quais tentam as mais diversas man»
bras divisionlstas. Não é isto o qua
so verifica presentemente, quando v»
mos tanto o bando de Etelvino coms
o de Juscelino procurarem atrair o
P.T.B. com o canto de sereia da vi»
ce-presidência em chapas comprometi*
das de ponta a ponta com os piores
inimigos d« nosso povo — os monopó»
lios norte-americanos.

Para o povo brasileiro as eleições
de 2 de outubro constituem uma opor*
tunidade excepcionalmente importante
para infligir esmagadora derrota noa
planos americanos de colonização ds
nossa Pátria e para que passe a ser
realizada 110 Brasil uma política ind»
pendente e progressista. Isto pode pàr>
feltamento ser alcançado,
eom a condição de que
so unam as forças-patrió-
ticas e se lancem com con-
fiança c entusiasmo na lu-
ta para eleger um eandi-
dato da confiança'do povo.
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ÒGOVÉRN %)miMma...ãtt
O gtirllOKO «< «iiiiilcciiriulo Kciicriil .luiirc/, i|llr> o

wr, Elimino Ourdlm cliuiw ZiiAn», lil|H>t«*fou, «wiio
•M rink-rudo. mui Importanto Millilurlnliiili- h raiuli
dalum do di.«tlv« Kt.lvlno Um, retirando-oe, |M>ltl
déelnuMtétinia vra, do parco mi. i-.-Wirlo. Km not» dl*-
tributa» atrnv.'**» da Cinta Militar. iumíiihIoii ZtiArrs.
oxplIrMmlo o neu g«»to:

— Considero-me de nlj;iim modo aimjH-Ho |iani
anreeUr om niérftOM du ex-Kovermulor de IVriianiuii.o,
eomo raiididnt» & 1 Wdênelit da lt. pnlillpn, porque
a. ex»., hà iiial» d» um uno, m-. tem iiuuilfwdttdn, de

pAMlco, oom unindo nini|wtia pela minha «undidnturti
• tio alto posto.

Acho-te uma gra^a, IJrednrudt'»!

I..M. iiiuiirgii
O proildehta dn COPAI',

i enaonlielro i^checo c«r-' viilliü, multo alegre, nniin-
( elou ontem a tun uml)»
/ do nml_oi, na pnw.cn-. ii-- jornallitax:

; — O ambiente «*tà pre-
parado, pot* Imo podemo».
sem perda da tempo,
.umiijer o |H"dldo d»» eu-monto do preço do lilto,
I-*' possível que l» quin
U-Coln o niiunta »*te|«
t •-'¦¦' ilMll".

} Mobilização Nacional m Defeia do Pttrólto

findo pelo st,
tO A-.r-ill.

iii.ii.iili, iu-iiii

lio Sendo Eleitos em Todo o País!i Os Delegados ao Congresso do Petróleo

!ÁIÉ_nin lai:

Vem ai
K»Uri hoje no ltio. par»

una convenu com Cafó •• ou-
troa cr<u|i]u_ do uuAüt», n gn-
v«m»dor-Rarl do tí&o 1'aulo.
O dtaeabelado o público ho.
mem áo» Campos Klísi "•- tru-
terá, estamos informado . do
detalhe* ainda um pouco ob«-
curo» de esforçndu ¦¦ n-ml" ¦-
barganha nue firmou com Ir-
MiO do i-i>litrill):ill(|l- .1.

MuiU atenção, vivaldinos.
I

Manifestação
O «r. Oafé Filho cnmunl.

con «o brigadeiro Eduardo
Gomes, o fomildavi»! propa-
gandistn do lcli(;ii3 brancos c
outros retalhos da rendição,
«jue e.til disposto :i dar tojjo
o neu apoio iu dctetKe Etcl-
vlno B(\ró Lins. O brjgndiano,
jçto ó, o brigadeiro ficou mui-
to comovido com 0 •.adesão*
do presidente «ad l'0c>.

Mtèvo ontem peln mttnliA, i'- -
Io i'n|i.u;,i de uma hota e inelu,
com o patriota lannue KugQ-
nio Uitdin. Nada lian.plr"u
,t.i convorM d0» (lnl* emlnen.
tea vovó» da Itopública.

K tarde, fui Informado d*
qua o sr. WhltBld r cen'' l"i,
para diretor íoral ün i a*cn-
du o sr, Frandicn <i M« V\m
ilio, nreclo.0 reli-iii" d" nomo
dn rua o d» - .lucilo, o nu-
blnoto da Wli.ueker sord chu-

Audiência pública
Ontem foi dia do nuriltn>

cia piilillcn. Cerra dc clm-uim-
ta pe-.Miiis . .tiveram no Ca-
teto pura contar magoa» no
.i*. Cufó, que ficou multo co-
movido nim aparência* mn*
ipio nada resolveu, A um po.
bro homem desempregado,
(IIkiío o ex-vlce:

— O senhor nilo quei* o meu
empreg»?

Oa niôçoB-c6n>iilei arlinrnm
multa . niçn dn piada de Café.
Um amoraeo.

Significativo a|N)io uo conclnvo promovido pela Liga du Kinuncipação Nacional — Oh
preparativo* noa Vm tados e nesta capital

X próxima realiut&o nesta capital do Congresso Nacional
dn Hcf,--ta do ivtrolci, ,-ia iiiiililll/xiiiln on ||ttrl(ita« de todo
o paia que vêem, na rualtea$ào do ••nueli.-.,-, no JiikIo moiiu-n-
lo em que mi fundamenta ,-m Nova Olinda a eerlcw» da ••»!*•
tencia « abundância du petróleo hraslli-irn, uma iiiiorliinidadii
do reafirmarem aua (IUimisIçAi, do «li-fi>udi'--lo a tmla u Miato.

1 .iMiiuvIdn |M*la Uva da llniuin iinn.ão Nacional, a eata
liiitilntleii entidade chegam iiiiitlminiuente de Imlo o pala no-
licia* de apoio eiitu-.iri-.llio bem como relui.íM- do delegado*
iln» dlver-.ii!. l-ladiih o du dlterentes <irganl;oti>"..

KSTUUANTES DE SANTA "~
CATARINA

No Ministório
da Fazenda

O »r. Jogí Mr.riu Whü.iker
»S_i8miKH«9HH

MKSMA 0I.1KNTACA0

Oisse-me ontem à noitinltn alto funcionário do
v.iiist. rio da Faxenda:

— Kstfio IimIos redondiintente <«m;iiitiido»: o ar.
Wliitalter seRiiirá u mesma linha tle nproxlmnçao eom
os Kstndos Unidos ndotailti pelo professor (itidin. Nem

podia ser do outnv tormn. O sr. Whitakcr é homem
lidado aos iiorte-umericnnos.

O referido «Ho funcionário nioslrou-nie, depois,
tuua entrevista do sr. Whitnhcr publicada com deala-
que no principal jornal tio Wall Street editado na ca»
pitai paulista. «O Estado do São Pnulo». Assim com-
preendi melhor a.s coisa*.

iic___.(;<u«iJ-liv

A Uniuo Cnrarinoneo dc
Enttiduntt-, dirigiu ao gene-
ral Felicíssimo Cardoso o
M--ii(iiii<- telegrama:

"A Uniâu Ciiiiu-ineiiM) du

K- iiiiiuiite-., illiue,! daa gra-
ves umeavus o constantea ln-
vcsridae dos trualea con-
ti» o no«»o petróleo, ulla-M*
uo M-niiiiieii. o patriótico da
mniorle do povo brasileiro,
hipotecando apoio ;, rtallMi-
cão do Congrcsüo Nacional

NOVO AUMENTO PARA
BARCAS E LANCHAS

DtOIS usauntos
tt-roasando

#¦ Concrnsocs
Devolvido Aos Alemães... Durante...
quando os funcionários da
empresa haviam ícito a
oferta de duzentos milhões
de cruzeiros para assumir
seu controle, llú a assinalar,
por outro Indo. que só cm
1954, as vendas da compa-
nhia atingiram a mais de
cem milhões de cruzeiros.

Café Filho, com esse ato,
por todo? os titulou odioso,
revela-se, mms ostensiva-
mente ainda um serviço! dos
imperialistas ianques quo

são os verdadeiros dirigen-
tes d0 governo de Bonn, da
Alemanha Ocidental.

KAÜL FERNAN-ES IS
GUDIN

O decreto, (|iie lem o mi-
mero 37.1-18 o n assinado,
além do st*. Café Klllio, pe
los srs. Raul Fernandes o
Kugènio Gudin, este ,|à íora
do Ministério, loi publicado
no «Diário Oficial» de quin-
tsfeira óltima, 7 de abril
corrente.

Poupar os Povos...
mente nossas íôrças não pa-
ra destruir, mas para servir
O homem. Não podemos (lei-
xar de desejar e implorar
ao céu que o homem as te-
nha sempre mais à sua dis-
posição e possa sempre me-
lhor dominá-las. Sabemos
quanto t-ais pesquisas são
longas, (liliueis c perigosas".

•'Exortamos, entretanto, os
cientiaras e os homens de
boa-vontade a perseverar
com audácia c confiança no
estudo teórico o experimen-
tal das preparações e dos
materiais produtivos, de ma-
nelra a atingir uma produ-
ção notável dc energia fá
cllmente acessível, que sirva
onde seja necessária, contri-
buindo para diminuir a pres-
são da necessidade e da mi-
séria".

"Rogamos a Deus Todo-
-Poderoso que ilumine e dl-
rija um trabalho que pode
prestar um grande serviço
humano e moral, sem falar
de sua utilidade cientifica;
supiicamo-Llie impedir que
um esforço tão grande e tão
profundo se transformo cm
uma violência demoníaca que
levaria tudo à ruína".

"Com a mesma confiança
e a mesma paciência, segui-
mos as múlíiplas pesquisas

destinadas a estudar os efe'
tos que os numerosos tipo.-
de irradiações atualmente
utilizáveis tém sobre os ve-
getais, seu desenvolvimento,
seus frutos e sua possibili-
dado de conservação; podem
elas, com efeito, contribuir
pata resolver os problemas
dw alimentação, tfm impor-
tantes na vida da Huniani-
dade. Para elas, impliiramoi
também de Deus a assisten-
cia providencial, sem a e\u'M
os esforços humanos penna-
necem estéreis"."Entretanto, no que diz
respeito ao trabalho da Pes-
quisa no domínio da vida,
devemos ainda uma vez re-
cordar os perigos que a ge-
nética prevê como possíveis,
quando o mistério encerrado
em todo o ser vivo é viola-
do por Intervenções impru-
dentes ou por uma mudança
violenta do "habitat", por
exemplo, pela influência dc
uma radioatividade que ul-
trapassaria o nível de se-
gurança biológica ainda des-
conhecido. Os horrores de
gerações teratomórficas, ií
pior ainda os traumatismo,
escondidos sofridos pelo pa-
'limónio genético, dariam
então o sinal de uma revol-
ta da natureza contra tam
violências".

Só do Povo Virá...
— Quanto a mim, sou tão

intrHiisigentf. nesses pontos-•rle-vista que nâo teria dúvi-
ila fir romper com amigos ou
eom o partido, caminhando
sozinho, (lesdfi que eles não
«dotem essa posição quo me
parece vilni para que o IJia-
sil subsistH o. nifus do que
isto. realize gal|ui'.-<l;u>i_iite a
sua emancipação ccobômica.

NACIONALISMO
KAíiCINANTK

O senador Kcrgiiiiildn Ca-
•valcanti è un: homem quo"ronihnte 

qom p.ixfto. í'ala
rop) o Cjjlgjt de um enamora.
do ppln causa quo dá a nota
nomjisiri1. ur- toda ii sun atua-
ção piirlaine.iltar;— O que ti-m (íe faScinan-'io d nn.innulisnm brasileiro
ó h i|oi'csti intransigente de
nossa economia contra a ra-
pari(|n„c da finunç» ini, rua-
otonnl. Nesse tet-reno. todas'•>:; forcas construtivas do pais' "'•¦ uniram o fort.l.çecjiiii a-. i"í|st.nriii contra as irnpo.ir
çôff c n rlninlnação cios Irus-
:r- estrangeiros.

I", iit-poi.- dc sorver o c.-ifp-
íinho sgbljnha;

— Foi o que ocorreu e vem
ocorrendo com n patrAleo,cuja bntallis ninda nfln-ga-
lilinm.s lotnlnentc, porqüei
pof Infelicidiida nnasa, não

. fonsogufmos fazei' viloiiosh
i (iticndu qui) apresentei ao
Sennde, a fliii do colocii. tnm-
bém a dis(rll)UÍç_o do petvó-len c seus doríyádóg fim mno?>|o n;onop6Ho estatal dn ]'e.".ttohrás.

PO |Â0_ OOTLÀXO A-ÍT.RDADE 
ELEITORAL

— Em matéria de evoln-
çip política, disse o senador
nacionalista, ainda estamos

... numa fase de transição do
roronclaro para as manifes-
rações da verdade eleitoral,
Dai porque as modificações
na lei eleitoral silo constam' tes, porém não satisfazem,
sendo que, via-de-regra, as
novas reformas trazem no
seu conteúdo apenas o pro-
posito dp reajustar interesses
políticos que atendem mais
aos indivíduos do que à

O nação.
QUEBRAR O CIRCULO

I)E FERRO
o sendo)- Kerfrinalrio Ca-

valcanti mosira-se preocupa-
do com a dispersão athda
existente das forças popula-

res, embora seu enorme po-derio já se tenha manifes-
lado em tão grandes lutas
eomo a defesa vitoriosa do
nosso ouro-riegro, mas afir-
ma quo «só do povo virá a
solução*.

— As nossas tão faladas
elites são geralmente corrup-
toras e podres, comenta. Res-
ta, todavia, como uma espe--
rança, a massa do povo (ira-
sileiro, que, não obstante
nm sua maior parle analfa-
beta, do que aliás não lhe
cabe culpa, luta e se esforça
para quebrar o circulo de
ferro que a oprime. E não *
resta a menor dúvida que a
atual movimentação eleito-
ral oferece o ensejo da uma
aproximação maior das fôr-
ças nacionalistas c popula-
res. Sou de opinião que isto
já deveria ter sido feito há
tempo, Essa união é que po-dera falar e agir em nome
do povo.
RR. Uf.TAnp MUITO

MAIORES »(£'QUE SE
POSSA PpíSAR

— As .f 6 r ç/rs nacionais,
embora dispersas, podem
unir-se e alcançar resultados
muito maiores do que se pos-
sa pensar. Ai está o exem-
pio da repercussão tremenda
da campanha do povo em de-
fesa do petróleo. Somos ho-
meus políticos e temos que
refletir o que o povo pensa,
o que o povo quer. Eu su-
geriria que todos os nacio- ¦
nais, que não concordam
com a escravjzação política o
econômica de nossa gente, se
unissem numa frente demo-
erática para criar novas po. •
Mbilidades para a grandeza

. o fortalecimento cio Brasil
CLARIFICAÇAO

OO A.imENTE FOf,«TIfO
No curso da palestra velo

•i baila u Plataforma Eleito-
ral do P.C.B. cujos it e n s
coincidem largamente com
os pontos-de-vista expedidos
pelo senador Kerglnaldo Ca-
valcanti, que declara a pro-
posito do Importante do-
cumento:

— Um movimento em tôr-
no de um candidato tal co-
mo o descreve a Plataforma
de Prestes daria, no mínimo,
como resultado imediato,
uma cliirilicação do arnbíen-
íe político nacional e teria,
inevitavelmente, uma grandn
influência sobre os .u-enteei-
mentos íuturos,

tos, & altura dos joelhos de
pedestres. A Rua Rela ficou
intransitável. Subiu o nivel
da Lagoa Rodrigo de Erel-
tas. Até a Avenida Brasil foi
atingida, em alguns pontos,
que ficaram quase inir;iusi.
laveis.

Bairros inteiros da Zona
Norte ficaram inundados:
Tijuca, Engenho Novo, An-
riaral, Meipr. Penha, Linu
Vasconcelos.

TltAVEGO
A cidade esteve, durante

várias horas, praticamente
paralisada, sem ônibus nem
lotações. Até mesmo os tá-
xis ficaram impedidos de
abandonar os pontos de esta-
cionamento, por longo tempo.

Os trens da Central, prin-
elpalmente, os da linha «Deo-
doroi, pararam. Outros tra-
fegaram com grandes atrasos .

DESABAMENTOS
Registraram-se ainda vá-

rios desabamentos. Em Cor-
dovil, verificou-se um, na
Rua Cordovil, 141. Não liou-
ve vitimas, porque as pare-
des tombaram para o lado
de fora. Também desabou
uma casa, na Rua Pereira
Pinto, 104, no Benfica, igual-
mente sem vitimas.

Na Rua Cascais, 105, na
Penha, realizava-se o velo-
rio de uma defunta, quo te-
ve de ser transportado para
outra casa, devido a amea-
ça de desabamento.

SOCORROS
Em conseqüência, os bom-

beiros estiveram todo o tem-
po em grande atividade.
Atenderam nada menos de
vinte chamados para salva-
rem pessoas em perigo de
vida. Destacou-se, particu-
larmente, o trabalho do co-
mandante José Osias, do
Quartel General, e do solda-
do 249.

A causa das enchentes, co-
mo apuramos, foram os
bueiros e galerias fluviais en-
tupidas, conseqüência do des-
caso da Prefeitura.

esláo In-
dn perto os

moradores de Niterói: a
ameaça de aumento de pas-
saçcns u a situação dos tra-
hulliadores da Canturaira o
das Frotas, em perspectiva
de greve.
O AUMENTO NA COFAP

O plenário da COFAP pos-
slvelmentc homologará na
próxima quinta-feira o pedi-
do de aumento dos preços
dus passagens Rio, Niterói e
ilhas encaminhado àquele
órgão pela .'rota Carioca o
Cuntareira. O processo, jà
praticamente concluído, che-
gou á COEAP com parecer
favorável da Comissão Na-
cional do Marinha Mercante
e deverá ser aprovado sem
maiores discussões pelo pie-
nárlo, atendendo a parecer
da Procuradoria Geral da
República, segundo o qual
majorações pleiteadas por
órgáos oficiais devem ser
sumariamente homologadas,
tal como já ocorreu com o
aumento da gasolina.

AUMENTO DE Cr$ 1,60
O aumento das lanchas já

está definitivamente assenta-
do pela COFAP- Será de
Cr$ 1,50 por passagens, as
quais passarão assim a se-
rem vendidas a Cr$ 4,;"V). Co-
mo a cifra de aumento foi
proposta pela Comissáo dc
Marinha Mercante, nfio é de
se esperar que haja qualquer
redução.
PERSPECTIVA DE GREVE

Enquanto isso, hoje, às 13
horas, realiza-se uma assem-
bléia extraordinária na Fede-
ração Nacional do» MariH-
mus, à Rua gaeadura Cubrul,
81, 3' andar, a fim de decidir
se os trabalhadores das Fro-
tas Barreto e Carioca e da
Companhia Cantareira entra-
rfio am greve ou não, a par-
tir de zero hora do próximo
dia 16, segundo a deliberação
da assembléia de ontem no
Sindicato dofl Práticos, Ar.
rais e Mestres de Cabotagem.
Após a assembléia extraordi-
nária, os diretores dos Sindi-
catoa de Navegação irão ln.
eorporados às empresas, diri-
gidas pelo sr. Carretelro, ço-
munlcar a decisão da mesma.
Caso a deliberação tomada
na Federação dos Marítimos
seja a greve, os operários na»
vais informarão ao diretor

do iJeimUamento Nacional do
Trabalho.

GREVE DIA IS
Em uSiembléia ontem no

Sindicato d»» Práticos, Arrais
_ Mestres du Cabotagem, foi
aprovada por unanimidade a
proposta de um associado de
parulisuçàu dos serviços à
zero hora do dia 16, ae as fro-
toa e us duas Cuiilun.-i.i_ nao
rfetiiiuen. o pagumento atra-
«ado de seus empregados. O
presidente do .Sindicato disse
que conversou com o ar. Cris-
tóvãu Carretelro e éate Hie
informou que só poderia efe.
luar o pagamento Parcelada-
incute, depoio du dia li>. Foi
criticado O descaso do Sindi-
calo dos Motoristas para com
os Sindicatos d«- Navegação,
não oficiando sua deliberação
de entrar em greve no dia 15,
* partir de zero hora. E. fi-
nalmente, o presidente disse
que o Sindicato ficará em
assembléia permanente.

APOIAM OS
CARPINTEIROS NAVAIS

Oy carpinteiros navais em
assembléia onimi, em Niterói,
decidiram emprestar toda so-
Udaricdude ao psssoul de na-
vegação, apoiando o pronun-
ciair.ento du Federação dos
Marítimos.

de Defos» do Petróleo. Neu-
dy Primo MauoHni, presi-
dente".

UF. PERNAMBUCO 
'

Participarão da dclcgaç*-0
do Pernambuco segundo co-
municiiçAo recebida, o uene-
ral Leónldus Botelho, o depu
tado federal Paulo Gcrma-
no de Magalhães, os depu-
lados estaduuls Carlos Ma-
gulhücs, Clouomlr Morais c
Dcroaldo Mala, o os protes-
aores Otávio Freitas .Ir., SU-
vio Hsbelo c Newton Maia.

DO PARA

Ba dclci-uçfio do Pará já
não conhecidos ns segulnlci
nomes: deputado federal
Gabriel Hermes Filho, depu-
tado rsladUBl Adoli Ramos
• * . Rui Barata, consultor
jurídico do K-iulo.

MIU Klll =

PIORO . IOTTA LIMA
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ESTUDANTES
SERGIPE

DE

A Unifm Estadual de Es-
tudantes de Sergipe, atravéf
seu presidente, o universitá-
rio Paulo Gama, manifes-
tou seu apoio ao Congresso,
ressaltando a necessidade du
defender a Petrobrás contra
aqueles ojue pretendem en-
tregar nosso petróleo aos
trustes-

OPERÁRIOS CARIOCAS

No Sindicato dos Traba-
lhadorés na Indústria rio
Trigo, Milho, Massas Alt-
mentidas e Biscoitos, os
operários reunido» escolhe-
tam. wJino seus íepresenían-
t^s congressistas, os traba-
lhadorés Kirmino Lemos Car-
doso. Ariovaldo Silva, Ama
rllio Gonçalves Martins, An-
tónio C. Filho, Aquiz Te)-
xcira de Oliveira, Waldir
ds Conceição, Ataualpa de
Oliveira e Fidelis Santana.

A CONVENÇÃO
FLUMINENSE

Sob o patrocínio do Dire-
tório Estadual da Liga da
Emancipação Nacional, será

n-ali/adii no próximo dia 20,
em Niterói, ,i Convenção !_«•
ladual, preparatória do Con-
gresso Nacional dc Defesa do
Petróleo, n Instnlurso no Rio,
a 21 do corrente.

Para tratar dn realização
dessa Convenção, o Direto-
rio fluminense promoverá
nmanhu, cm sua sede (Av.
Amaral Peixoto, D3 -- «ru-
po 403) uma reunião do seu
Secretariado e representam
tes dos Núcleos da vizinha
capital.

A reunião, que terá inicio
àa 20 e 30 horas, tomará Iam-
bém Importantes decisões re-
lativaa a InstalaçAo dc uma
ExposIçSo dn Petróleo, pro-
gramada para o dia 18.

COMÍCIO EM CAMPOS

Domingo último leve lu-
gar em Campos, s Convcn-
çRo Regional dc Delesn do
Petróleo. I*>sa Convenção,
que íoi realizada em praça
pública consiituiuse num
vibrante comicio, realizado
pelo Diretório Municipal dn
LIrb.

Mais de um milhar dr pri-
soas aplaudiu os oradores
que reafirmaram a decls.o
do nosso povo dc impedir
que nossas Jazidas petrolt-
feras calam cm mão da Slnn-
dard Oll.

Falaram na ocasiAu, o dr.
José Fóhx do Sá, o vereador
Afonso Celso quo represem
lava o dr. Roberto Silveira,
vlce-govcrnador do Estado,
o general Artur Carnaúba,
do Diretório Central, o dr.
Domingos Azevedo e o pre-
feito do mutiiciplo, dr. Mar-
ceio. Martins, presidente do
Diretório Municipal.

EM MERITI
Na sede do Centro Esplrl-

ta Nossa Senhora de Bolem,
no distrito de Éden, S, .T. dc
Merltl, realizou-se um ato
público promovido pelo Pire-
tório Municipal da Lisa.
Compareceu, representando
o Diretório Central, o editor
Barbosa Melo, tendo sido os-
colhidos, na ocasião, os dc-
legados da localidade ao Con-
gresso Nacional de Defesa
do Petróleo.
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A RAINHA DOS
MARCENEIROS

Rindo Siirandy. Jovem Rai
nha doi Marceneiro?, eleita
om renhido pleito, será co-
roailn nó próximo sábado,
cm umn unindo lesta,
im Grêmio Recreativo dos
Industrlarlós On Uqngii
(GRRIBI, Conjunto dp IAPI
cm Padre Miguel.

A lenta do corottyáo dn |o-
vem -ioliciíilia. que df-verá
concorrer ao titulo dc- Rainha
dos Trabalhadores do üistrl-
io Federal, será animada p'ir
uma excelente orquestra, Os
convites paia a festa podem
nor procurados no Sindicato
dos Marceneiros.

PARADA A
CONSTRUÇÃO
DA USINA DE

MACABIJ
Por declsío do governai*'""

Miguel Couto Pilho, cessa.*
iü'i t\r- aiividade.-- na Uíltl»
hidrelétrica de Macabu, '•-
cando semente cm serviço "
pessoal encarregado da ope-
ração das 3 unidade, ali
existentes.

Ilã multo tempu que f>
encontram praticamente pa*
íalis.iilas as obras da usi-
na, ns quais entram cm co-
lapso cm virtude da ilcic-
minaçân cto governador ilu
mlncnsc, que para tal -ulcsa
falta de verbas. (Oa Sucui-
sal de Niterói).

NAO SE PODE DISSOCIAR OS PROBLEMAS
DA SUCESSÃO E 0 PROBLEMA DO PETRÓLEO
Falando na Câmara, o sr. Bruzzi Mendonça denunciou a posição entreguista e golpista do sr.

Juarez Távora, vestal utilizada pelos piores inimigos do povo
participação das companhias
estrangeiras na sua expio-

Decisivo Para...
cebendo da parte de paises
europeus. E a alegação de
que, com nossos próprios re-
curso-;, só teremos petróleo
denlro de 100 anos, carece
de qualquer fundamento
pois, unia vez dc posse dês-
ses equipamentos, a capaci-
dade provada de nossos téc-
iiicos c a assistência dc corn-
panhias estrangeiras ospecia-
lizadas, contratadas quando
necessário, resolvcr&o o pro-
blema.

HOMENAGEM A
BERNARDES

E conclui, o general Bux-
baum:

— Observa-se que cada
vez c maior a mobilização
dn povo em defesa do pe-

tróleo. De um lado estSo os
patriotas, ao lado da Petro-
brás, o de outro os entre-
guistas, servindo direta ou
indiretamente os trustes es-
trangeiros.

O Congresso Nacional de
Defesa do Petróleo consti-
tul-se em majs uma etapa
da luta em defesa do nosso
ouro negro. Inúmeros são
os que mantiveram erguida
a bandeira da independência
nacional, lutando pelo nosso
petróleo. Homenagearemos,
no próximo oCngresso, èases
combatentes entre os quais
avulta a figura de Artur
Bernardes quo so engrande-
ce aos nossos olhos, como
expressão elevada dc pátrio,
tismo.

O deputado tíruzzi de Meadonça falou na sessão
de ontem na Câmara sobre o momento político nacio-
nal, acentuando que o problema das eleições e a poli-
tica do petróleo estão intimamente ligados. Enqueinto
o povo brasileiro, cada vez mais esclarecido, luta por
uma política de libertação econômica dos trustes es-
trangeiros, acentuou, os entreguistas metnobreim nos
bastidores, e esse governo instulado a 24 de agosto,
agindo contra o povo, prega fetlsets reformeis de base.
fie fere-se em seguida à reforma da lei eleitoral, enviei-
da em Mensagem à Câmara pelo governo, reforma
essa que visa a afastar do pleito a grande maioriei do
povo brasileiro, e, ao invés de impedir a corrupção e
a fraude, favorecem esses crimes.
CONTRA OS GOLPISTAS

E ENTREGUISTAS

Juarez Declara-se...
bases da um movimento pe-
pulara destinado a lutar pela
candidatura do general gol-
pista dc 2-1 de agosto.

O CONTRA-APfiLO
Em smt contra-apêlo, o sr.

Távora afirma, segundo o
PDC, que -ínas atuais clr-
cunstãnclas, tendo em vista
o lançamento do candidato
litelvino Lins, solicita que
seu nome não seja conside-
radõ..

ETELVINISTA
A nota do sr. Juarez Távo-

ra, distribuída através da
Agóncia Nacional, é favor»-
vai a candidatura Etalvino
Lins. Nela o chefe da Cas»
Militar fa. inflamados «lo-
trios ao assassino e tortura-
dor policial dç Pernambuco.

ABORDADO
Km vistoso uniforme, me-

dalhas a tilintar, o general
Távora recebeu ontem à tar-
de um assalto da reportagem
acreditada no Catete.

Perguntaram-lhe, a quei-
ma-roupa, se estava demls-
sionftrio. O ídolo da agremia-
çâo partidária de monsenhor
Arruda Câmara respondeu
com evasivas:

Oportunamente os se-
nhnres saberQo e poderão
dar um furo.

E, adiante, nSo menos ne-
buloso:

Minha ísid» depende do
presidenta d» República, da

quem é a alçada par. resol»
var o assunto.

ADEUSES
Encerrado o expediente,

moços do gabinete militar
despediram-se do general
Juarez, dando u impressão
de que o valente entreguista
n&o retornaria, submetendo-
-se à alçada do homem-de-
-palha dos helicópteros e do
passeio a Portugal.

No desenvolvimento do
seu discurso, o deputado ca-
rioca profligou as manobras
golpistas e os propósitos di-
tatoriais de elementos do
governo, citando nominal-
mente o general Juarez Tá-
vora, ocasião em que lem-
brou uma entrevista do Che-
fe da Casa Militar defendem
do a participação de compa-
nhias estrangeiras na expio-
raçflo de nosso petróleo. De-
nunuiou ainda a insincerida-
de desses políticos da chama-
da «união nacional*, que
agora acabam de lançar
candidato a Presidente da
República aquela figura que
eles mesmos execravam e
apontavam como assassino
do estudante Demócrito, po-
lieial e atrabiliário, o sr.
Ételvino Lins. Como pode a
Naçfio acreditar na slneeri-
dade de propósitos dessa
gente?

O DEFENSOR DA
«VESTAL»

O sr. Áureo de Melo, do
PTB amaw-mense, aparteou
para dar Inteiro apoio às pa-
lavras do orador. Também
o sr. Aurélio Viana apoiou
a tese desenvolvida pelo sr.
Bruzzi. Então o sr. Adauto
Cardoso, blandiclos0 e gra-
ve, resolveu apelar ..para o

orador e aparteantes, no sen-
tido de lembrar que o gene-
ral Juarez é um soldado hon-
rado e patriota, etc, etc, e

que agora está sendo costu-
me transformá-lo em ibode
expiatório> de quanta coisa
errada haja neste pais. Na
sua defesa do general Távo-
ra, o sr. Adauto Cardoso
chegou a chamar de levia-
nas as criticas àquela vestal,
no que foi repelido. O sr.
Áureo de Melo, em contra-
-aparte, devolveu a acusação
de leviandade ao sr. Cardo-
so. Finalmente o sr. Bruzzi
de Mendonça acentuou que
o general Juarez é um ho-
mem de coerência no seu en-
tregulsmo, pois desde há
muitos anos, quando era
ministro da Agricultura, afir-
mava não haver petróleo,
para declarar-se defensor da

ração.

ATO FESTIVO
Terá lugar uo próximo

dia 16, às 20 horas, à ma-j
Cordovil, n. 874, esquina
com a rua Japoanga, um
ato festivo sob o patrocl-
nio da Liga da Emanei-
pação Nacional. Antes
das festividades, gerà-j
pronunciada uma palestra
sobre problemas relativos
à economia nacional. A
seguir, será realizado um
baile.

BANCÁRIOS E BANQUEIROS
DISCUTIRÃO O AUMENTO

Mais rte 100 representantes de bancos irão com a diretório, do Sfndi-
cato procurar entendimentos com os patrões

não sind icalizados

Seja um Soldado Consciente
na Batalha do Petróleo!

1»i i!h «diçlfl do livro de fiODIM »A TONÇEGa,
. vanda em toda» ns livrarias:

«Que Sabe Você Sobre Petróleo?))

e ficará ao corrente de toda a história misteriosa e se-
creta desse magno e palpitante problema brasileiro.

A nova edição desse útil, precioso e patriótico tra-
balho, traz mais um capítulo com todos os promórdios
históricos da formidável jazida de Petróleo que surgiu
em Nova Olinda, no Estado do Anwconas.

Volume de 100 paginas, preço do custo CrS 20,00. Pedi-
dos b- LIVRARIA SAO JOSÉ — Rua S&o José, 38.

Fone: 420435 — RIO DE JANEIRO
Remetemos para todo p Brasil pelo Reembolso Bostal
e contracheque, vale postal ou carta rcRistrnda rom

valor declarado.

Representantes dos íuncio-
narios de mais dc 50 bancos
que estiveram ontem reuni-
dos na sede do Sindicato dos
Bancários irão hoje, às 18,30,
junto com a diretoria de sua
entidade, ao Sindicato dos
Banqueiros, onde se realiza-
rá uma mesa-redonda entre
empregados e patrões. A con-
centração está marcada para
as 18,30 horas, cm frente au
órgão patronal, na Avenida
Rio Branco, 81. Após a me-
sa-redonda, os bancários Irão
às redações de jornais comu-
nicsr os resultados dos en-
tendimentos.

A diretoria fará entrega
aos banqueiros de um oficio
reafirmando a recusa dos
empregados à contrapropôs-
ta patronal de aumento de
23% e a decisão de luta pela
conquista do aumento de
35'/ú sobre os salários.

AOS
NAO SINDICALIZADOS

Lançara hoje a diretoria
do sindicato dos Bancários
uma proclamação aos banca-
rios", especialmente aos que
nio compareceram k assem,
bl.is do dig 4 e'ao$ h.ò sin-
dlcBlif.ido*. esclarecendo a
importância das resoluções
tomadas naquela reunião,
ressaltando a necessidade do
apoio de Iodos para que a
campanha obtenha exilo.

SEJA REVENDEDOR
DE CALÇAS
EBLUSÕES

Calças ColIngH CrS (5,110, tro-nloui Cri imj.iVi. cambraia CrS•cu.iK); a i ii t... c > uember. ürsS0.00 i<q* ,ia All.-,ndcj!.i. Mb,V-inm _« Aiirii,i 1» unSar. Ru»» 1 -. loi*.

MOTIVO
DAS RESOLUÇOUS

Expõe u diretoria 3 moti-
vos principais por que foi rc-
jeitada a contraproposta pa-
tronai de 23% (mínimo de
300 e máximo de 1.000 cru-
zeiros) e ratificada a tabela
de 35% com o mínimo de
1.200 cruzeiros:

1) — O cálculo de aumen-
to do custo dc vida de 23%
apenas falseia a verdade, se-
gundo documento fornecido
pelo próprio órgão que elabo-
rou esses cálculo,.-

2) — A aceitação do au-
mento de apenas 23% impli-
caria em concordar com um
aumento correspondente a
apenas parte do acréscimo
do custo dn vida havido de
janeiro de 1934 a janeiro dc
195õ, sem levar em conta no-
vos aumentos havidos depois
de janeiro, como o da gasoli-
na e os que Cste acarretou.

3) — T.õOO bancários (sem
contar com o Banco do Bra-
sil) p e r ceb o m salários de
2.400 a 3.000 cruzeiros. Cor-
respondem a 55% da corpo-
ração. Aceitar os 23% seria
concordar, portanto, que
mais ria metade dos banen-
rios recebessem um aumento
de 300 d 690 cruzeiros, o que
n. o lorin significação om vis-
tn d» desvalorização cia mop.
da. Aceitar os 23% com que
Ostes bancários ficassem
amarrados por um uno a uin
acordo desvantajoso e com
um aumento que seria em
pouco anulado em vista do
crescimento vertiginoso dos
preços.

INTENSA PROPAGANDA

Círca de cem representar.
tos de comissões de emprê-
sas na reunião ontem reali-
zada decidiram fazer intensa
propa^i-iHa das resoluções
tomàilas pola asspmbléja do
dia i no sentido de mobili-

Proclamação açs

zar os bancários para que o
sindicato seja fortalecido com
a unidade da corporação. On-
tom mesmo sairam ã rua
com centenas de cartazes pa-
ra afixar nos pontos do
maior concentração e cóm
prospectos que serão distri-
b.uldnh cm cada banco.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL. DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENS^ POPULAR
"•' _Ji£ó^25_o ••••

DORMEM NO CHÃO
OS PRESOS
POLÍTICOS

Os presos da Casa de De-
tenção de Niu ói dormem
no chão o estão .- ujei.tps a
condições de vida verdadeira-
mcnlc medievais. Foi isto o
que constatou, entre muitas
outras pessoas uma comis-
s5o de sapateiros, domingo
último, quando esteve em vi-
sita ao .funcionário de TM-
PRENSA POPULAR .. rliiv
do urumond Filho e aos j_
paietros Mario Vieira da éil-
va e José Alves de Menezes,
presos politioos, vitimas de
«mi processo-farsa da policia
du sr. Miguel Couto Filho.

Dois deles. Màrlò Vieira da
Silva - Josí _wv.i de Méne:
zes, estavam ("pvnilndo em
esteira'-., nn chão,

COMPRE
Dltrr - :.HT£ E
SA*". GANHADO

C'l>. I» o iludia:
..Mi.ivi-, h(Hftt« Min r\< i FK-iunal1'iiiiiiin-' . t.'ií i;(i'.<'n i; oil.iM.IUI Uu.i ri» Alta mi' :-.. 31S,l» «II.H4r. Kuo \ iate ue Ao.it '.
lojk, CON._£VOEâ AMAURTE,

1:-,- 1,
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Povo Brasileiro Luta Contra a Ditadura Emericana
'Defendamos, Unidos,

•Nossos Direitos ao
Pão e a Vida!"

\ C.T.B. dirign-No aos trabalhadores sôbre
as comemorações «le 1/ de Maio — Por me-
I li ores salários e contra a carestia, pela pira
e as liberdades sindicais, bandeira do luta

da classe operária

Damos, obai.ro. a Integra, do documento nin quo a Con-
federação dos Trabalhadores do fírasil so dirige no prole-
roriado braullfiro «cures dias quo antecedem às comemora-
çôos dn 1» do Maio:

"\os trabalhadores e trabalhadoras rins cidades e do
campo!

,\ loilos os sindicatos, associações u federações sindicais!

Ao aproximar-se o 1» de Maio — «lata gloriosa dos Irnlm-
Ihadores de todo o mundo — a Confederado «los Trabalha-
dorrs do nrHíll sndda i-nlonisa c fratcrnalnmnlo «is trnluillm-
«lorcs e ledas ns orcanluaçtVs sindicais, miuiIii entusiástica-
mente a* lutas «In rlnssn operária «• «le todo «• povo.

O l' de Maio transcorrerá no Brnsii sob «lurns o terríveis
nonillçfie* «mm a «lasse operária. Mas em Ifidn <» inundo,
neste 1" «le Mnlo. serAn levsjilsdas ns rcIvhMlIeaçftes e a uni-
iladc Internacional «los trabalhadores, seus anseios iln pa»
r liberdade. Sob as gloriosas bandeiras da ivdcnu.iiu sin-
«licnl Mundial «• ds Confederação «bis Trabalhntlorcs dn Ann--
rio. intiiin. ii niiiiiiiili- (lo proletariado será reafirmada «• nm-
pilada nn luln pela mill/nçà.. «l««s prlntlplns.iln t arla «l.is 1)1-
reltos Slntllcnls dos Traballuidores, verdiulelra cartilha dus
mns^.is Inboriosns,

A Confcdernçlio dos Tra-
balhadores do llrnsll, certa
de interpretar os scntimeii-
tos da classe operaria e de
todo o povo, chama o» Ir.i-
balhadores do Brasil a co-
memorar ôslo I" de Maio sob
a bandeira da unidade, da lu-
Ia por aumento dc salários
p pela paz. Comemoremos o
1« dn Maio unindo cada vez
mais nossas forças, juntam
do nossos esforços em io-
dos os sindicato-, em todas
as associações, cm tôdns as
federações sindicais, c rea-
lizando a mais sólida unifio
com todos os trabalhadores,
sem qualquer distinção de
ideologia, credo político, li-
losófico ou religioso, nas
empresas, usinas, oficinas,
p.in todo? os locais «lo tra-
balho.

Façamos da unidade do
proletariado o centro dc lo-
da a nossa atividade em
prol dos trabalhadores e das
comemorações do 1' dc
Maio.

Defendamos unidos o di-
reito ao pâo e á vida. De
fendamos unidos a legisla-
ção trabalhista, a Previdèn-
cia Social c as conquistas as-
seguradas em anos e anos
ríe duras lulas. De mãos da-
das, trabalhadores das cida-
des e do campo, exijamos a
realização de uma Reforma
Agrária democrática, orga-
rXcmos encontros operário-

ncsic 1* dc•camponeses

r,

«ASSINATURA,

j ¦••lK<;f,\ v,- .

omenageni
a Rooscvclt

na U.N.E.
A União Nacional dos

Estudantes fará realizar
hoje, ás 20,30 horas, cm
sua sedo á Praia do Fia-
mengo, 132, uma home-
nagem à memória cie
Franklin Delano Roose-
veiu por motivo do 10.''
aniversário do sua morte.

Convidado especialmcn-
te pela diretoria da UNE,
o professor .Tosuc de Cas-
tro pronunciará uma con-
ferencia sôbre o tema:
"Roosevolt, F.stadisla do
Mundo".- A UNE está convidam
do-para o ato os estudan-
tes e o público, em geral.

Maio. Unidos, como pátrio-
tas brasileiros, defendamos
nosso petróleo, nossa:-, rique-
zas minerais, a soberania o
a independência nacional.
contra os monopólios norte-
¦nmoriamos, I nldos, lute-
mos para preservar a pa/
mundial, contra a ameaça
da guerra atômica, contra
as cxpei icncias mortíferas
com bomban atômicas e dc
hidrogênio, pela proscriçfio
dessas armas criminosas de
extermínio cm massa dos
seres humanos.

Comemoremos o 1." dc
Maio, organizando o fortule- jcendo -i proletariado om ca- i
da empresa e usina, criando |
conselhos sindicais ou co- j
missões e simultaneamente :
as fileiras das organizações ¦
sindicais, sindicalizando to- ,
dos os trabalhadores c tra- |
balhadoras.

Comemoremos o 1." de j1 Maio constituindo amplas co- .
missões pró 1.» de Maio nos '•
sindicatos, nas federações I
sindicais o nus locais dc Ira- jbalho. Programemos por tó-
da parte palestras, debates,
comícios cm praça pública, jsol) a bandeira das organiza- i
ções sindicais. Façamos que jsejam editados números es-
peciais de jornais dos sindi-
calos e das empresas, dedica-
dos a gloriosa data.

Trabalhadores o trabalha-
doras!

Empunhando a bandeira
I da F.S.M. e da C.T.A.L.. uni-
I dos om torno da Carta dos

Direito.; Sindicais dos Traba-
Ihadores. façamos deste 1."

I de Maio uma ampla demons-
I tração da força do proleta-
I riado. lutemos por eslas pa-

lavras de ordem:
i — Pelo aumento geral dc
I salários'' — Pelo cumprimento inte-
| gral do salário-mínimo c pe-
I ía preparação do novas ta-

belas!
Polo congelamento dos

I preços dos artigos de consu-
I mo popular, contra a caros-

tia cia vida!
Pela liberdade c atilo-

I nomia sindicais, pela posse
I das diretorias eleitas c con-
I tra a intervenção nos sindi-

catos!
Peln paz mundial, con-

tra a guerra atômica e as
experiências com as bombas
alômicas e de hidrogênio!

Pela unidade dos tra-
balhadores e das organiza-
ções sindicais!

Por um 1." de Maio de
unidade e do luta, por au-
mento de salários e pela p;r/.!

Rio de Janeiro, abril de
11)55.

A CONFEDERAÇÃO
DOS TRABALHADO-
RIOS DO BRASIL.»

OS 
circulou fllrlgontei dos l-Islndo» Unidos, jn habituados

n, fn/er o desfazer governo» nos divortoi países tia
América Latino, começam a sentir quu trigo de

novo esla n surgir uu Continente que nAo lhes permitira
proUBOguIr com a relativa facilidade de antes no caminho,
da Intervenção aborto nos negócios Internos dos povos
lullno.americano»,

CflUliirnin-lho a maior surpresa o vigor «¦ a unidade
das miinlIcsiuçAcíi populares que se estenderam a todos
os pulses dn Continente contra intervenção armada lia
Guatemala. "Lições da Guatemala", e a titulo do artigo
do "New Londor om iiuo os senhores do dólar reconhecem
que -o fato mais significativo da guerra civil na (Suitlemalu
im .i epidemia de manifestações a favor do pais centro-
•americano", I-! acrescentam: "O significado destas mani-
fesinçftes é claro: cxpiessarum a convicção universal de
que n Guatemala lutava por sua Independência nacional
contra «> "colosso du norto"; Ficamos sabendo que para
muiios latino-americanos o inimigo principal nAo «'• o
comunismo, mas o "Imperialismo Ianque .

A essa "lição da Gualemala" seguiu-se a nfto menos
convincente "llçftn «In llrasli", As vigorosas manifestações
populares fio '-t o 28 de ugóslo contra o golpe de Estado
que determinou u quòda de Vargas o a sua morto foram
prática men to dirigidas contra o Imperialismo norte-ame-
ricano o seus representantes no Brasil, "Deve ser uma
surpresa para a maioria dos norle-amcrlcunos — confessa
o "New íork Times", do 2G de agosto — o ler notlclns como
as quo estamos recebendo nestes dias do Brasil. Por estas
noticias fica-se sabendo que u Embaixada norte-americana
no Rio do Janeiro <• alguns tio nossos consulados om outras
cidades foram atacados por turbas de brasileiros. Insta-
lações comerciais norte-americanas sofreram a mesma
surte. Nfto obstante, todos os conhecedores do nossas
relações com o estrangeiro sabem (pie o Brasil foi nosso
aliado c lutou nn segunda guerra mundial, ê fonte das
nossas maiores imporiaçóes dn eaíó e, de modo geral, ó
considerado o nosso melhor amigo da América Latina",

Nfio deixa do ser oportuna essa recordação da luta do
povo brasileiro oo lado do tropas norte-americanas nn guerra
contra n Alemanha hitlerista, As grandes manifestações dc
rua contra a intervenção aberta da Embaixada norte-americana
nos negócios internos dò Brasil correspondem às tradições
dc luta do povo brasileiro pela liberdade e a independência
o muito vivamente recordam as grandiosas manifestações de
massa com que exigiu em 1912 do govêrno da época a
imediata declaração de guerra á Alemanha hitlerista. A
política agressiva dos círculos dirigentes dc Washington
determino o ódio crescente dos povos latino-americanos que,
orientados o dirigidos pelos Partidos Comunistas de seus
respectivos países, unem-se cada vez mais em tomo da
classe operária c constituem a grande força que tanta surpresa

| causa aos opressores e exploradores norte-americanos. Esta' força, no Brasil, torna-se cada dia mais poderosa c a própria
I quedo do governo dc Vargas, de um lado, põe a nu a
I intervenção norte-americano nos negócios internos do Brasil,

de outro, mostra a rapidez com que os governos serviçais
dos imperialistas norte-americanos perdem sua base de

I massas, tornam-se impopulares e imprestáveis a seus próprios
I patrões norte-americanos;

As forças mais esclarecidas do ,jovo brasileiro estão
i cada dia mais convencidas de que, assim como foi possível,1 cm lü-tü, colocar o Urasil ao lado dos povos que lutavam
j contra o nazismo, Bcrá agora possível deslocar o Brasil do

campo da guerra c dò imperialismo para o campo da paz, da
i democracia c do socialismo, libertando-o do jugo opressor
! dos imperialistas norte-americanos. As grandes manifestações
, abertamente ontiianques de 24 c 25 de agosto o comprovam.

Luiz Carlos Prestes
Seerelário-íieral

do Partido Comunista do Brasil

n
No rápido desenvolvimento dos acontecimentos que

precederam c determinaram o golpe de Estado de 24 dc
agosto, loi, sem dúvida, de grande significação a publicação
e difusão do projeto dc Programa do Partido Comunista do
Brasil, O Programa de nosso Partido aponta as causas
básicas da difícil o dolorosa situação em que sc encontram
ns diversas classes o camadas do povo brasileiro, desde o
proletariado ate a burguesia nacional, c indica a solução
necessária e justa - a organização de uma frente democrática
de libertação nacional, capaz de libertar o Brasil do jugo
dos imperialistas norte-americanos, de entregar a terra dos
latifundiários aos camponeses, de pôr abaixo o govêrno db
latifundiários o grandes capitalistas e substitui-lo pelo
governo democrático de libertação nacional. Concentrando
seu fogo contra os imperialistas norte-americanos e contra
o então govêrno dc Vargas, o projeto de Programa do
P.C.B., lançado em janeiro de 1954, muito concorreu para
o crescente desprestigio e impopularidade de tal governo,
assim como a judô u ao povo a ver no imperialismo
norte-americano a causa e origem de seus maiores sofrimentos.

Em poucos meses a situação do Brasil agravou-se dc
maneira sem precedentes. A carestia de vida aumentou de
modo espantoso. Forçado pelo vulto do movimento de massas,
o governo viu-se na contingência de decretar novos niveis de
salário-mínimo, mas esta medida serviu dc pretexto para
novos aumentos de preços, antes mesmo que íôsso efetivado
o decreto do govêrno. A inflação monetária alcançara ritmos
jamais conhecidos no pais. Em meio à crescente miséria das
massas, a politica de entrega do Brasil aos monopólios
norte-americanos Iornava-se cada dia mais evidente para as
grandes massas populares. Os imperialistas norte-americanos
renovaram com audácia crescente sua exigência para a
entrega do petróleo brasileiro o demais jazidas minerais do
pais. O denominado «Acordo» Militar Brasil- Estados Unidos,
começara a ser aplicado com o funcionamento da Comissão
Mista Brasil-Estádos Unidos, chefiada pelo brigadeiro fascista
Eduardo Gomes. A política externa do Brasil, orientada
segundo uma linha de humilhante submissão à politica
agressiva o guerreira cios Estados Unidos, tornava-se cada
vez mais contrária aos sentimentos das grandes massas
populares, como no caso do apoio á agressão norte-americana
à Guatemala, no da vergonhosa posição da delegação brasileira
na Conferência dc Caracas, no da atitude dos delegados

brasileiros do Conselho de Segurança da ONU dn moros
poriavozeit du Departamento de Estado norle-amerlcono.

No liais Inteiro, avolumou-se rapidamente o descontem
lamento popular que. graças em parlo aos esforços dos
comunistas desmascarando a política do traição nacional,
do tomo o reação do governo do Vargas, determinou o
desprestigio o a Impopularidade considerável do tal govômo.
As massas lançaram-se ã luta com ímpeto quo nado podo
deter, nem as promessas demagógicas, nem o violência ou o
terror policial. A partir da grando greve do abril do 1953
em São Paulo, em que lutaram juntos tccclõcs, motalúrgl-
cos, vldreirus, gráficos o marceneiros, num total do cerca dc
300 mil trabalhadores, e da greve nacional dos marítimos,
em que se levantaram 110 mil trabalhadores, o proletariado
passou a movimentos cada vez mais amplos. Rcallzaram-sc
greves gerais de todo o povo contra o carestia da vido em
Âmbito estadual, como sucedeu cm junho no Estado do Mlnits
Gerais u logo do mês seguinte no Estudo do Rio Grande do
Sul. Quanto aos camponeses, que já tinham realizado em
1953 a sua I Conferência Nacional, preparavam agoro nova
Conferência, de multo maior repercussão no pois inteiro.
Os movimentos grevistas dos assalariados agrícolas pela
aplicação do salárlo-mlnimo no campo tendiam a desenvol-
ver-se. Torna-se, assim, cada vez mais evidente que ns
lutas das cidades ameaçavam estender-se tombem aos
campos. Mas o descontentamento lavrava entre outros
camadas da população. As lutus ostuduntls chegavam
a grandes greves c movimentos de caráter político
de repercussão nacional em defesa dns liberdades democrA-
ticas. Outras camadas da pequena burguesia lutavam por
melhor remuneração, como por exemplo o.s Jornalistas e os
médicos, chegando estes a deflagrar movimento grevista dc
grande repercussão. Através do ministro dn Fazenda.
Oswaldo Aranha, conhecido agente dos monopólios norte-
•americanos, a pretexto do saldar n crescente divida comercial
do pais com os Estados Unidos, foi posta em prática umo
política financeira do violenta desvalorização da moeda
nacional o de novas e maiores restrições à importaçfto dc
matérias-primas e do máquinas indispensáveis ao desenvol-
vimento c, mesmo, á própria vida e conservação da indústria
nacional. O monopólio norte-americano do comércio exterior
do Brasil agravava mais ainda a sltuaçfto, quando já sc
tomava notório que o livre estabelecimento dc relações
comerciais com todos os paises o, cm especial com a URSS,
bem como com a China Popular c demais paises de demo-
crucia popular, seria consideravelmente benéfico aos interesses
nacionais. Neste ambiente, de descontentamento crescente
c generalizado, realizou-se, convocada por amplas forças
patrióticas c democráticas, a Convenção da Emancipação
Nacional, que contou com o apoio dc numerosos oficiais
superiores e generais das forças armadas, assim como dc
personalidades c patriotas de todas as condições o tendências.
A Convenção aprovou uma Carta de Emancipação, que
ievanla abertamente a necessidade da luta pela libertação do
Brasil do jugo do imperialismo norte-americano, e fundou a
Liga da Emancipação Nacional, cuja organização teve inicio

- imediatamente no país inteiro, através da luta cm defesa do
petróleo brasileiro, dos minerais radio-ativos, cm defesa dos
patriotas da Guatemala, clc. Por sua vez, o movimento
popular em defesa da paz, que já impedira ao governo enviar
soldados brasileiros para a Coréia, dificultava cada vez mais
a realização da política de preparação para a guerra do
governo de Vargas e de seus patrões norte-americanos.

Tornou-se claro, assim, aos círculos dirigentes dos Estados
Unidos que o governo dc Vargas não seria capaz de impedir
o rápido ascenso das lutas populares, nâo seria capaz dc
conter o progresso crescenle do processo de organização e
unidade da classe operária c das amplas forças democráticas
o patrióticas, que o governo de Vargas sofreria, enfim, uma
esmagadora derrota no pleito eleitoral marcado para o dia
3 de outubro. O «New York Times-, ao examinai- a situação
do Brasil, ao mesmo tempo que culpava a Vargas pela força
crescente do Partido Comunista do Brasil, afirmava que
¦ Vargas provocou o descontentamento nos círculos dos
Estados Unidos. Provocou uma situação do insegurança e
instabilidade». E concluía: <0 Brasil é um pais muito grande
c importante para permitir-se que nesse pais se conserve
tal situação».

A sentença contra o governo de Vargas estava assim,
lavrada. Tratava-se apenas de encontrar o pretexto e a
oportunidade mais favorável para substitui-lo por um novo
govêrno. Queriam os norte-americanos no Brasil um govêrno
que melhor pudesse enganar as massas e esmagar o
movimento operário e popular; um governo que pusesse
fim ao crescente movimento de libertação nacional. Após
algumas tentativas, inclusive do cimpeachment», levantado
pelos politiqueiros da «oposição» no Parlamento, o assassínio
de um oficial da Aeronáutica — o chamado atentado da Rua
Toneleros — servi ,i de pretexto para uma intensa campanha
dirigida pelos políticos da U.D.N. (União Democrática
Nacional, partido reacionário que tom por chefe o brigadeiro
fascista Eduardo Gomes) e pela imprensa reacionária, exigin-
do a imediata renúncia de Vargas. Tudo indica que foi a
própria Embaixada norte-americana no Rio dc Janeiro quem
organizou e dirigiu o referido atentado, de que saiu ileso o
jornalista Lacerda, conhecido policial e agente norte-america-
no, o realizado no clássico estilo americano, já empregado
cm vários outros países. Os próprios jornais brasileiros a
serviço dos círculos dirigentes norte-americanos no Rio de
Janeiro não ocultaram a presença na capital do pais de
técnicos ianques em golpes de Estado.

III

O Partido Comunista assinalou a tempo que lutaria
contra qualquer golpe contra a Constituição c as liberdades
democráticas, viesse do onde viesse. Alertou o povo, cha-

A SUMOC CONTRA OS C0T0NICULT0RES

momlo-o A luto om defesa das llherdadeu o do suas conquistar!
suclols, .Denunciando o i:«i!pe, apontou-o como du inspiração
norte-americana, .ilustrando quo o perigo principal, na ucaslfto,
vinha nfto diretamente áo Vargas, mas da dlreçim da ti.n.N.
o do grupolho do generais ímncIhUih ,1a Escola Superior da
Guerra, tendo A fronte Juarra TAvora, Eduardo Guines o
outros.

Oh acontecimontos culminaram com n «renúncia» do
Vargas o sou conseqüente «suicídio*, sob violenta projwflo
dos referidos generais o demais agentes diretos da Embaixada
dos Estados Unidos, que foi efetivamente o quartel general
organizador o dirigente do golpe dn Estado. Na rápida
ovoluçfto dos acontecimentos, tornou-se evidente a preocupa-i.íin dos golpistas no sentido de evitar o divisão das forças
armadas o qualquer possihllidudc dc guerra clvi., procurando
por isso dar ao golpe de Estado a aparência constitucional,
do mera substituição de Vargas pelo seu sucessor legal, o
vlcc-prcfildento Café Filho. A carta tcstamenin deixada por
Vargas confirma Inteiramente a análise folia pelos comunistas
e revela a forte pressão exercida sôbre seu governo pelos
monopólios norte-americanos, contra o.s quais Incita o povo
A lutu.

Ao ter noticia do golpe fascista o da morlu de Vargas,
as mossas ganharam a rua o mostraram compreender e
nceltor a Interpretação dos acontecimentos feita pelo Partido
Comunista. As manifestações assumiram um nítido caráter
antiomcrlcono, contra os generais c brigadeiros fascistas e
contra os dirigentes o jornais da U.D.N. O P.CB, soube
dirigir os ações das mossas c as lutas espontâneas. As mussas
lutaram sem armas contra forças da policia, do exército, da
aeronáutica 0 até de desembarque do marinha. Em alguns
municípios do Interior, dlanle do fuga das autoridades com
medo do povo revoltado, êsle chegou a eleger prefeitos nas
ruas. As organizações do Partido Comunista nfto estavam,
no entanto, suficientemente preparadas para enfrentar sem»
lhaiiie situação.

O Pnrtldo Comunista soube, porém, colocar-se A fronte
do povo c dirigir a luta em defesa da Constltulçí" e das
liberdades democráticas. Dando ao golpe de Estado um
iispecto constitucional, o colocando no poder o vice-presidente
Café Filho, pensaram os generais fascistas poder isolar o
Partido Comunista das massas para mais facilmente golpeá-lo.
Foi o que náo conseguiram, graças á justeza da politica do
Partido, oo acerto com que dirigiu as lutas populares,
sabendo salvaguardar a unidade da classe operária e impedir
qualquer atitude esquerdista, ou qualquer gesto extemporâneo
o aventureiro. As lulas de massas, especialmente nas grandes
cidades, revelaram o ódio popular ao opressor norte-americano
o forçaram os generais fascistas a uma posição do cautela,
impedindo-os do realizar a principal tarefa que tinham em
mira — esmagar o movimento operário e popular e golpear
de morte o Partido Comunista. A grandiosa greve geral do
proletariado c do povo de São Paulo, no dia '.! de setembro,
movimento om defesa do salário-mínimo, por elevação de
salários e pelo congelamento de preços, revelou, uma semana
após o golpe, a unidade da classe operária c do povo. assim
como sua disposição de lutar até o fim contra o atual
estado clc coisas no pais. Revelou ainda o crescente prestigio
do Partido Comunista entre as massas.

IV

Os círculos dirigentes dos Estados Unidos não consegui-
ram no Brasil o que almejavam com a deposição violenta
c a morte dc Vargas. O golpe de Estado íoi dado, mas os
generais fascistas sc vêem forçados a falar em democracia,
a declarar que defenderão a Constituição c que não tocarão
nas conquistas sociais dos trabalhadores. Na verdade, o
governo de Café Filho ataca o movimento operário c ameaça
seriamente a legislação social existente. Tenta dissolver as
Comissões Intersindicais o os Pactos de Unidade Sindical do
proletariado, através dos quais vai sendo unificado no pais
o movimento sindical. A instituição da previdência social está
seriamente ameaçada. Visando arrefecer a luta por aumento
d- salários, que ganha cada dia novos setores profissionais e
já movimenta igualmente os funcionários públicos, o.s milita-
res, os jornalistas, mjdicos, etc., o govêrno lança mão de
manobras demagógicas ao mesmo tempo que em nome do
combate à inflação tudo faz para descarregar nas costas das
grandes massas trabalhadoras as conseqüências da difícil
situação financeira que atravessa o país.

Os generais fascistas não dispõem de qualquer base de
massas e o atual govêrno, que subiu ao poder odiado pelo
povo e derramando o sangue do povo, não está em condições
de realizar com sucesso as tarefas reacionárias que lhe são
impostas por seus patrões norte-americanos. Não lhe íoi
possível impedir a realização das eleições dc 3 de outubro e,
apesar das violências empregadas, visando principalmente
impedir a participação dos comunistas no pleito e a livra
manifestação da vontade popular, com o apoio declarado do
Partido Comunista íoram eleitos alguns deputados federais e
estaduais, além de diversos prefeitos o vereadores.

O sr. Café Filho, em discursos que íêz procurando
justificar as medidas reacionárias tomadas contra a legisla-
ção social o a previdência social, viu-se obrigado a confessar:
«Vejo nas minhas audiências públicas a síntese viva de um
Brasil desajustado e aflito, clamando por soluções. Como
fonte de tão angustiados anseios, avulta o pauperismo
agravado pela elevação do custo de vida cujos efeitos se
íazem sentir, sobretudo, nas classes obreiras do pais». E o
general Juarez Távora, chefe do Gabinete Militar da Presi-
ciência da República, que se apresenta como o teórico da
reação, ao defender a idéia da participação dos operários nos
lucros das empresas, termina uma de suas conferências com
as seguintes palavras: «O fundamental é que encontremos,
com esta ou com outra fórmula, uma alternativa aceitável
para o unilateralismo comunista, com que se pretende reme-
diar o egoísmo capitalista. Se não a encontrarmos, em tempo,
pouca esperança restará de que o desespero e a frustração
das massas trabalhadoras não nos arrastem e a elas
próprias, sem remissão, para o totalitarismo marxista».

A situação da ditadura americana cie Café Filho é insus-
tentável. Sentem-no os próprios imperialistas norte-america-
nos e seus agentes no pais, que procuram íazer íace a
situação difícil em que so encontram articulando novos golpes
dc Estado. O governo de Café Filho ó um governo muito
mais fraco que o de Vargas. E' um govêrno condenado à
morte próxima. O terror empregado pelos governantes do
Brasil jamais quebrou a vontade de luta do povo brasileiro,
que continuará lutando nas novas condições com mais vigor,
fortalecendo sua unidade.

A «ajuda» oficial só favorece às companhias estrangeiras, denuncia o deputado Miguel
Leuzzi — Sessão, dia 13, dedicada à memória de Roosevelt

Câmara Federal

ESTADOS SOB AMEAÇA
DO PODER ECONÔMICO
As pequenas unidades da Federação têm soa
autonomia ameaçada, diz o sr. Rui Palmeira

O deputado paulista Miguel
Leuffii, falando em nome dos
cotonicultores do seu Esta-
do, denunciou a SUMOC co-
mo um antro de especulação

contra aqueles produtores, alertando para a gravidade da
crise em que se encontra o algodão.

Disse que a ajuda oficial

Senado
autonomia ameaçada,

Em discurso que proferiu,
. na. sessão de ontem, quando
tratou, longamente, da situa-
ção econômica do pais. sobre-
tudo da região nordestina, o

sr. Rui Palmeira encareceu a necessidade de maior amparo
aos pequenos Estados.

Disse que, «sc nos torna-
mos Federação pelo desejo de
assegurar autonomia às uni-
dades federadas, é Justo que
preservemos essa autonomia,
razão de ser do sistema. Mas
« verdade é que essa autono-
mia está comprometida e
ameaçada. Não pode haver
vida autônoma com atraso
ecoüAmleo».

SUGESTÕES
A<Uaiite> o representante

alagoano sugeriu vária» me-
dida* para a realização de um
progíkma atravég do crual os
pequeno» Estados possam en-
eímtrar solução para seus pro-
bíemas mais prementes. En.
tre as providências lembra-
das se Incluem: reformas que
eliminem a burocracia nas
medidas de «x-dem econômica
que sejam indispensáveis; des-
centralização administrativa;
execução do que já existe es-
tudado sôbre reaparelhamen-
to dos portos e ferrovias;
adoção de uma política de
reergulmento da Marinha
Mercante, inclusive com ga-
rantla da União para opera-
ções que façam empresas que
se organizem Para explorar
a navegação; eficiente ajuda
financeira àg regiíes subde-
^envolvidas, de modo que pos-
tam íesolver os eeuí probls-
um ^..lmsU&u».*.6&

dedicado à homenagem, oca-
siáo em que deverão falar
como oradores oficiais desig-
nados pela Mesa os srs. Jo-
sue de Castro e Oscar Cor-
reia.

oportunidade ao aproveita-
mento do suas riquezas; con-
siderar, na política cambial,
u necessidade de promovo.-
u desenvolvimento industrial
dessas legiões, bem assim i'o-
montar a exportação de sua
produção agrícola o industrial;
votação (lo projeto que cria
o Serviço Social Rural; apres-
samento da elaboração de
leis de organização ngrária,
tendo em vista as diferenças
que o problema ougfve em
dada região; reexariie do cri-
tério na distribuição dos tri-
butos, através de reforma da
Constituição, de maneira *
contemplar n-ellior os Estados
c Municípios; estudo da con-
vehiência da revisão lerrito-
ciai do pais e mudança da
Capital da Kepública paru o
interic*.

CONTRA O BANCO
DO NOKUESTE

O sr. Argemiro Figueiredo
tratou do financiamento ã
agricultura. Afirmou, entre
outras coisas, que a política
seguida pelo Banco do Nor-
deste é inteiramente errada,
assinalando que a Carteira
Agrícola do Banco do Brasil
está em melhwes condições de
proirover o financiamento da
lavoura do que aquele pstahe-
taeimertto d« crédito oficial.

só se laz cm beneficio dos
magnatas, na sua maioria
estrangeiros, ua seguinte
maneira: No inicio das sa-
iras os preços ditados pela
SUMOC são baixíssimos, mas
no fim da safra, vem o auxí-
lio oíicüd o os preços se ele- >>)
vam, justamente, quando to- g _.,......„ , . .
do o produto já so encontra | fyJANDO chefe de po-
em poder das grandes com- Ú \^ licia em Recife, du-
panhias. na sua maioria es- g mnte „ Estado Novo,liangoivas, que desse modo, ^ ,-,. , . r. >„. ...
auferem lucros fantásticos I Etelvino Lins foi apelida-
às custas da miséria e da ex- p do de Mamcura, por man-
ploraçâb dos verdadeiros cria- ú dar arrancar as unhas de
dores daquela riqueza, os | presos políticos a fim de
agricultores. | conseguir KCOnfissões», A

CANDIDATO POLICIAL I v - 
tf|M|pe ftomm p|í.

O sr. Clovis Pestana, ía- é f,nco um grUp0 de inte-
^mmSeS^ I atuais vai oferecer homenagem «por
com a U.D.N., estavam há I serviços prestados a cultura». Muitos
meses escolhendo um candi- é desses inlelectaais se proclamam defen-
dato para denotar o sr. Jus- 0 sores do «primado do espirito». Com
celino Kubitschek, comuni- g K(eivino Manicura...cou ontem a Câmara que, fi- % «>"-••""

o |

APROVADO O CRÉDITO

Entre os diversos projetos
apreciados na ordem-do-dia
de ontem, destaca-se a pro-
posição que abre crédito dc
14 milhões de cruzeiros para
auxiliar as atividades da
Universidade , Internacional
dc Estudos Sociais, da Socie-
dade Pró-Deo, em Roma, que
íoi aprovado. A rejeição dês-
sc projeto era esperada co-
mo certa, pois íoi combati-

da por numerosos oradores,
mas a Mesa anunciou a sua
aprovação simbolicamente,
não tendo sido possivel a ve-
rificação pedida pelo sr.
Campos Vergai por não ter
sido apoiada por 20 deputa-
dos. Com emendas, voltou
às Comissões o projeto que
cria a Eletrobrás S. A. e o
que dá nova redação ao pa-
rágraío 2." do artigo 92 do
Código de Vencimentos e
Vantagens dos Militares.

mm
WMn'íK*J,ít '1 <K,|BbP

nalmente. encontraram
que tanto procuravam. O sr. ||Etelvino Lins tinha sido o §
escolhido. Nesses termos, dis- ^ ámk 3^ JfJSCELlNC KUBITSCHEKO

Amanhã Etelvino
ogiando Juscelino.

,„, 1IV,  „,heiros. 
" Imaginem

um fosse contar a história do ou-

^tSu^Ssffã I U deu entrevista .« Jorn-isdogian-
aquele nome, pois um «per- â do Etelvino Lins.
iiambucaho é um gaúcho |j dará entrevista elogiando Juscelino.
pé, e o gaúcho é um pernam- á Do}s perfeitos cavalheiros. Imaginem
bucano a cavalo», mas não l fA„„„ „„„,.„,. Q Viistórin do ou-
falou nos crimes do policial 0 st- l
Etelvino, torturador do povo 0 tro.
pernambucano. |fIHOMENAGEM MINISTÉRIO DA JUSTIÇA dos

a ROOSEVELT ú\J Estados Unidos declarouqueaA requerimento do sr. Jo- ^ 
^.^ ^ ^^ Qmi)esué do Castro, aprovado pelo 

| JJ-^- ^ ^ tnúç&0 ^ ^ de
plenário, a Câmara prestará | .)rÍ8Ímeiros norte-americanos gue esti-
uma homenagem á memô- |s /"">""* ¦ .-¦ „-,„„j<,íL,,„
ria de Franklin Roosevelt. I veram «em poder dos comunistas».
no próximo dia 13 de abril, f físses soldados e oficiais constata-

, décimo aniversário de sua á l-(lntl ao contrário do que /.'es diziam,
1 morte. 0 grande expediente 0I da sessão daauele di» será ¦¦•

O Partido Comunista é a força que dirige essa luta pela
unidade da classe operária e das mais amplas camadas do
povo brasileiro, pela formação da frente democrática da
libertação nacional. A luta pela unidade da classe operária
assumiu depois dos acontecimentos do mês de agosto um vigor
e um ímpeto maiores e novas condições surgiram que muito
facilitam a unidade dos trabalhadores comunistas com todos
aqueles que ainda se achavam sob a influência da politica
demagógica de Vargas. «Dirigimo-nos particularmente aos
trabalhadores getulistas, nossos irmãos> — diz o C. C. do
Partido Comunista em seu manifesto de 1* d( setembro.
«O momento exige que trabalhistas e comunistas — continua
o manifesto — se dêem fraternalmente as mãos o que juntas
lutemos em defesa das leis sociais já conquistadas». Este
apelo teve profunda repercussão entre as massas getulistas
e constituiu importante passo na atividade do Partido Comu-
nista no sentido de ganhar massas de milhões para o
Programa do P.CB.

A luta do P.CB. dirige-se agora no sentido de reforçar
e ampliar: 1») a unidade e organização da classe operária;
2') o movimento camponês, cujo desenvolvimento já se
prenuncia com a aplicação das resoluções da H Conferência

. . . _ Nacional de Trabalhadores Agricolas e Camponeses, realizada
roíant Vivos os prisumei- em SSo paU]0, de onde saiu a União dos Lavradores e dos
ros de guerra. E conta- \ Trabalhadores Agricolas do Brasil; 3') o movimento de

\ emancipação nacional, que já conta com a Liga da Emanei-
pação Nacional, que agrupa os patriotas em torno de um
programa, encamação das aspirações de nosso povo na luta
para libertar o Brasil do jugo colonizador dos Estados Unidos.

\ Com a inclusáo em massa dos operários e camponeses no
! movimento de emancipação nacional, a eles se ajuntarão os
| elementos da pequena burguesia e da burguesia nacional •

então surgirá no Brasil um poderoso movimento nacional
libertador, cujo avanço nada deterá.

O instrumento para assegurar êsse êxito é o Partido
Comunista do Brasil, que se reforça dia a dia. Erros foram
cometidos, particularmente os erros esquerdistas e sectários,
mas o combate a tais erros é persistente. O Partido trava
uma séria luta pelo seu fortalecimento. A realização com
sucesso do IV Congreso, que aprovou o Programa do Parti-
do e seus novos Estatutos, constitui acontecimento de
excepcional importância, assinala o amadurecimento do Par-
tido e a consolidação de sua unidade.' O Partido Comunista do
Brasil tem como imagem e modelo o Partido Comunista da
União Soviética e é apoiado nas suas lições e experiências
que conduz para adiante a luta dos operários e camponês»
e de todo o povo do Brasil.

Com o crescente fortalecimento do Partido Comunista,
a luta do povo brasileiro prosseguirá cada vez mais firme e
avançará no sentido da construção da frente democrática
de libertação nacional e pela conquista de um novo governo.
Amadurecem rapidamente as condições que tornam necessá-
ria e indispensável a revolução democrático-popular e a
transformação em realidade viva do Programa do Partido
Comunista do Brasil.

que os comunistas não 1
comem crianças nem es

ram o que viram. Para a
justiça norte-americana,
isto é traição à pátria...

it

/NFORMA 
um vespertino:

«Podemos revelar com wgunmça
que o Brigadeiro apoiou a indicação de
Etelvino.»

Quem duvida diem?

Na «Tribuna da Imprensa», Laowda
publica um «fac-simile» de metade da

primeira página de nossa edição de do-
mingo, tendo todo o cuidado, entretan-
to, de cortar a manchete com êat» ti-
tulo: «Petróleo no ei::o das (»ndidatu-
ras antipopulares».

A Standard continua a considerar o
%

petróleo matéria explosiva.

Ú

NO 
INICIO falamos em escritores.

Caio Prado Júnior andou pelas ruas | j Nota da Redac&o — Este artigo foi pabítcaâ»
de São Paulo vendendo «Noticias de Ho- | I m edição de <$ de março úlUmo do semjmájio «PO»
jc», o jornal da classe operaria que | 1 jjj^ PAZ DURADOURA, POR UMA DEMOCRA-
defende os interesses do povo brasileiro. | , CIA popular», órgão do Birô de Informarão dos

Um exemplo para os intelectuais, 
g | Partídos Comunistas e Operários.X

fl
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CINEMA
Filmes da Semana

Tumoi «oi cinemas «ia eidade doi» filme» «.rasiloiro*,
um inglô», meatoono, «m «ollaHO o cinco americano».

A MULHER DB VERDADE, produção da Kino Filme»,
Mstribuida pela V.OJI. tom Cole, inesilu Barroso e Raohel
Martins, piuda» e caneflu» fololôricas, Direção do Alberto
Cavalcanti quo após "Canto do Mar" reatiion esta CO.nMja.
«ue »ô agora veremos • q\» ile próprio considera seounaária,

TRAGADO PELA AMAZÔNIA 6 oulro filmo brasileiro.
Produzida por Genil Vatcancela» o Rodrigo Sotrentim foi
»uporvManado ptlo primeiro, «jiie há algum ano» apresen-
tou um bom espetáculo tõbre a» Índio» Chavanlc». Desta
feita o lado sonaiwlonal ó a procura do indicio* do Raymond
Maufral». Fotografado por Anlónlo UonçalvM, l.ineoln
Macedo, Pedro Nove», Osmar Assumpçdo o Vbonor dos
Santo» btmla-»o num roteiro de Edgard Maufrai», Fran-
cisco Mcirello» o Lincoln dc Bouza. Como o anterior deve
mortcer o apoio dos espectadora».

NAO NEOO O MEU PASSADO, feito no México por
Alberto Gout, 6 uma produção iipicamente mexicana. Cada
trê» semana» inioia-»e no México o r<*/Hm«.0mii dessa Ms-
tória ou do uma da» sua» variante». No fim do prato mar-
cado tenws Ninou Sovilla dançando, cantando e ohorando
ao lado do Roberto Caüedo, Lule Alda» o AgiiBtln Iminta,

Representando o mesmo "gênero", teremos ainda ES-
ORAVA DO PRAZER (Vanitá). Produção italiana de Car-
lo» Bragaglia com LAliana Lama, Oino Carvi o Walter Chiari

IENDA DOS BEIJOS PERDIDOS (Brigadoan) conti-
nuará cm segunda semana. Produção de Arthur Freed.
Direção dc Vinccnte MinncIIi e da Gene Kelly iparle carea-
gráfica). Tom jiuleica de Frederiek Loow. Ansco Color c
Cincmascopio. Intérprete»; Cyd Gharlsse, Oene Kelly, Van
JoJinson, Elaino Stewart, Barry Jone», oto.

A CHAVE DO PARAÍSO (Cajntain'» Paradise) traz dr
volta Alce Guinesae agora com Yvonnc de Cario. Trata-se
dc uma comédia inglesa. Foi apresentada u bem recebida
pelos críticos e cronista» <fe cinema da cidade. Esta 6 a
melhor, promessa da «emana.

JORGE SANTOS

Fragmentos
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Adula em «'liii<iii*ki<o|ie
em uoren teremim «Deine»
irliiN, o i.lmlliiiliii , «mu vir
lor Mntuii', Siimii llayvvaril,
Mlrll«.tal Iteilllli'. Ililil» 1'M»
k«í, Anulo Hmiirnii « l.iiy
Ktililiikini tlIrluliltiH piu Uri-
in«ar lluvi-s, <|in< «sti>v«- r«'-
niitiniciili' entre iióh vindo
ile 1'miln <l«l Kftl.i. l'ro
fiirK.ii.ti» alcaiivar o «O Man
lo Simimli», «In <|Ual «• iimih
niiilliiiinci.li, 11A11 vd i|iu< o
iiiomiiio foi duvido «'.ilusi
vãmente t» novidade Mcnle*.
«Io «lii«'ini»h«ii|M-. D ei in er
Davea dlrlnlii conierclalinuii-
te o riliiie iiMiformi' .'Uni'
it«|iil no Kio, por uma mies
sldade de ganhar «llnlirlro
para viver.

HOLBTA FATAL iThrco
.1111111a *r«.aMillM 1'i.liive pi II
Uiamado paru u stunana an-
torlor. porém m» auora gora
lançado; è um doi incvlii.-
vela filmes de mocinho. Mil
7i Gaynor, Keofc Brasaolle,
Joffrey Huntor, Harvey Ste-
pliens o outros sao dirigidos
por Itonry Levln dentro de
uniu história dc Wllllan.
Mac Leod Ralno cenarlzadu
por Geral O. Adams.

MONTANA, TURHA DO
ÓDIO (('atile Queen of
Moiilaim) é o outro .wett-

nrn> alniia em cArca, desta
ver, aprcücntando Barbara
staimlik «¦ Itonald Kcagan
como principal* Interpretes,

DURO NA QUEDA so-
brcsHiil-.se dentro da produ-
çao americana em exibição
por ser o único em preto
i» branco, sinal de niodé-
tia. Clliton Webb, Edmund
Gwenn, George Wlnslow,
Francês Dec (ainda?) e
muitos outros. Produzido
por Leonard Goldstein «¦ dl-
rigido por Hcnry Levln.
Uma comédia americana só-
bre a maneira americana de
levar a vida.

TODO SABIDO
SABE QUE

AMAuKi 0 o Ittl ou» Hru
sues. Hiui ua Alíuiiaet;». 31b.
lt andar o Uua Vinte de Abril,
7 — loja. Iunto * Hrucu dn Ri-
PÚDIIC».

JOSÉ COMES
ALFAIATE

RUA HLNTO U1U1.MCÜ.
33 - L» and. - «ala I

TEL.; iS-OOi».
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Notícias
BIHI intllilIlA devei*

«-«¦Iiimi a Hi, «li-nli-, em HAo
1'aiilo, no T«nir«> Hanlaim
llilllli' nilliiih, iiriilil|ii«lllm
«mi llllií 1'irrilr-i: llerval
ItiisxNiin, «irrtilnilri l'ri'lr«' O
.'Irem» ToM.'*,

O Hlti I ¦¦•: JANEIRO «ila
iiiiinviiiiiido com o eiipeti.

.uio que Mnriii Delia Costa
n|ii«'iii'niii diariamente no
Teatro Municipal, Vale n
ponii todos on sacriflei«-*.
para ne aplaudir com o eo<
riiçAo evHii heróica atriz. Os
leitores devem aulstlr •"
Canto dn Coiovla», de Jonn
Anoullli. A equipe do «Teu-
tro Popular «le Arte», de
Xamlro e Murlu Delia Costa
•^ esta: Sõrglo Brito, Kaus-
to Machado, Wamlu Ifosum
Fernanda Montcnngro, Fio
»ainy Pinheiro, Benjamin
Cattahi Jotò Tácito, Amuii-
dio .Silva Filho, Serafim
Gonzalez, Maria Delia Cos-
ta, Mona Dclacy, Manoel
Carlos, Marcos Granados,
Júlio Pratcs, Regia Cardo-
xo, Ellilo de Albuquerque,
Milton Morais, Luiz Tlto.
Edmundo Lopes c Fábio Sn
bag. Êsse 6 o corpo de in-
térpretes. Diretor c cenó-
crafo: Giannl Rntto. Assi*-
tente dc Cena: Fernando
Torres. Figurlnista: Lucla-
na Petrucelll e Francisco
Glarchleri. Maqu inistas:
Geraldo Soares e José Bar-
ros.

JIRl TRNKA, o "mago do paia do» bonecos", eomo é chamado
por. tuas realizações extraordinária» no campo dos filmes

de marioneta»

ESPETÁçui^^HpjB
CINELANDIA

CAPITÓLIO — Sea-
lõcs passatempo

Uiri-líio — «ltolota
íaiül»

ZiUlTUO — «A lenda
«Jus beijos perdidos;.

C)JH-:o\ — «Mulher
de verdade»

l-Ai.Ai.io — «Deme-
trlus, o gladiador>

yA'i'HEa — «Tragado
pelu Amazônia»

j*j.a/.A — «Monta-
nu, terra «Jo odlo»

liivol.i — «insatls-
feltu»

VITulMA — «Duro
na queda»

CENTRO
O. TJUANON — Ses-

¦úes passatempo
COLONIAL — «Mon-

tana, terra do odlo»
EXOULYXO — Ko-

leia fatal»
IÜI.A1. — «Mulher

dc verdado»
Iltis — «Ligeiro no

gatilho»
M. J)li SA' — «Pae-

to de honra»
rjtESIDENTK - «Tra-

gado pela Amazfi-
nia»

lani.ilOK — «Monta-
na, terra do ódio»

BIO llUANCO — «Do
oulro .ado da rua»

B. JOSÉ" — «Nâo
nego meu passado»

ZONA SUL
ALVOllAUA — «Não

nego meu passado»
A K T - 1'ALACIO —

«Tragado pela Ama-
zônla»

ASTOBIA — «Mon-
tann, terra do ódio»

ALASCA — «A cha-
ve do paraíso»

AZTIiOA — «Não ne-
go meu passado»BOTAFOGO — «Uo-
leia, fatal»

OARUgO — «Insatls-
íelta»

«JA CACAU ANA — «A
chave do paraíso»

GUANABARA — «A
chave do paraíso»IPANEMA — «Ltgel»
ro no gatilho»JÚEULON — «Duro
na queda»

METHO — «A len-
da dos beijos perdi-dos»

MJUAMAU — «Mu-
lher da verdade»

NACIONAL — «Ndo

nego meu passado.FAX — «Pórtico da
glória»

1'lllAJA' — «Rastros
do inferno»

POLITEAMA
— «Aventureiros do
oeste»

1UTZ — «Montanu,
terra do ódio»

JUAN — «Mulher du
verdade»

ItOXY — «Demetrlus,.
o gludlador»

MOV AL — Scss&es
passatempo

II, LOBO — «Monta-
na, lerru do ódio»

MAUACANA — «Ro-
Jeta fatal»

NATAL — «Herança
sagrada»

H. JEMONIMO — «Os
tambores de 'fahlll.

STA. ALICE — «Mu-
lher de verdade»

SAO GERALDO —
«Simbad, o maru-

TRINDADE — «Cln-
co dedos»

V. ISABEL — «Es-
quina da ilusão»

CENTRAL
ALVA — «Uma aven-

tura na índia»
ABOLIÇÃO — «Mu-

lher de verdade»
BARONESA — «Não

nego meu passado»
.B. UIBEIRO — «Ex-

presso de Bombaim»
BELMAlt — «Luta

por um trono»
COLISEU — «N&o ne-

go meu passado»IMPEBATÜU - «Não
nego meu passado»IRAJA' — «Burlada--

MADUREIRA - «Mu-
lher de verdade»

MASCOTE — «Mon-
tana, terra do ódio»

MEIER -. «Pergami-
nho fatídico»

MODERNO (Bangu)— «Porgamlnho fa-
tldlco»

M. BONITA — «Mu-
lher de verdade»

M. CASTELO — «A
chuva do paraíso»ru.AU — «O sinal
da tralc&o»

PU0GIUSS8O - «Im-
Dério do vicio»

tf. TODOS — «Tra-
gado 

pela Amazo-
Ia»

ItEALENOO — «Fln-
radas na serra»

BIDAN — «Boleta
fatal»

MOULIEN — «Ho-

mem, mulher c dia-
bo»

SANTA CRUZ - «Tur-
bilhão»

VAZ LOBO — «ari-
to de .,angue>'

LEOPOLDINA
B. DE PINA — «lie-

rança sagrada»
BONSUCESSO - «Mu-

lher de verdades
LEOPOLDINA - «Mu-

lher dc verdade.
MAUA' — «Tragado

pela Amazônia»
ORIENTE .— «Dias

sem flms
PARAÍSO — «Perdi-

ção por unior»
PENHA — «Km car-

ne viva»
UAMOS — .Anjo» e

plratus»
ItOSAUH) — «Não
nego meu passa di i -

SANTA CECÍLIA —
«Morrendo de me-
do»

STA, HELENA — ,tE
u noivo voltou»

S. PEDRO — «Cui-
naval em lã maior»

CAXIAS
CAXIAS — «Negro

dc alma branca»
PAZ — «Duro na

queda»
POPULAR -- «Ilobin-

son Crusoé¦

GOVERNADO»
OUAKAB1I — «O

amor nasceu em Pa-
ris»

JARDIM — ,0 plsto-
leiro»

NITERÓI
CENTRAL -A

lobo»
ICARAt — «O crlml-

noso não dormi!:
IMPERIAL — «Ligél»

ro no gatilho»
ODEON — «Duro nu

queda»PALACI! — «Herança
sagrada»

VERA CRUZ - «Tra-
gado pela Amu/.íi-
nia»

PETRÓPOLIS
BOGAIU — «Caindo

na farra»
CAPITÓLIO — «SÓ

resta umn lagrtmn>
D. PEDRO — «LI-

gelro no gatilho»PETRÓPOLIS - «Lu-
ta por um tronos

| Marcará Época o Festival da Moderna Comédia italiana

1 í
PROGRAMAÇÃO: II i
!DIA 

28 — PARIS É SEMPRE PARIS |
Aldo Fabrizzi o Lu'.'i'.i Bosó |

I DIA '.9 — FILHOS DO DESEJO J
$

1 Gina Lolobrísrida c Aldo Fabrizzi |

DIA 3U — OUTROS TEMPOS
Vitorio de Sica e Gina Lolobrígidn |

AUDITÓRIO DA A. B. L - ÀS 20,00 HS.

CONVITES: - Na IMPRENSA POPULAR %
I

i»»*^iSllÉ»*^^

mtm Y&ífflff

OVOS DE
PÁSCOA

A FABKICA DE IJOCEt.
PEQUI

vende ovoa dc Páscoa, dl-
retamente ou ao povo a

preços dc fábrica
RUA SILVA fiOMKS Kl =3 —
0 ASCA OURA (JUNTO A
PONTt-l — TEL.i !9.»I90

«Mulher do Briga»
OK conflitos de iiimi* W<- de catulur realista í«w

validade na proporçdo tm que a autor oomegilO, lia medida
,ta autenticidade, transpor fniio o plano da arte o» chotpn ¦
rritultuntti» da» eontradlçòi» do» tnterá»»e».

Pedro Bloch pretendi u fttur de "Mulher da Urina umu
comédia. O» elementos tonstantis disto original cotam*
riam tintes o drama: o» propríoldrioi arruinaiUn; a mulln i
de briga ás volta» com os problemas mais sorlOl du fauiirii
ameaçada do »er loteada u tendida; o partida do* colono»,
o unior cort.rurim/o, ste., etc.

E' verdade qun no fim ludo se arranja, mi tudo a
"arranjado" para quo o espectador volte para casa mm o
• oração leve o com a apraumenlo de um final fcli). Mas

Temos em "Mulher dc Briga", em duas ptlaeras, o dra
mu (/iiíi M« nilo wi/lsoii <i a comédia quo sc frustrou, ,\
verdado «1 que lúTo foi deli rminado ntnhum dússe» gênero*:
embora o» germen» de ambos sc distilem airave» dns dia
logos. .

O resultado é uuo tivemos IrC» ato» amorfos, nmhui¦•
dele» eom característica» própria» «.nino gênero, o que dn
re»to fl do »o lamentar. Parece qun Pedro Bloch ficou dentro
do sua. peça sim um objetivo a tirar.

O interesso do público que nn <i« 7'oníro Rival dtvide-st
entre o problema do Benedito iClaudiuno Filho) e os de
Oiiilhermina (Alda GarridoJ. Ksies par»onagon» não fora„t
convenientemente trotados. Os outros são mi-ros acessório».
Excetuam-se, no caso, de certo modo, Utura (Glauco Rocha >
a o dr. Alborto IArnaldo MontelJ.

Benedito encerra motivos du sugestões potlkn em nada
aproveitado». Guilhermina vive um drama mio bem situado:
está perdido na tramo da comédia e seu sentimento ingênun
dosado A tiiíiiinim «iiíi» "lions almas" das novelas aunfimeu»
í«i« «oo falso. Dr. Alberto e Loura são o» elementos ca-
talUsadoro» que desencadeam a tempestade dc onde tudo o
mui» deriva em "Mulher de Briga".

A comédia é bastante inconsistente: falta-lhe a dlná
nitcu do riso. O drama que nos desenhou peca por denun-
ciar sim artificialidadc.

fConelttiromos itmanhü)
MILTON* DE MORAES BMERRY

>-VWvr^*A»N-

Amostra de papel recortado, arte tradicional dos camponeses
da Polônia, atualmente cm pleno florescimento

ipt*''*'**^^
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0 MAIOR ESPETÁCULO DE TODOS OS TEMPOS | l

UMA REALIZAÇÃO DA A. C. A. t D.

ROUPAS
A CRÉDITO

CAJ.1IS1RIA - ALFAIA»

TA RIA - ARTIGOS PA»

RA HOMENS - CON-

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze do Maio, U3
Sala !M2 — Edifício
l>AKK — Icl. 3'i-«583
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Os querido artistas Ludy Veloso e Armando Couto, que.
brilham, nesta temporada ocupando o Teatro da Bolso

CIÊNCIA E VIDA

Importantes Descobertas Arqueológicas
NOS 

últimos tempos rea-
liznnim-sc importantes
descobertas nu Morávia

do Sul que muito contribui-
ram pura o conhecimento
da História eslava e pré-
•eslava no território da Tche-
coslováquia dc hoje.

No contieeiclo povoado de
caçadores de mamute ii"--
arredores da comuna dc
Pavlov foram encontrados
milhares de utensílios de
pedra e grande quantidade
de instrumentos e arma-
de osso. Os desenhos jjoo.
métricos gravados que ador-
nam éstus objetos, lem a
sua analogia nos achados
encontrados em povoado*
de caçadores pre-históricos
na Ucrânia. Outros acha-

dos encontrados na povoa-
ção acastelada de Star c
Zámky, enriqueceram o.s
nossos conhecimentos sobre
a vida e cultura da cpoc:i
de transição do período neo-
lítlco à idade de bronze.

As pesquisas estão sendo
conduzidas pelos arqueõlo-
gos de Bino :|ue agora se

concentram especialmente
para os problemas da mais
amiga história da sua pá-
iria. O problema consiste
em saber, se o.s eslavos
constituíram ou não .1 pó-
pulação autoclona do territó-
rio da atual 1'checoslovii-
quia, desde os tempos mais
remotos ou se penetraram
neste território de outias
regiões no primeiro milênio
na nossa era.

As pesquisas dos campos
de ineineração ao longo do
curso inferior do rio Dyje
ofereceram um aspecto no-
vo da cultura material dos
antigos eslavos. Foram dus-
cobertos mais de 400 lúmu-
los que comprovam «ine a
planície da Morávia do Sul
íoi povoada por habitantes
eslavos já nos séculos IV e
V da nossa éra.

AJém disso, perto de
Uherské Hradiste, foram
descobertos vestígios de
uma povoação original, em
cujas camadas se encontra-
ram restos de cadinhos com
vestígios visíveis de prata.
Num cemitério da mesma
região encontraram-se nu-
merosas jóias de ouro e
prata. Estes achados pro-
vam que estes objetos se
fabricavam em várias par-
tes do antigo Império da
Grande Morávia, cujo fio-
rescimento data do Século
IX da nossa éra.

Os arqueólogos de Brno
continuam intensivamente
nas suas pesquisas, Já no
més de março começaram
com os trabalhos de desço-
brimento dos restos de um
sistema de fortiíicações de
maior extensão.

mucACÃo iMsmo
A Crise na Educação Americana

0 Impacto do Programa dc Guerra Sôbrc os Colégios c Universidades

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: Cr$ 30,00
Tratamento pela honnonlotarapia • alta ireqtieooiu «pacifica
da vellilco precoce da funcüo sexual no homem q nu mulher,

Irrltabuldade, fadiga e IniSnla oo* caaor, Indlcuiloa,
Enlermasem a cargo do técnico e profissional diplomado

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
OVA SAO JOSH, 60 » »» andar — Conjunto 808 — TEL. 82-0230

Horarloi —« dUriamente, daa 14 às lt horas

COMPRE LUCRANDO
No OepOllto da RetuUios a Artlguc Sscolures as

CASA AMARAL
Sômonto a CASA AMARAL, da a partldpac&o nus lucru» <la
compra feltu, com a Bonificação de 5% com ¦ apreserHuc&u
diste. Aberto diariamente ató ai 211 horas, c «os domingos

ató á« U lioras. Telefonei 2S-S744.

BCA GLAJJIHUJSJJO OB MELLO, 669 — 1'IKUA.lil-:

0 
ENSINO superior nos Estados Unidos foi sempre con-
testado pela alta finança através da posição predo-
mlnante de seus representantes nos Conselhos de

Regentes e do Finanças, e pela dependência dos colégios e
universidades do apoio financeiro dos monopolistas ricos.
O "New "íork Times" de « do junho de 1951, afirma que
nos 30 anos passados, ãx dos mais importantes colégios c
universidades receberam um total de CrS 1,6 bilhões de
doações, i6'/c dessa soma destinaram-se u Instituições bem
conhecidas, tais como Harvard, Yale, Chicago, Noshwestein
e Columbia.

São as seguintes as contribuições citadas pelo "New

ifork Times" nos últimos meses: 21 de dezembro de 1DB0:
uma dotação de Cr* B.üSO.OOO, peln Fundação Alfred V.
Sloan, para o MussuchusBets Instituto of Technology, i"
dé abril: estabelecimento de um "Fundo Nacional para o
Ensino Médico" que pensa levantar * 5.000.000 por ano,
sendo que o apoio inicial vira da "profissão médica o de
outros grupos tais como 18 principais companhias de seguro
o muitas corporações industriais"; 17 de abril: estabeleci-
menio de um fundo de $ 7,154,000 para "o Progresso du
Educação, pela Fundação Ford; 20 de maio: John D. Roda-
leller Jr. aumenta de $400.000 ii sun doação para a
Browri Univorslty, perfazendo um total <le 5 1.300.000

Os intcresi^s da alta finança nos listados Unidos são
os principais promotores e também os beneficiários da pre-
paração dc uma nova guerra, c é evidente a direção em
que eles influenciam os colégios e as universidades. Jtin-
ta-se a isso agora a influência e a intervenção direta da
máquina militar.

O panfleto "Militarismo na Educação", publicado por
um grupo de notáveis educadores, cientistas e escritores,
antes da guerra da Coréia, mostra que muitas Instituições de
educação superior dépèiidern dos fundos militares paru
sobreviverem. O.s militares, controlam mais dc "0'.c de toda
a pesquisa cientifica no pais e portanto tèm voz dominante'
na política universitária.

O panfleto informa: "Nos últimos meses a lnipif*v*»i do
pais registrou um aumento «lu atividade militar nas possas
instituições do educação, Essa atividade, representada ]><¦¦
los subsídios militares aos deparlanien.ios dc çlSneia, nu-
mento de treino dp unidades militares e dn utilização d;is
escolas «• colégios como campos' de recrutamento niiliiar,
e propaganda militar iliii^nlíi .ms estudantes e corpo do-
rente, tem sérias conseqüências quer para o liituro quer
oara a pai mundial".

Cita o professor Karl Compton, presidente do Conselho
dc Pesquisa e Desenvolvimento dos Estabelecimentos Mili-
lares, que estima uma despesa de $54.000.000 para pes-
quisa nas universidades, em 1960. Aponta também que a
Comissão de Energia Atômica tem um programa de pes-
quisa de 5 81.000.000 em 1949 (1) e observa que: "Onde

quer que o segredo militar so torne importante em um co-
légio, a opinião política de estudantes e professores do suas
associações, torna-se também importante e pode servir de
base para investigações e demissões". O presidente rio
Conselho de Finanças da Universidade de Chicago disse,
cm li de abril de 1949; "A Universidade de Chicago está
empenhada em projetos secretos de vital importância para a
defesa nacional. A Universidade está sob a vigilância de
investigadores profissionais. Agentes do F.B.I. e do ser-
viço secreto militar".

EFEITOS SOBRE O MORAL DOS ESTUDANTES

Os estudantes nos colégios sentiram o impacto do pio-
grama de guerra, diretamente, pela propaganda de guerra.
Enquanto que muitas universidades encabeçam o apoio ao
serviço militar obrigatório, os estudantes aguardam a con-
vocação e incertos sobre as disposições de desengajamento,
tlcani cheios de amargura e de sentimento de insegurança
sobre o futuro.

Um relatíiriodo um inquérito em 05 colégios publicado
em janeiro de 1951, indica o baixo estado moral entre os
estudantes e sua indiferença pelos estudos. Um funcionário
de um colégio, disse que há "muita histeria" na universi-
dade; outro falou do "terrível tumulto" na cabeça dos es-
tudantes; um oulro sobre a "amargura" que eles sentem.
Muitos estudantes estão fracassando nos estudos e outros
estão abandonando as escolas. Como disse um estudante;""'nia que estudar para ser soldado'.'".

MUDO DE EXPRESSAR AS OPINIÕES

Um estudo dc Ti dos mais Importantes coiegios nos
Estados Unidos, comentado no "New Vorlc Times", de 10 d'a
maio de lOãl. leva seu autor a concluir: "Uma sutil e hu-
milliaiilp paralisia da Jüicrdade do pensamento o palavra
n*tá atacando os colégios cm mudos lugar»)* do pais"...

(Continuai

P. L.

Agulhas e Microfones,
Criadores c Substitutos

Liguei o mou rádio para a Nacional, penso que vou
encontrar música de câmara na semana santa, mas tal não
aconteceu porque a E-S, na quinta-feira apresentou a sua
programação normal. São 21 hs. o qualquer coisa. Está no
ar o batidíssimo programa "Hoje tem espetáculo", assinado
pelo sr. Paulo Gracindo, o que é um convite a não se espe
rar guinde coisa. Deixo o rádio ligado e verifico que nada
mudou no tal programa. Os quadros continuam sendo os
mesmos. Salvou-so Germano, vivendo o "Boa Cabeça". O
resto não merece comentário. Nem mesmo Walter D'Ávila,
atualmente o melhor cômico da Nacional, conseguiu se des-
'.acar. Menos por culpa do Walter, que faz os papeis que lhe
dão. E deram para o irmão de Ema D'Avila nada mais
nada menos do qne o "Marretinha", um tipo criado por
Brandão Filho, quando estava na E-8, e que chegou a marcai
época. Walter D'Avila é um bom cômico, mas de caracir
risticas completamente diferentes de Brandão Filho. Eu
quanto este é vibrante, dinâmico, agll, Walter consegue
aparecer mais nos tipos bonachões, socegados, pacíficos
Ora, o "Marretinha" é um sujeito revoltado, que fala de-
pressa, ligeiro. Walter não poderia dar conta desse papel
E íoi o quo sucedeu. Além disso, como todo scripi do sr
1'aulo Gracindo, o da última quinta-feira estava inteiramen
ie vazio, sem espírito, com uma ou outra piado pesada.

A propósito desse lançamento inoportuno do Walter
D'Avlla, lembrei-me de um fato atualmente muito comum
cm várias emissoras. Cria-se um personagem num p"o
grama, entrega-se o papel a determinado artista. Esto co;--
segue transformar o tipo em coqueluche pela cidade. Como
foi o caso do "Primo pobre", por exemplo. Bem, há um de
sentendimento qualquer entre o artista e a emissora. O
artista deixa a estação. Vai em busca de novo prefixeMas o personagem fica. Escolhem outro elemento para in
lerpretá-lo. E o pobre do substituto fica com a tarefa de
manter o sucesso conseguido pelo criador. Quase sempre
não consegue. E perdem todos com isso. A estaçiio. O proi-rama. O artista substituto. E mesmo o personagem, queacaba saindo do ar.

Podem reparar os leitores que isto hoje om dia tornou-'
romum em estações como a Nacional, a Tupi e a Mavrink
Já há alguns anos numa novela, "A mestiça", Zezé Fonseca
começou fazendo a mocinha. Um dia saiu da Nacional Foi
substituída por ísis de Oliveira Pois bem, nunca Zezé Fon
seca íoi tão lembrada o comentada. Mas. meus amigos
esta história fica para depois.

RADIO-ESCUTA

Qücbftni Sua Dentadura?*'\
Consertos i-ín^JS minutos. Todo tratamento *$Éjl
cuiiiáado "rm 

prótese, por preços iiupularcs. 
' 
Í&

^ANJDERLEY. Rua Paraíba, 7, I» and. — VjaM
;;•-' da Bandeira — Telefone: 48-878»>y :'^W'
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Bandoeng, um Elo §
Para a Paz no Mundo

nKPOIS ile tntrHMMtrrni em
u seiiH esforço* para levar
ao iiihm-m> a Conferência
Mm .\siiilini, o» ili r nln s
iiiirlc • iiim-rliiiiiii". ilekeuvnl*
m-iii agora iiçãii luleiiM p«
rn ver mi* i-oiiMWieni iliuil-
niilr os efelliiH de»M- encon-
In» liMArlrn, qun <• |ior Nl
menino um dns mais si-rlui
liiilpi-i. Mifrlilim pelo OcimrlM-
nii-ntii de talado. KMe, como
su Milie, iliclaianilii, A uiiilc
Cima hiini, alrlliiiir i-i-niulc
ImpiirlAuclii ao roncUve che-
i-iiii a reillKlr lima exposição
lio m-iih importo» planos de
• anuiu uns palsi-i. siiImIi-hi-ii-
volvidos, com o qun vis» a
fornecer nriíiimentoH «os re-
presenlanles de governos sob
sun Influência ou dependeu-
ila. proiontcK iis discussões
ili- HiimloeilK.

t. claro, porém, que pou-
eus coisas poderão ser menos
agradáveis aos países Impe-
rlnllslns que o delmlc, em pe
dc Icimldiuli-, do cerca de 30
r.stndos, por files dlreliuiicn-
le visados, ii ha.se de mim
agenda que lem por objetivo
preservar u paz, assegurar a
nSo-Interferflnola <le uns Ks-
lados em oulrns e n coopera-
ção amistosa para o bom
combate ao atraso ceonôml-
co, ii dependência polilica <•
nn colonialismo, principal"
mcnle quando enlro essas
tle/eiins de Estados Insere*
vem-se alguns liln Iniporlnii-
les como n íhliia, n (nilia,
o .Japão, ii Indonésia, a Blr-
mania o o Paqulslilo.

((uiilqucr um pode conliii-
pur n amplitude dn Onnfc-
i" -iciii de Banildciiií com os
sim u lucros dc eonferfin*
cias «asiáticas» ou «afrlca-
nus» em i|Ui* alguns repre
hesitantes de pulses colônia-
llsias convocam arrogante-
menle deleitados dc governos
tlleres. como se deu ua reu-
nliln de Muilllhn, onde l»ul-
les ffiz unrovni" o agressivo
Ti-stado da OTASK. K essa

I sinnles comparação resulta
p \!*t> Irumcnle desfavorável an
i Imnerlalismo.
f A ainpliliiile du Conferen-
I cia Afro-Aslátlca não perml-

,«s

Desmascarados os
Agressores

lira, iMMilvelmenle, que vá-
rias lenian sejam Hlimitailos
poneliuivamenle. Ma» nflo
csiil em seus iihjellvos i>InImi<
rar umu ileiluiuçãii iillneiile
• Iodos ns nssimlus liileriiu-
cliuiiils, nem niesimi sôlin*
tôilim us de üiiinile lllipiirlftll-
ria. Sua força esl* precisa-
mente em ser a mnis iimplii
possível e voltar-se pnra H
i-oolieruçAo Inleiimiliiiiiil, A
i-imviM-aliirlM, asslmiilii pelos
eliefes de governo dos pulses
dn grupo dn Colomlm, assenta
nos cinco principiou pritcla*
miiilns |Mir Nehru e Cllll Kll
lati « por ('Im lài l.alel' Nu.

Trala-M* de um esforço
concreto pura unir num mui-
tido eonslrullvn l-'.siiulns quo
representam mnis dn meia-
de du popilliição ilu Icrra n
iiiullu mnis du nieluile dns
paises oprimidos, cujo grau
de dcsenvnlvlmesilo eeouAml-
ro, riiltiirnl e pnllllco (- su-
iiiamenlc dlverslflcudn e de-
slgual. An lado da grando
< lilmi ropiilur. em marcha
puni 0 siM-lalIsnm e livre
du opressão colonial e capi'
lalislu. estilo outros tatu-
doa, como o ilapãn capllalis-
(a e niiclonulmeule iiprlml-
dn, u fudlu, e países como o
Irã, u Tailândia, n Laos, u
Libéria, Inlelrnmente dn-
iiiinuilii» pelos colimiullstas.
Totlos, porém, reeonlieeem
que lui interesses ciinuins a
defender e nesse sentido >'-
que se eslão movimentando, il
Por tudo Isso, desde a Con- j|
feiénclu de (ienelirii, u reu- |
nião de llundoeiig •• u maior |
derrota dn Depurlumenlo de '%

taludu. Ela umpllurá cnsisl- |
dcrhvclmenie a colaboração |
hiteriiuciniiul precisamente |
num tempo em que oh im- |
pcrlallstns Indo fazem para p
negar as possibilidades «le p
coexistência pacifica entre j|
países dc diferentes sl.ste- í
mns sociuis, e precisamente gentre Estados que, em «ua f
nininr parte, se alinham ain- ^
da hoje entre ns principais |
vitimas o bases forçadas de |
apoio às manobras giierrcl- |
ias dos helicisius Ianques. |

ÍNDIA E V.ET-NAM POPULAR ASSINAM A DECLARAÇÃO
DOS CINCO PRINCÍPIOS DA COEXISTÊNCIA PACÍFICA
PRIMEIRO PASSO PARA ÜMA SOLUÇÃO

Em Moscou a Delegação
Austríaca

MOSCOU, 11 (AFl'1

Reafirmam também o comploto apoio aos Acordos do fionobra

MOSCOU. 11 (AFPi - O
-Izvcstia- assim comenta a
decisão do governo dn URSS
de encarregar o < Prae-
sidium • dc um pedido de
denúncia dos tratados anglo-
¦soviético o franco-sovlético.

¦ Os governos britânico e
troneis concentraram nos úl-
ilmos mmpos seus esforços
na ratificação dos acordos de
Paris. Com isso. mostraram
que nâo atribulam nenhum
valor á aliança com a URSS.
O govôrno soviético teve que
tirar as conclusões que se
impunham e ditadas, antes
de tudo, pelo cuidado dos in-
tc-rèsses da paz na Europa,
que é a preocupação cons-
tante do governo da imba.s>

Depois de ter acentuado
„nc basta .comparar as opi-
niões e o conteúdo dus trata-
do--* anglo-soviótico o franco-
•soviético, com os dos aeor-
rios de Paris, para se conven-
,*oi- de sua Incompatlbiliaa-
,le o jornal prossegue afir-
mando que <os acordos de
Paris são dirigidos conti.i a

..üntto Soviética c servem
,1o pora-vento para mascaiai

a intenção da França e da iu-
glaterra dc participarem atl-
vãmente, com o militarismo
alemão, dos grupamentos mi-
litares agressivos -.

O jornal soviético afirmai
finalmente, que o povo sovié-
tico -aprova unanimemente
a política de seu governo,
que desmascara as manobras
das forças agressivas, e que
conclama a luta pela paz to-
dos aqueles que estão doei-
didos a impedir o caminho à
nova guerra .

— O I
avião soviético -11.. Vi ¦

qui' tranbpiiiiiivii o chaiu-c
ler austríaco e a sua comlll
va desceu un iierúdrinim de
Moscou ás lã horas o '.'ü ml-
nulos de hoje.

o chanceler Jullus Raob j
(oi o primeiro n deixar i
aparelho, oriqumilo uma do
logação soviética clictliidu I
pelos sonhoros Vlalchoslnv ,
Molotov e A mista* Mi '
Imitiu In no seu encon. j
Iro, As primeiros palavras de ;
Molotov aos seus hospedes j
austríacos corresponderam «
um convite para que perma- |
nceessem cobertos. I louve !
em seguida as apresoninçOes. j

O comandante da guarda
de honra avançou de espada
desembalnliudn c opreson-
tou-se Un chancelei' ausirla
co. dcclnrnndo: Senhoi
chancelei' dn Ropúbllcu Aus-
iriaca. a guarda de honra dn
guariilçftn dc Mc "cou estíi
em forma .

Uma orquestra de sessoti-
ta músicos executou om se*
guidn os liinus aiisiriiicu o
soviético, que os delegados
austríacos ouviram de cabeça
descoberta, enquanto os su-
vléticos, segundo a praxe,
permaneciam cobertos.

O chanceler e os delega*
dos austríacos passaram em
revista a guarda de honra,
a qual desfilou, em seguida,
diante do chanceler e do sr.
Molotov. que se mnntinh.i
ao seu lado. O chanceler
Itaab proferiu então breve
discurso ao microfone da
Radio de Moscou, acentuam
do: -Manifesto a minha ale-
grin, bem como a dos meus
colegas, por ver que o
governo soviético convidou
o govírno austríaco para
comparecer a esta grande ci-
dade da União Soviética que
é Moscou. Transcorreram dez
anos depois que o valente
exército soviético libertou o
nosso pais do fascismo hi-
tlerista. Sc nos encontramos
neste momento na União So-
viética (.- porque estamos ani-
mados pelo desejo de refor-
çar as relações entre us nos-
sos dois paises c dc contri-
buir assim para a obra da

| paz . Molotov agradeceu as
: palavras do chanceler aus-

irluco, pi'ii|)iiiidn<llie i-'n.i o
dia de manhã o comOço dns
eoiivorunçocj-, o chancelei
concordou o em seguida *.e
despediu dus soviético**. O w,
liischoii, embaixador dn
Augtriu om Mon-uu. upi*uscn
iuu im chanceler todos us
membros do corpo diploma-
tico presentes, eniic os quais
figuravam notadamonto " sr.
Clinries lloiilcn embaixadoi
dos Ksiiidus ruídos, sh.
William Hu.vilier, ombolxu-
dor dn Grã-Bretanha, os em-
baixadores ilu Birmânia, da
liáiiu, .ia Suécia, da Noruega
" o encai regado tlc negócios
da França, sr. l<e Iloy, A
recepção durou um quorto
de hora. cm seu conjunto.

DECLARAÇÃO DO
CHANCELER KAAIt

wll-:.\'A, II (AFPl Em-" 
pi"ocndemun esta vlugem

com a esperança de chegar
iio objetiva desejado dentro
de um próximo intuiu., do-
clarou o chancelei- Julni-*
Raab antes de tomar o avião
com destino a Moscou.

Acrescentou o chanceler;
v Manifestaremos novamon-
te u nossa vontade dc dar a
nossa contribuição a uma
urdem pacifica na Europa o
de salvaguardar a nossa pie-
na independência. Esperamos
encontrar compreensão para
os nossos esforços no semi-
do da independência o da li-
herdade. Se as conversações
apresentarem a possibilidade
de novas e frutuosas nego-
ciações entre as Quatro Gran-
des Potências com a parti-
cipação da Áustria, estará
plenamente atingido o objc-
tivo da nossa viagem. O uh-
jeiivo da poíitica exterior da
Áustria tem sido, há dez
anos, a de obter o consenti-
mento das Quatro Grandes
Potências para o restabele-
cimento da nossa plena inde-
pendência, sendo assim*asse-
gurado o futuro pacifico do
nosso povo*.

De seu lado o vlce-chariçe-
ler Adolf Schaerf manifes
tou a esperança de um c.\i-
to que constituiria o primei
ro passo no caminho de uma
solução pacifica, não sn-
mente para a Áustria mas
igualmente para toda a Eu-
ropa.

mtâate i tJ tséii'M

NOVA in i lil, II (AFP) — Um comunicado foi publi-
.-ailii nesta cupllHl, depois das .'iiiucisHçfte* de .Inwaiiarlal
Nehru. pilineliiiniiiiisliii e iiilnlslni dah KelaçOes Exeriores,
o ila sr, riiiim Vim Dont;, \n-e-prliuelrii iiilnlslru o inbiUtrii
dus ReluçOes l-Merlores dn Repilhllen Denmi-nilii-n do Vlel-
•Num.

Kix oh pontos principais do ctmiunlcudo:

SLllRU

Reforma Agrária
mi índia

NOVA DELIU. II (AFP)
— (I govôrno indiano nà"
confiscará ns beiin e as pro-
pi-lcdadSH estrinigclras —¦ do-
i laidii ii sr. NehrUi primoli-o-¦ministro i- ministvo do Ux-
lerlor, npresentandu ao Par-
lamento uma emenda á Cons-
litulçàu. O lexio ilt-s.sa oir.en-
du fura redigido por unia Co-
iui.»aã(i Especial a fim dc per-
niilir a Reforma Agrária na
índia.

Ou dois iiiliilMiu.i roaflr*
miiiani o apoío completo de
seuii governos respectivos
um i-.-iuri.il ¦ n. ii-nt.iiio com
um espirito de boa voniude.
uns Acordos de Genebra o
.sun firme resolução de res-
polia-los o oaíorçurcnvso pa-
ia aplicá-los, lauto nn forma
como uo espirito, Concorda-
i'nin sobre n Importância de
eleições livres a da realiza-
ção da unidade do Vici-Niun,
como eslá previsto nos Açor-
dos de Genebra.

Os ministros concordaram
que uma aplicação frulifora
(los Acordos de Genebra cons*
litulrá uma contribuição Im-
portanto não m'> para a uni*
dado c ii pa7. no Vlei-Nam.
mns 'amhém para a Indo-
•China, em seu conjunto, c
o sudeste asiático. Reconhc-
coram que os signatários dos
acordos e as comissões inter
nacionais, por seus trabalhos
conjuntos o particulares, de-
ram bons resultados, que as
dificuldades que se aprosen-
tam deveriam ser resolvidas.
e que uma plena aplicação
dos Acordos de Genebra de-
veria cumprir-se graças a

que eslão decididos a prus-
seguir i" n promover.

Oh ministros ae felicitaram
pela iiail/.ide que existe cn-
ire M-us dois países e hcus
dois povos. Estão convenci-
dos de que essa amizade foi
favorecida e reforçada por
suas relações recentes e sua
atual nuca dc opiniões. Ren-
firmaram n convicção de que
relações dc búu vizinhança,
dc respeito e dc tolerância
mútuas entre o Viet-Nam, o
Cambodge e o Laos, de ncúr-
do com os princípios dos
Acordos de Genebra c os ein*
co princípios, servirão puru
promover uma solução poli-
tica nu Indo-China e ajudar
a causa da paz no sudeste
asiático.

0 vice-prlmelio ministro
dn República Democrática do
Vicl-Nam o o prlmclro-minls-
iro indiano eslão convenci-
dos de que n melhor gornn*
lia para a paz no mundo c
parn a amizade entre os pai-
ses á aderir uos princípios de
reconhecimento de soberania
mútua, do Independência e
de integridade, do não-ngres-
são, dc igualdade, de respcl-

PIIAM V/l.V DONO

to mútuo, e ile nflo-lntoríe-
rênelu nos assuntos Internos
de cada um dos outros pai-
ses, c finalmonto pnra o de
senvolvlmento de condições
do coexistência pneiflea.

ADIADA
LAS VUGAS (Nevada), 11

(AFP) — O num tempo obri-
gou novamente a ConilMÍw
Americana de Energia Ate*
mlca a adiar a expionflo atò*
mlca prevista pina lí-rçll.fei-
ra de ir.unhfl. Essa explosão,
(|uc dovo ser i mais podu-o-
.-a das exp»-ni-iicias t-ai curso,
fura deflagrada do alto de
iiiiin turre ile 12fi metros Af
altura,

rela Para o rim a Dominação Colônia
DJACARTA, 11 (Agência

Nova China 1 - O Governo
da Indonésia foi solicitado a
adotar medidas de seguram
i.a para garantir a Conferen-
cia Afro-Asiática. A solici-
tação partiu da organização
da juvenlude indonésia, Pe-
muda Nacional.

A Pcmuda Nacional que é
um ram,, do Parlai RlijUat
Nacional (Partido Nacional
dn Povo' denunciou que ele-
mentos reacionários dentro
e fora do pais tentariam
criar confusão durante a
Conferência.

COMENTÁRIOS DA
IMPRENSA DA

INDONÉSIA
DJACARTA, U (Agência

Nova China I — A convoca-
ção do Conferência Afio-
Asiática c uma demonstra-

A convocação da conferência de Bandoeng
é uma demonstração das aspirações dos
povos africanos e asiáticos — As delega-

ções a caminho da Indonésia

.

CONFERÊNCIA
DOS QUATRO
WASHINGTON, 11 (AP1?)

_ Numa entrevista publica-
,in por uma grande revista
norte-americana, "presidente
,io Conselho francos, sr. K-Q-
-ar Fauie declara ser a favce
3e uma conferência aue *

rèalISATlÚP maia cedo pos-
síveb em « «h'e,L£
des» o a União Soviética.

A revista, a «U.S. Ne«a
And World Report», desta

capital, publicou, hoje, uma
entrevista cxclusiv». que lhe
,-oncedeu cm Paris' o sr. hd-

Ear Faure a na qual ° P1'?-
sidente d0 Conselho l»'n»ceS
exprime a esperança de que
os ministros dos Negócios M"
trangeiros da França, da Gra-
.Bretanha, dos Estados Uni-
dos e da União Soviética se

daqui até o fim "*"¦

RESOLÜÇÕKJIAJCOHJFER^A^

RECONDUCão DR CH
E RETIRADA DOS AMERICANOS DE FORMOSA

NOVA
ÍAFP) -
tica em
aprovada

DELHI, U -
A moção poli-

novo pontos,
pela conferência

i-eiinam de

julho, o que uma tal eonfe-
Vencia seja seguida de umn
reunião dos chefes de Estado.

«Se quid»rm°s obter resul-
tados — salientou — é pre-
ciso sem duvida alguma que
consigamos nos reunir um dia
e na, mais alta escala».

Tntorropndo nêh-eo o possi-
ve) resultado rie uma confe-
rfencia dos «quatro*, o gr. Ed-
"ar Faure respondeu qun pc"-
«ava -tser t10""'^'13! uir» vov*
dadelra solução».

Quanto às qiicstõOH do I-'x-
tremo Oriente, o sr. Faure
disse que «seria preferível
que o reconhecimento da Chi-
na resultasse de uma decisão
concertada das potências oci-
dentais*.

TAMBÉM STF.VENS0N

CHICAGO. 11 'AFPl - O
i-r. Adiai Stevenson, lider do
Partido Democrata, «m dif-
curso difundidd~pelo~rAd|o *
pronunciado nesta cidade, cen-
surou o governo Eisenhower.
por aplicar no Extremo Oil-
ente uma política que consi"-
te em proferir ameaças pina
cuja execução não está prePá-
rado, por fazer «bluff».

A política do governo Ei-
senhower, no Extremo Orlen-
te, afirmou o sr. Stevenson,
foi assinalada «por extiava-
gante verblagem».

Preconizou o sr. Stevenson
que os Estados Unidos tomem
a Iniciativa de uma declara-
ção internacional, da qual b
União Soviética seria eonvl-
dada a participar, -i que con-
dçna.-rfs íolsnementr- o uso (ia
ffiXM ne estreito de Forn*.08a.

dus países asiáticus, reunida
nesta capital, desde o dia i>
do corrente c que hoje ter-
minou seus trabalhos, salien-
ia, inicialmente, que a Con-
íerência de Delhl dá seu
apoio pleno e Integral aos
cinco princípios expostos no
preâmbulo du tratado sino
-indiano sobre o Tibé u deli-
nindo as condições do coe*
xistência. Pede a todos os
guvernos da Ásia e do niuii-
do para subscreverem esses
princípios.

O segundo puniu, sobre a
proibição e o controle das
armas atômicas o loiinuiin
eleares, «pede que o dia li de
agosto de 1055 seja observa-
do na Ásia como o Décimo
Aniversário do Bombardeio
de Hiroshimas.

O terceiro ponto, pede a
admissão da China Popular
nas Nações Unidas.

O quartu ponto, pede qnc
a ONU volte ao seu espirito
original, porque -se afastou
rapidamente do objetivo pa-
ra o qual foi criada .

O quinto ponto pede o rei.*
tabeleclmenio, ou o ostabe-
lecimenlò, de relações diplo-
màtieas diretas entre todus

¦^\\\\^V...AV.s*^^

A moção dc nove pontos aprovada pelos
representantes dos países reunidos em
Nova Dellii — Proibição e controle das

armas atômicas

os paises asiáticus. cum uma
menção especial para o Ja-
pão. A propósito, a resolução
declara: «Rejeitamos qual-
quer tentativai feita por qual-
quer país que seja. do impor
eondições militares ou ou-
iras á admissão do Japão às
Nações Unidas*.

O sexto ponto afirma que
ps povos da Ásia sofreram
uma discriminação humi-
liiiinio u pede aos povos dn
Ásia e do mundo inteiro que
exerçam uma pressão sobre
os governos que praticam
ainda a discriminação racial.

O sétimo ponto faz um
apelo aos participantes da
Conferência dê Bandoeng c
deseja um grande sucesso
ii essa conferência.

O oitovu puiito constitui
uin apelo aos povos da Ásia,
no limiar do um nuvo perío*
i|o cia história, a encorajar
mutuamente o espírito de so-
lidariedado, baseado na acei-
tação incondicional dos cui-

.v x^-mm^^m^m^m^N^^s^vNíviw*

N E K V O S O S í) es ânimo, d»- -':
uii.it.iu fobias. In- 'A
somo. Irrttabiiula A

de. Nei-vosmiiiu. Sentiui/miin uv tiilértòtuUiàe o iiisegu- Ú
rança. Idtiiui ile fracasso. Evyotuiiioiíto. liiftouliluaes fy
sexuais nu homem a ou, niiilJuir. TRATAMENTO ES '/:¦
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CLINICA PSICOLÓGICA
u li m a 14 a» m marinmi-in*

K.

13'

ALVAHO ALVIM. 23 -
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Dr. J. Grabois
Membro da 'Society
for í/ie Psyohologt-
cm Study oi Social
Usites" ~ U.S. A.
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co princípios e abstendo-se
dc qualquer regionalismo
estreito e de idéias raciais.

Finalmente, o nono ponto
é uma mensagem aos povoe
da África dn Norte: Depoi,
de assegurar sua simpatia
nos povos do Kcnia, do Mar-
vocos, da Tunísia, da Argé-
lia e dos outros países aa
África do Norte, a conferen-
cia pede a liberdade com-
pio-'a para os povos da Afti-
ca do Norte.

PERIGO DOS PACTOS
MILITAR

Uma outra resolução sa-
liento o perigo que consti-
tuem para a Ásia os pactos
e as alianças militares que
dividem os países da Abla,
bem como as bases mlllta-
res estrangeiras na Ásia*

Uma oulia resolução ain-
da expressa a grave Inquie-
tação que causa a situação
no Oriente Médio, mantida
na temperatura de ebulição
por uma intervenção cs-
trangelra constante e conde-

CALÇAS!
CALÇAS!

Tropical, Orí 1S0,00; Coiinua,
CrS Tb.OU; Cambraia, CrS 220,00
h aBO.OOl Nvlorü u CrS SS0.U0:
Nyiord ae Algodão, CrS 220,00
CONfKOCOliir, AMAURV - Uua
du Alfândega. 818, 1» undar.
i.ua Vinte de Ahrll. 7 — lo.1u.

na n política de agressão
praticada pelos meios diri-
gentes de Israel.

Finalmente, uma última
resolução pede que Formo-
sa volte á China, lamenta
que a situação na lndochi-
na lenha piorado em vlrtu-
de da violação dos Acordos
Ue Genebra por uma das
partes, reafirma o direito
dos coreanos de decidirem
sua própria sorte, pede íi
volta de Goa á Índia, ne-
goclaçõe.-; imediatas para a
vulta da Guiné Holandês;,
a Indonésia, que Qklnaw
seja devolvida ao Japão e
pude finalmente a liberdade
corapWa para o puvo da
Malásia. Outras moções se
referem a questões econõ-
micas, culturais e sociais.

Relatório e orienlu<.no iiimlint»

UK HtóWiCiijt Ul 8ÍNGÍfiJB
CLINICA ESPECIALIZADA

Rua do Ouvidor, 183 — saiu 20!) — tel.: ¦13-5656

Ambos responsáveis
TEL AVIV, 11 (AFP) —

A Comissão Mista de Armis-
tido condenou Israel e o
Egito pelo incidente ocorri-
do dia _ do corrente, na re-
pião de Gaza, e no correr do
qual dois soldados israolon-
sos o dois soldados egípcios
foram mortos, e doze solda-
dos israelenses, feridos.

A comissão condenou, com
efeito, o Egito, por ter aber-
lo fogo sobre uma patrulha
israelense, e Israel por ha-
ver respondido com tiros de
armas automáticas e mor-
leiros.

EVACUAÇÃO
DAS TROPAS

HONG-KONG, 11 CAFP)
— Foram assinados hoje do
manha nn .sede da Comissão
Central Mista de Armistício,
em Qiiinli Klie, os acordos
relativos U transferência dos
poderes militares e civis no
perímetro de Haiphong e na
região dc Quang Ngai-Binh
Dinh — anunciou a rádio da
República Democrática do
Viet-Nam no transcurso de
emissão captada em I-Iong-
-Kong. Nos termos desses
acordos, assinados pelos che-
fes das delegações militares
das duas partes, comprome-
tem-se estas a realizar as
operações de transferência
em ordem o segurança.

O perímetro de Haiphong
constitui a última zona de re-
agrupamento das forças da
União Francesa ao norte da
linha de demarcação que se-
para o Viet-Nam em duas
parles, na altura do paralelo
17. A região de Quang Ngai-
Binh Dinh é a última zona de
reagrupamento das unidades
populares viet-namitas que
ainda se encontram no Viet-
Nam do Sul. O acordo a res-
peito da evacuação simiiltã-
noa dessas duas zonas íôra
realizado no dia 5 do corren-
te p apenas dependiam do so-
lação certas questões a res-
peito da transferência dos
bens e dos serviços públicos.

ção da.s aspirações dos pn-
vos asiáticos o africanos de
que sejam solucionados os
problemas da paz e da guer-
ra, inclusive a questão das
colônias, por meios pacíficos
— declarou em seu editorial

jornal Berita Indonésia.
Estamos na época da rá-

pida marcha para o fim da
dominação colonial. lia-se no
referido órgão. -Toda oprns-
são e toda miséria trazidas
pela guerra e pela domina-
ção colonial devem ser ar-
rançadas da terra neste pe*
riodo..

PARTICIPARA
PHAM VAN DONG

PEQUIM, 11 (Agência No-
va China) — Pham Van
Dong. vice-primeiro ministro
e ministro do Exterior da
República Democrática do
Viet-Nam chefiará a delega-
ção de seu pais á Conferen-
ela Afro-Asiática. a reunir-
-se em Bandoeng (Indoné-
sia).

(I NU CHEFIARA A
DELEGAÇÃO DA

BIRMÂNIA
O primeiro-ministro U NU

chefiará a delegação da Bir-
mania à Conferência de Ban-
doeng, a ser iniciada no pro-
Ximo dia 18. A delegação
será formada por 12 mem-
bros Inclusive U Tun Win,
ministro das Informações o
U Rnsehid, ministro dn Tra-
balho.
O PRIMEIRO-MINISTRO

1)0 PAQUISTÃO
NOVA DELHI, 11 -Agem

cia Nova China) — O pre-
inier do Paquistão, Moha-
med Ali, encabeçara a dele-
gação de seu pais á Confe-
rencia Afl'0 Asiática. Serão
seus companheiros de dele-
gação H. S. Suhrawardy, mi-
nistro da Lei e Chaudhri
Mohamed Ali, ministro das
Finanças. ;„,»,
LIBERTAÇÃO NACIONAL

NA ÁSIA E ÁFRICA

HANOI, U (Agência No-
va China) — A Conferen-
cia afro-asiática marcara
um novo passo adianto no
movimento pela libertação
nacional dos povos da Ásia
e da África e pela consoli-
doção da paz, comentou o
jornal do Viet-Nam, "Nhan-

dan". Diz o jornal que o
Governo da República De-
mocrática do Viet-Nam res-
pondeu calorosamente o con
vocação da Conferência. O
povo do Viet-Nam é firme
partidário da paz e esta atl-
tudo — diz o jornal — foi
reafirmada pêlo presidente
Ho Chi Minli quando o pri-
meiro-ministro da Birmânia,
U Nu visitou Hanoi. O re-
terido órgão frisou que o
povo c o governo do Viet-
-Nam apoiavam inteiramente
os cinco princípios enuncia-
dos pelos governos da Chi-
na, índia o Birmânia.

O povo do Viet-Nam, diz
o jornal, tinha travado um-
longa e heróica batalha po-
Ia Independência, unidade,
democracia e paz e que, nes-
lo combate tinha obtido uma
grandiosa vitória. Conclui
declarando que a delegação
do Viet-Nam, juntamente
com as de outros paises, ga-
rantirão o sucesso da Con-
ferência.

JORNAIS HINDUS E A
CONFERÊNCIA

NOVA DELHI, 11 (Agèn-
cia Nova China) — A Con-
ferência afro-asiática dará
expressão a um novo traço
de união eníre os povos da
Ásia c da África, declarou
cm editorial de ontem o
jornal hindu "Freeclom" (LI-
herdade).

O editorial referido diz
que o objetivo da Conferen-
cia é encontrar meios c mo-
dos de tornar os cinco prin-
clplos dc cooxistêncin a ba-
se da política exterior dc
todos os paises asiáticos c
africanos. Sc todos os pai-

ses da Ásia e da África
. apoiarem esses princípios

estará seriamente ameaça-
da a própria base de exis-
tôncla ifo imperialismo,"O "Cronlclo", de Bom-
balm, disse cm seu editorial
de oniem que tnda li Ásia
aguardava com Intensa ex-
peiíativa a Conferência de
Bandung, Importante para os
povos dos dois continentes.

DELEGAÇÃO DO IRAQUE
SINGAPURA. 11 (AFPi

— A delegação iraqueana
defenderá a Carta das Na-
ções Unidns "que ó um Ins-
trumonto eficaz de paz" —
declarou o sr Fadai Djama-
li, ex-prlmeiro-mlnistro *"-
chefe cfa delegação Iraquea-
na â Conferência Afio-
-Asiática, ao fazer escala
hoje em Singapura, com pro-
cedéncia dc Bagdad e a ca-
minho de Bandoeng, por via
aérea, com os seis membros
da delegação do seu pais*

CHEGAM A BUENOS AIRES
12 FUNCIONÁRIOS SOVIÉTICOS

BUENOS 
AIRES, 11 (AFP) — Dom funcionários do Mi-

nisterio do Comércio Exterior da. U.K.S.S. chegaram
a esta capital, onde se porão em contado com as aiifori-
dades argentinas, para conferenciar sobra diversos assuntos
relacionados com o intercâmbio comercial entro ambos os
liaíses. Ademais, assistirão à exposição ile produtos sovié-
ticos a se realizar pròximamentc cm Buenos Aires,

FELICITAÇÕES

Foreign Office

A ÉDEN

Não deixe para amanhã, compre já o
seu colchão de molas a partir de
Cr$ 2.300,00 para casal; e Cr$ 1.400,00 para
solteiro.

POLTRO^AS-GAMAS IGUAÇU
CrS 1.250,00

Rua Ministro Mendonça Lima
Nova Iguaçu estado do Rio

!

«I

NUNCIA o Foreign Office que Anthong Éden recebeu,
*"* entre as mais recentes mensagens do felicitações, tele-
gramas dos senhores Chu Én Lai, presidente do Conselho dn
Ministros du China, Mohamed Ali, primeiro-ministro do
1'aquistão, Sahiro Haiòyama, primeiro-ministro japonês,
Ilurri) Truman, ex-presidente dos Estados Unidos, e Juliiis
Ràáb; chanceler da Áustria. (A.F.P.)

Ki ACIDENTES

UM 
nvlào a jato íiorle-aiiiei-lcano «T-3S* espatífou-se hoje

de manha cm um campo situado nas proximidade de
Vokohama, morrendo o seu piloto — anuncia a policia japo-
nesa, acrescentando que, desde o começo du aiiu foram aci-
dentados dezesseis aviões a jaío norte-americanos, fazendo
il mortos. — (AFP).

PRISÕES NA BOLÍVIA

Apo/ici(7 
político rca/iíOK algumus prisões, entre as quais

a do um ex-ministro e de um ex-prefeito de La Paz. de
i/ovemos anteriores, que atualmente desempenha as fun-
ções de presidente da Associação Boliviana de Futebol, Al-
berto Estensoro, ex-gerente do Lóide Aéreo Boliviano, e Bruno
Boehme, médico, (A.F.P,)

MENOS DE 30 MIL

SLlil 
NDO esluü.sticiis do Ministério da Uihicação Nacional

atualmente existem na Colômbia 1111 estabelecimentos de
ensino secundário masculino e 57 femininos c (i mistos, agrii-
pando no total 26.107 alunos. Desses alunos, 19.1)26 são ho-
mens e (1.471 sfto mulheres que recebem instrução de 2.176
professores, dos quais 1.870 homens e 500 mulheres. Essas
estnlisiicuH compreendem alunos que cursam do primeiro «o
sexto ano ginasial. — (AFP).

TREINAMENTO DE GUERRA

UM 
submarino entrou em colisão na quinta-feira passaâã,

com um "destroyer", ao largo da costa, da Virjríiiio —-
niiiuicioM o Departamento da Marinha.

O submarino navegava submerso, no -momento da co-
lisão. Sérios danos foram ocasionados, mas os dois navios
puderam voltar aos estaleiros woiiàis, omic serão reparados.
Não houve vííimaii. (A.f.P.)

MORREU O DEPUTADO MIEVILLE

Osr. 
Roberto Mievllle, deputado do Movimento Social It»-

liano, encontrou a morto em ocidente automobilístico
ocorrido ontem à, noite, na Estrada Nápoles-Ronin, n quatro
quilômetros de Latina. Roberto Mievllle, que se dirigia n
Roma, perdeu repentinamente o controlo do seu automóvel,
o qua! depois de capotar se espatifou contra uma árvore.
Recolhido com nrgônoltt a um hospital, o deputado MlervUlo
falecia alguns minutos depois. — (AFP).

VAI A WASHINGTON

ANTES 
de deixar Londres, ontem à aoiíc, com destino uo

Canada, o sr. Clement Attlec, lider dn Partido Traba-
Ihista, eaiprassou a opinião de que eleições gerais poderiam
ser realisados este a*o nu Orã-Bretanlta.

O lider trabaJhisfa vai ao Canadá para faser: uma serit
dc conferências. Dirinlr-sn-á igualmente a IVo.Mii.ofori, o""«
prefptidc encontrar ° presidente Eisenhower em ss dt
3*ea. IA.F.P.)
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So n vlúra. ou u rniupiinlieiru, uno e.lA rnqiindriiiln em lienllltniu
df.»»a» evisétli-in*.. '< uteii.illltltlile nllnce tt c'lni|ilelllii nor eenln [
Oi-" r ' (tu Vlllor «In :i|insr|llmlt»rtii. \ii fllllinín, o liiinlm.. CfttO-»
lii-li-, nin pnra tt meoMiiltlutli- du pen.Ao, Imito íl viúva .um., it .
eompmilirlrii, e tle oito lllll o qimlroeenln* (8.400) coruna por
Ull lili.rtile jll ill-.rinn*. iinlerlormenle.

1'udCnlO» ver illli- Jll. lelieei.*il.nAi|uln m... lin il iiiIIiim. dl.-
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OS "PRIMOS POBRES" DO FUNCIONALISMO

807. Dos Carteiros Não
Ganham Salário Mínimo

"Barnabés" com 18 anos de serviço perceben do menos de 2.400 cruzeiros de ordenado - Há
salários de 1.200 cruzeiros! - Descontados os abonos ~ Falta de carteiros: um trabalha pordois — Uma infinidade) de doentes devido à profissão — 0 Plano de Classificação

Mnis ila ini-tiid» iio fiincloiinlisino público não rc

mmmWÊÊPMKÊÊttMHÊHHmWÊÊ^ I MM mmMmMt

SindicalMM

cobfl .siilúrio-minimo. Côrca «Io 78,«%, iwkiiikIo cAlcu-
Ins ila IniÍH» Niicidiiiil dos Scrviilon-K rúlilicos. Knlro
esses «IniniiilM-N», iniliiiin-Mi on rarlcirns.

O iiíiiiiito do cnrloiros no Dislrilo Federal n re-
hiliMimciilt* |ii'i|iiiiiii. Há cm fiiin-An (i(K). sendo qunÍ10 eslão na Agüncla ííernl, à Kua 1» dc Miin;o. 80%
dôles nüo |M*riclM-m o ordenado mínimo fixatlo cm lei.

SAO TITULADOS
Toiiug ds curtoIros du letra

I", |i;il'ii i'lliii'i filo tilnlMil".-,
isto é; piüuUinuiv coiiciimo <i
furain nomeados por nto do
presidenta d;i KcpábUca. Do-
voiit «oi* iiiii|iiii'ailo,s poln loi,
muk coiitlniifliii a gnnhnc o
minguado salário dc 1.720
cruzeiros men»als. Us do Io*
tiii'1'' i* (I recebeu-, rcípccti"
vnincnto. t.800 «• 2.170 «th-
zolros, Sô os do loira II para
ciniíi diegum nn nolário-nit-
ninio nu mosmo o ultrapas-
gani. Ha aervídoros públicos
cuir. is anoij dc serviço quo
não ganham :'alario-miiiimo.

O.s carteiros roCcvéncias 17
o m percebem u>nda 1*200
cnizciics mensais dc salário!

— So não lóssc o abono
do Cr* l.üUO.UO —¦ disso-nos
um carteiro — murreríamos
do foir.o.

SIGNIFICADO DA VITÓRIA
S CAMPONESES DE TO LI MA

0 terror, instituído pelos latifundiários colombianos, não impediu que
os trabalhadores do campo se livrassem do.s monopolistas da terra,
dividindo as grandes fazendas em pequenas propriedades capazes de

garantir a existência de milhares de famílias
Estabeleceu-se no departamento colnnthiano de Tnliiun,

segundo os reacionários de lá, «uniu pw-uena república civ
munista». "vi verdade, o que liouvo íoi 11 Imunda da (erra
pelos camponeses locais, que efetivamente ocuparam o eslão
dominando algumas áreas da região.

O governo Rojas Pinllla,
em vista da situação, con*
vocoti conferência rin jorna*
listas, firmando com os tu*
barões da imprensa um
cpacto contra a violência?.

Chamam dc violência o
fato de ler passado a terra,
em regiões da Colômbia, pa*
ra as mãos dos que nela
trabalham.

TERRAS
DOS LATIFUNDIÁRIOS
Cb camponeses de Tolima

conheceram uma outra cs*
pócle de violência, uma vio-
lencia efetiva. Rojas Pinil-
Ia subiu ao poder prometen-
d0 «paz, justiça, liberdade
e direitos para todos, sem
discriminações». Entretanto,
ainda este ano, no munici-
pio de Villarica, no próprio
departamento de Tolima,
dois camponeses foram as-
sassinados pelo Exército.
Bandos de assassinos, cha-
mados pel0 povo -.pássaros
azuis», semearam o terror
na região. As mulheres u
criança.-; eram atingidas pela
mesma fúria bestial da rea-

ção a serviço dos latiíundiá-
rios. Mulheres e crianças
eram raptadas, presas, lor-
I uradas, desrespeita-
das por monstros poli-
ciais. No município de Cabre*
ra tais foram as atrocidades
praticadas conira meninos
de ü a 10 anos que o viga-
rio da paróquia foi obriga*
do a intervir. Convém ob-
servar que outros sacerdo*
tes do departamento de To-
lima, defendendo os privilé-
gios do.s fazendeiros ricos,
justificam, no púlpito, a
ação bárbara da policia, cho-
gando alguns a afirmar que
não é crime «matar em de-
íesa do partido de Cristo».
O cpartido de Cristo» é o
dos monopolistas da terra,
cujo reino é deste mundo...

FIZERA» A REFORMA
AGRARIA

Na cidade dc lbagué as
prisões chegaram a reunir
duzentos camponeses, quan-
do íoi justiçado, por homens
do povo, um capitão do Exór-
cito, antigo alcaide, conhe-

cido por seu.-? métodos bm-
tais de repressão às lutas
dos assalariados agrícolas o
camponeses sem terra.

Apesar de tudo isso os
camponeses de Tolima cxpul-
saram dos latifúndios os ex-
ploradores de seu trabalho
e dividiram a terra, com
suas próprias mãos, em pe-
quenas propriedades.

O terror não impediu que
ro alcançasse essa vitória
local, de inegável importân*
cia para a luta do povo co*
lombiano.

Entretanto, ainda ho lim
do abono u cota do Instituto,
que 6 ili'.--e"n;i(la nn foUlii do
pagamento.

TRABALHA-SE
COMO UM MOURO

A jornada do trabalho o
de seis horns pur (Iln, porém,
6 comum f;i7.cr.sr nilo horan.
llá rarleirns da r.ona do cen*
Iro Iraballiiiinl" das íi até às
13 horns- O DCT t<<m falta
do carteiro» e, por iaso, mui-

A L.B.A. NEGA 0
PAGAMENTO

DA AJUDA DE
200 CRUZEIROS

O sr. Silvio Ribeiro este*
ve cin nossa sucursal do Ni-
terót para protestar contra
;i atitude da direção da LBA
no Estado do Rio, que sus-
pendeu a ajuda t;,ue lho era
paga mensalmente. Traba-
lhou durante mais dc 10
anos para o Estado, servm-
do na Escola Henrique Ln-
ge, na Visconde dc Morais o
na Aurclino Leal. Em con-
seqüência de ataques npilé-
ticos, foi afastado do servi-
ço. Afastamento puro c
simples, pois ficou abando-
nado, sem ser aposentado e
sem receber qualquer assis-
tência. Depois dc passar
muitas privações, tendo sido
até internado no Hospital
PsiquiátTico (como louco),
consecuiu finalmente da Le-
gião Brasileira dc Assistén-
cia uma ajuda mensal dc
200 cruzeiros!

E' essa ajuda que a LRA,
por determinação do sr. Cá-
mara Pinto, se nega a pa-
gar, alegando a desculpa de
sempre: dc falta de verbas.
"Dona Carmélia, da LBA,
declarou que não mils me
pagaria a ajuda", concluiu
o sr. Sílvio Ribeiro.

Cordeiro de Farias
Capitão de Mato

Dos Latifundiários
Odioso plano do parceiro de Etelvino Lins,
para mandar de volta ao campo as vítimas

da opressão feudal em Pernambuco

No Matxiá Não Existe
Uma Ünica Escola

Apesar do grande número de crianças em
idade escolar que residem naquele bairro
sãogonçalense — Ruas esburacadas, condu-

ção deficiente, tudo ali é problema

ton chegam a íoücr doU dln-
tritos. Entretanto, nfto >,•* nn-
be porquo cargas dágua o»
iiimicail":, ainda nfio toiraram
posse.

40 RUAS COM 70
QUILOS DE PftSO

Não lui dúvida quo on car*
feirou de -uicursaln lOfrem
mais. Andam, iiivarluvelmen-
te, quarenta ma.H por dia com
uns setenta i|iiil«s dn peso un
ombro, llá lngare» om que-
não ha. condução 0 Ráo cha-
n:ntlnK pelos carteiros de dis-
trlto rural.

Nns siiursiiis nAo há um dia
de folgu, o carteiro trabalha
a semana lôda. Outra i:ran-
de irregularidade cometida
contra esses funcionários ó
a respeito dns férias: o D.C.T.
não dá férias aos carteiros;
(piem ns dá 6 o próprio fim,.
cionArioi pois quando um
carteiro entra em férias, o
colega faz o seu serviço, ira-
bai lin ndo em dobro.

A RECOMPENSA
De tanto andarem, de su*

birom c descerem escadas,
com sol ou com chuva, o in*
dlce de carteiros que ficam
doentes é enorme. Calculam*
•se «lOCó os roumáticos; '.W,'*,
os quo ficam tuberculosos;
c 20'..', cardíacos.

ORIENTADOS
PELA U.N.S.P.

Os carteiros estão classi*
ficados nos niveis '1 p 5. Por

Classificados

ADVOGADOS
1)11. I.ETELI1A KUD1UGUES HE
BRITO — urdem doa AUvuRa-
dos. tnscr. 7S3 — Huu Álvaro
AJvlm. 24, 4i andar. (Jrupo 403.

Tel.: 52-4295

OU. SLNVAL 1-ALMEIKA - Av.
Rio Branco, 106, 15.» and., ia Ia

1502 — TeL: 42-1138

OR. B. OAJ.HEIIIOS l-OW-l-il
— Causas Trabalhistas — Rua
Sfio Jo«é, SO, Grupn 1.103 —

tone, 22-727B.

OR. FEOHO SIA1.-I FILHO -
Av. Rio Brancu, 10S. sula 1.102

Tel.; 12-UlOl

DK. DKMIST1UO I1AMAM —
Rua São José, 50, l.v andar —

Tel.: 23-0365

RECIFE (Do correspondente) — A imprensa desfu ca-
pilai noticiou, lui dins, o sinistro plano do governador Cor-
(leiro de Farias, no sentido dc fazer recambiar para o in-
torior do Estado as familias camponesas que, fugindo às
insuportáveis condições do vida dos latifúndios, demandam
ns cidades do litoral.

Confessou o próprio governador que semelhante idéia
lhe ocorrera ao verificar o grande número de. deslocados
que compareciam às audiências públicas. Pensa, assim, n
jirepôsto de Etelvino Lins, resolver a situação de milhares
tle vitimas dos latifundiários Paulo Guerra, Gerson Mara-
rihão, Chico Komão e Leal Sampaio, devolvendo-as aos seus
llgo/.es.

E! certo que a internação
.-ompulsória, dos que aqui
chegaram em busca de me-
lhores condições de vida, é
nm verdadeiro atentado aos-
direitos humanos. Mas não
deixa, do ser uma grata me-
dida aos donos das terras
que poderão contar nova-
mente com os escravos que
fugiram ao seu jugo..

Opondo-se, no entanto, à
«solução» do governador dos
americanos, 1oma vulto em

lodo o Estado a Campanha
pela Reforma Agrária, que
encontra entusiástica aco-
Ihida cm diversas camadas
sociais. Somente a entrega
da terra aos que a traba-
lham, o não medidas fas-
cistas como, a do agente dos
latifundiários no governo do
Pernambuco, encaminhará
a solução do problema dos
camponeses e,
mo, o grave
produção.

por isso mes-
problema da

A população do bairro do
Mutua, em São Gonçalo, vi-
ve atormentada por intime-
ros problemas que se agra-
vam, dia a dia, dado o aban-
dono a que se acha relegado
por parte da Prefeitura.

Condução escassa e defi-
ciente. Ruas esburacadas,
que às menores chuvas se
transformam em verdadeiros
pântanos, ficando intransi-
táveis.

Vez por outra a Prefeitu-
ra manda uma turma de
trabalhadores «consertar» as
ruas. São executados traba-
lhos precários e dias depois
tudo volta à forma antiga.
CENTENAS DE CRIANÇAS

SEM ESCOLAS
No Mutua não existe es-

colas. Isto a despeito da
grande população infantil
em idade escolar. Cerca de
500 crianças ficam privadas
dc estudar, pois sendo na
grande maioria filhos de tra-
balhadores, não podem os
pais custearem os estudos
nos educandários partícula-

ÓCULOSI4
P O «eu dinheiro valerá o
% dAhro, «e mandar aviar a
% mu. rocelta na ÓTICA ÍRIS.% sua
¦g Somos altanicnln especializo
^ dos, com técnicos « utivuio ¦»
íá »s Müiti ordens. Rua Vtscun- %
4 do iln

4
oficina ^

,.. ¦¦ 1'lrujo, 141, Ipanema. 4
4 (Junto A Travii Gen. Onârlo) Ú
Ú - ÓTICA UlIS. 0Iíi

NO RIO NINGUÉM
Í/P.PI0E POR MENOS...

Porque ninguém pode vender
mum hiintto que AMAUKV. Con-
foecões Amuury 6 uma fabrica
que vende diretamente. Run da
Aliandefiu, 318 — l» undar.

res que, aliás, cobram men-
saudades extorsivas.

A escola pública mais pró-
xima fica a qvllômetros de
distância, o que obriga a
uma despesa com passagens
de ônibus.

A OBRIGAÇÃO
É DA PREFEITURA

Os poucos melhoramentos
executados no bairro, o fo*
ram por parte dos comer-
ciantes e moradores locais.
Entretanto, não estão eles
dispostos a cobrirem a falta
e o descaso da Prefeitura,
pois que pagam normalmen*
te seus Impostos e, por Isso,
estão no direito de exigirem
da municipalidade a execu-
ção das obras que o bairro
reclama.

(Da Sucursal dc Niterói)

OB. MILTON OE Sl O It A I S
EMEBX — Av. Erasmo Braga,
2'JÍ», sala 203 — Diariamente.
dis 15,30 fts 17,30 hora. —

lei.: 42-7189

OR. OSMU.NUO UESSA — Rua
Gonçalves Dias, 84, sala tiuü.
Oas 16 as 18 Horas. lei.. 52-0771

MÉDICOS
Oa ALCKOO COUTL.HO —
Torças, quintas e s&oadus, an
14,30 lis 18 iiuras — Rua Álvaro
Alvim, 3L 3.» andar, sala S02 —

Tel.: 52-3315

DK. ANTÔNIO JUST1NO ;'HKS-
TES MENEZES — Cllnlfiii em
geral — Av. Nllu fecann.., ifiô,
a.» andar, suia H02-A — lerçan,
quintas e G&bados, das 13 aa

14 horas

OU. U1UNDULO FONSECA —
Médico — Segundas, quartas c
sextas-feiras, das 14 as 18 ns.
Rua Álvaro AJvlm, 31 -3.' and.

sala 303 — Tel.: 52-3313

OB. A. CAMPOS — Cirurgião-
-dentista — Dentaduras anatO-
micas modernas. Extrações uill-
cels e operações da boca, liua
do Carmo, 9, U> andar, sala 901
— às segundas, quartas e sex-

tas-felras _ Tel.: 53-6225.

ATENÇÃO
Vendo um terreno dc 15,35,

entre as estações de Mesquita e
Rocha Sobrinho. Preço: Cr$ ...
30.000,00. Condições de pagamen-
to: a combinar. Telefonar para
Humberto Ferreira Gomes pelo

Desumana Exploração
de Menores na Fábrica

"Olho" de Niterói
Na Fábrica de Fósforos

marca «Õlho-s, situada no Bar-
reto, em Niterói, existe a
niais desumana exploração do
trabalho de menores o o mais
absoluto desprezo pelo texto
da Consolidação das Leis do
Trabalho. Ali, os menores tra-
balham duranto a noite, do-
pois das 22 horas, com re-
vezamentos de turnos que
entram pela madrugada a
dentro.

Além do flagrante desres-
peito à lei, forçando os me-
nores ao trabalho noturno, os
patrões obrigam-nos ao ka-
balho de adultos, pagando-

-lhes o salário de menores.
Nem sequer uma indenização
c paga pelos patrões da Fá-
brica *ôlho->.

Instalada precariamente, a
Fábrica fica completamente,
alagada quando chove e c sô-
bre poças dágua que os ope.
rários são obrigados a Ira-
balhar.

Nào satisfeitos coin a ex*
ploração, os patrões ainda se
aproveitam de chicanas c ou-
U-os meios de perseguição pa-
ra demitir os operários, so-
bretudo os menores, antes
que completem 1 ano de em-
prego-

(L)n Sucursal dc Niterói).

Isso enviaram uni memoriala vários pnrlnntunlnrcs piei-leniidi» mim emenda que os
elevassem aos níveis II, 12
o II. Ale hoje nfto tiveram
uma resposta. Agora, porém, t
com ii Ú.N.S.P. fi frente da \-lula dos servidores públicos tf
poi melhorou condições de I
vida, os carteiros Irão impe* |jirar mandado do segurança %
para o recebimento do sala* \\rloinlnliiK. e pretendem sa* |lário iiiiMiiirn aos dos posta- «listas, nu Plano de Clnssifl- I
cação que eslá em transito i
na Câmara Federal. '

\HHKMKLÊ1AS
JOHNAU»TAf. DA AM

Nn iitAiiiH.. du ii ir«ii»»r «e,», i> rm «'!««<' iráiwtfl^ I
....r.Hiiiíi.. r-t-mi erdlnárls <i» *i»»t»"*r»» BmilMn *•" lmpr»»M

li'..,. ¦prM«nl(«l« ÍO rrlulírlii .1» illrclnrl» •< r..n«f|li.t Artmlnl.lrsll*

vo. pr«li.fft.. ds «unlm «• *IHc.i.t il» l«*K.t d» r.tiiMUin «|ii» l.rmlns •

•ru niMiiilnl*.

BANOAniOI

Nn dl» I» vlndnnro, n» Itsnrsrlti. nrlOCM v«ill«r»o » •» wwitr.
As IS hnrm., n» Trslm .lo/ln CMUno. '"i ¦IMOlbUlt-mOBStrOí p»r»
dolllirriir «Mirt* » proi»rfiilniPiiln tia t-ampi-i-ha pulo. il»7i d» sn
.limi.. fi rr» i.ion.oii niiiiiinn, «m nus •" fmpsnhsm, <>m c»n»»qmn.
¦ In dn ptt.lcft" ÍOI ftiiprrtiitliitt*-. <*ni l-te d» rr|rlr;»i* d» •«• '.«nlt»

|nii|n.»l.i d.* 'i'-.

TIlAliAI.IIAIiillir.s NA TBIJSrONlOA

Al* d flltl d» nKitisnn ntlrnnlfi »»rn rnnrrmU dsU psr» S tinr»
n.KunhUlB ««sl i«tr»ordlnétls. ns 'i»»l »• empwgtdoid*Cemp»nfcl»
iri.iA.it... il.lihll. dellbersrfln iirírr» d* n»»n» nindld»», rs.o »

riintimnlilit. »l* ritllii.. itn.t Iriilin »" pri.niinrlndn ein dellnlllvn <|nsn.

In «n -iiisnnirliln dn Hiiminlii «In «nlsrai»,

IIKTAL0UOI0OS ••

m «noriniio» do Sindicato
., dn» Trnlinllmilorri. nns Imlu**-

trios de FlíÇÍO * TncnnKem do
jã Dunuo tle caxias •» Sfl» ',0""
*í ile Mrrlll rriinli-se-fto <*in n«*
jí «i-mlilAiii cerni «irillnSrlii. lio

próximo <iu 34, a» 13 "'i I'' Ho;

nos (ÜNMOAXO
ritAIIAI.II-VOOHI.S
EM DEBIUAS

Rio dc Janeiro, 1955:

Populares
Caem de

Fome
Nas Ruas!
Nelson de Sou/n l.iin, per*

iiiiinliii, iiiii.. chegado n estu f;
Capital, lui 23 dias. allron* \% n«Sm* sindicato
•se, uni.mu. ii frcnlc de um diretoria, Conselho
iMiiide. próximo i, (eiilral do S^^dcracflo""-0
Brasil. Não morreu, embora 4
lenliii ricado gravciueiilo re* %
rido. Banliiiilo em siuiüiie ''cíihIh pelo comandante Illo donuu. nitiiiiniio s 111 sungiic, i.„vignc, (- npalnda pelns lide*
cnqiiniifo aguardava » che* res ãa corporaçllo, comanilunto
gada da uinbiiliiiiciit, solici* Bonfante, Antônio Pinto Barbo*
.«da por populares, explicou ^i^"T^Zn^ f/é
a rcporlogein (|ii(* lenlara encabeçada pelu comandante
matar-se porque estava do Hcnry CalverU Os votos por
sempregado. Tini» leito lu* ^SSSft^ed^ sST,
do para conseguir trabalho, enviados dos portos e dos navios
eni vão. K um colega s(!ll, cm viasem.
de nome Humberto Mns dos •:.;

Nn du» I» prnttlnm, a« is <.u I» Imrn», em »»i»nd« • i

tiirncAn. rm Ml» «rd-. slndlenl. O Bu» d» iJ-vfadln, nt mnlslúrtlfo.

sn raunlrtn rm asscmUMIa semi nxtraordlndrla par» mmsr eonhtvl-

manto dn» entendimentos "i- mewredonda mareada par» » dl» 11

vindouro, *¦ nr*ri»r medidas relativas a mniiuini» dos aumenin. «io»

pleiteiam.

•rr.xTr.is nr. nrqur. iik caxiab E «*o joao de meriti

ras, '•¦" *• ¦cindi a última eon-
vocacAo, r«ra discutir a aprovar
o relatório da direlorls. eor.m
.* balanço relativos ao axerelclo
rindo, e pmviiSo orcsmenUrta
para isto «no.

ELEIÇÕES

No sindicato do» Trabalhado-
re-* cm üehldiis, nlunliiicnte pre-

nldldo pelo vereador Miinocl
jp vinnit, ns eleições para » reno-

vncft" tios rtrcftos dirigentes dn
entidade, estão marcadas para
o dia K> disto mAs.

SINDICATO IX)**. (Ull I.M.s
1)1' NÁUTICA

elulcfto parnriscai e rc-
,i.i Conselho
rcuilztirá no

de niiiiu vindouro, rou

H

Siinlii ( aturiiiii, fíiü, em .Mes-
quilo, peniilisiiiln,
aliinenliienii ésles
dias.

Nelson, (pie lem numero*
Si» fanitliii cm rernambiicn,
veio . esla Capital em busca
de vida melhor. No banco
em que estava seiilnilo, u es*
pera da ambulância, veio
sentar-se lambem uniu mu

I>BLKGAUO-EUSlTOR
uos riiAiiAi.iiMiitiihs

BM ACOOAÍII. „ Iucra-llio 
g A rtirotçrla du Sindicato dosiilliiniis -g Trabalhadores nus Indústrias do
A Açúcar, Doces o Conservas es-
4 in convocando ns associados pa--g ra a Hs.st'mhii?i.i do etelefio do

delecndo-olellor que partldpsrí
dn .s'-..lli.-i dos novos memPres
im Tonselho do IAPI. A data d*
assembléia eleitoral esta mar-
cada pnra .1 de maio vindouro.
Corre o prazo parn a Inscrição
de innilldatos.

1)0.'
MM1K.ATO

UI'KllAIUOS NAVAIS

Nesse sindicato, cuja sede 4
em Niterói, a olelcio da nova
diretoria. Conselho Fiscal e re-
piesentagfto an Conselho da Fe-
dcraçío está mareada para o dia
13 de mato vindouro. Prevê-se «
rcelelcBo dn molorla dos mem-
dros da atual diretoria, todos
eles lideres de sua corporac&o»

.SINDICATO
IX1H .Mf.TAI.f IKilCOS

A data para eleição da dir»
tona, Conselho Fiscal e repre*
sentantes ao Conselho da Fe-
deracún esta marcada para 1<
de junho. A votação será feita
em lies dias eonsceutlvos. A
mnliirla da corporação se uniu
nu escolha du sr. Benedito Cer-
queira, .secretário da atual dl-
retorla, paia caneca da chapa
que serft levada A vitória. 

' 
O

pleito transcorre em melo a
campanha por aumento de sa-
iarlos, o que entusiasma e ant-
ma os metalúrgicos, decididos
a nfio permitir que uma direto-
riu om dtísacórdo cnm suas irn-
dlçóes de luta venha a se Ins-
talar cm mm entidade.

MESAS-REDONDAS
AUMENTO PARA O.S TCVTKIS

l.m data n ser oportunamente
inundada, a diretoria du .sindi-
r-nto (los Têxteis viillani o ilelia-

no 4 tcr *-'om os representantes da en-

lltcr, giávida, amparaila por 4
populares. Cliuina-so ela Kli- íf;
sa 1'Vriiaiides c reside
Morro da Providêiiciu, barra- pcão sem número. Tivera um 4
desmaio de fome, como nos ú
explicou, pois, lui dias não | DISSÍDIO lios tkaiiamiai-o-

4 IIKS NA CONSTRUÇÃO CIVIL4
% Está em pauta para julgamen-
P to amanhã, no TKT, o dissídio

tiilaiie patronal, em meía-re'"
da na ConilssAn rlc Dissídio'
Ministério do Trabalho, a •
líto do aumento reivindica.I...

OUTRAS NOTÍCIAS
o il 1 11 ni..

come.
Km torno de Nelson e de

d. Klisn aglomerou-se nume-
roso grupo de populares, que
comentavam, indignados, u
situação a de miséria em que
se encontra o nosso povo.
Protestavam até mesmo os
guardas civis, também pre*
sentes, um dos quais aludiu y
no passeio do sr. Café Filho á
a Portugal, que custará aos -|
cofres da Nação cerca dc 30
milhões de cruzeiros, enquan*
to brasileiros tentam matar*
•se ou desmaiam, famintos.

t'oletl*o pur aumento de sala-
rios, suscitado pelo sindicato dos
Trabalhadores na Construção
civil. A corporação reivindica
um aumento tle hOr/° sólire os
salários vigentes, tomando como
base o aumento do custo da vi-

da verificado desde
renjiislamenlo.

rOSSK DA DIRETORIA

No próxtmo dia 21, em sole-
nidaile quo se realizara na sede
tlu Sindicato dos Condutores de
Veículos, Rodoviários e Autono-
mos, será empossada a nova dl-
retorla eleita, presidida pelo sr,
Cláudio Alves Mesquita.

illiS DA IMPRENSA SINDICAL

De 15 iio ubril 11 15 do maio «s trabalhadores sindlcaUsados ds
luilns ns pulses do mundo comemorarão o mês dedicado à Imprensa
siinlleul, cumprindo mnis uma vez resolução unanimemento adotada
no 111 Congresso Slndlenl Mundial, renliziido cm Viena, em outubro
dn lüiili, sul) utt uii.Hpíciuü ila .F.S.M.

Gtiàâctod&ifot£d.
GRAVE
NO D. E

IRREGULARIDADE
. R. DO E. DO RIO

Tjih trabalhador do D.E.It. do Estado do Kio fez-nos a
seguinte denúncia:

«No Departamento de Estradas do Rodagem (Estado
do Uio) trabalham cerca dc 1.200 funcionários. Em março,
trabalhavam J .900, moslêrca dc 700 trabalhadores de. obras
foram demitidos. Tois bem, todos os 1.200 funcionários
suo lesados. Deviam contribuir com 6 jwr cento do.s venci-
mentos jmra o IAPI, mus contribuem com 7 por eento.

O Regulamento Geral dos ,,„
AposentadoriaInstitutos dc

c Pensões (decreto número
35.448. dc maio dc 1954)
aumentava parn 1 por cen-
to a contribuição o aumen-
Inva também os benefícios,
O sr- Café Filho, todavia,
revogou o Regulamento Ge-
ral, mas o diretor do DER
do Estado do Rio, sr. Lon-
renço Aguiar Jorge, conti-
nua mandando cobrar ile-
galmeníe 7 por* cento sobre
os vencimentos. Nem recla-
mar se pode, pois o des-
conto é compulsório.

A esse respeito, corre a
informação seguinte sobre
essa grave irregularidade: o
IAPI desconta à base do sa-

mtmMÚS 'ANÜNCtOS

lário-minimo. Como o DER
não paga nesta base (dois
mil e cem cruzeiros), faz
esse desconto ilegal para
suprir o que deve ao InsH-
tuío. (assinado) — Manoel
Manhãcs".

VIOLAÇÃO
DAS LEIS

TRABALHISTAS
Um leitor, que se assina

Diogo, remeteu-nos o seguin-
te bilhete:

"Os funcionários da Light
(seção cie reclamações) em
Barra do Pirai, município
fluminense, estão trabalhan-
do de 1*2 a 16 horas por dia.

Estão indignados com es-
sa irregularidade e violação
das leis trabalhistas Ura-
sileiras.

MEDIDAS ARBITRARIAS
CONTRA OS OPERÁRIOS

Recebemos:
«A direção da Fábrica de Tecidos de Campos está ado»

tando, atualmente, uniu medida eom a qual ninguém se con-
forma: se o operário adoece c requer licença só tem direito
a um dia de descanso. Se não fica bom nesto dia, a fábrica
não paga os dias restantes.

Há dias houve um falo dc grande repercussão na fá-
brica. A operária Maria dos Santos, casada o parece que
estava grávida, trabalhava com trfis teares. Começava o
trabalho ás 15 horas c só largava us 'i'i horas. Sentiu-se
mal, com febre. Recorreu ao médico da fábrica solicitando
licença. Recebeu apenas um dia de licença. Deveria voltar
no dia seguinte, mns no dia que deveria voltar estertorava.
Em seguida, faleceu.

Os fatos falam alto, nem ê preciso comentar, (a) Carlos.»

precisa-se
COH-KETORES — ¦' ÃCelta-se -

mesmo eem pratica' para lotea- '
men tu. Hca comissão. Compa-
nnia ídftnea de grande conceito.
Trata, corn José Cunh* aos sa- ,
nados e domingos no tíserltônu
da Vila SaKies, na Ksucão de
Paciência, [«mal de Santa Cruz. j
Recados pelo teulone: 23-0320. ,,

OFERECE-SE
~ "liUMlTblKU 

HUMIAUUUO
!•;.•.i-i .ii.. se set vivos a domicilio. *
liccuuos. Av Manoel Duarte, •
Ü2U Nilo Ulas. ... <F),

VL.MJU lüitKKNU - cum «16 
'

metros (iuiidradus.nl» tístrud*..*.
Sulcdiuic. !'. em üuijue de Ca-.,
xlus. lratur neio tol. U2-4UI
i uni Murltu >(')

Praça Maua-Freguezta, saltar
na Rua Domingos Nundlnno, e
seguir ate o nm.

CAMPO LINDO (Campo Gran-
de) — Klm. 4U da Estrada Rio--Sào Paulo. Terreno medindo ti-21

,, metros quadrados. Tratar em
Catumbl, à Ruu Miguel Resen-
de, 59, com o Sr. Tomás.

ELETlüCISTA-RADlOTECMCO
— Executa-se serviços a doml-
elllo. Recados para o leleíone
5Y-ÍMUU. CAS1M1KO.

PASSA-SE um apartamento
com dois quurlos, sala, cozi-
nlm, üaniiüiru, área, tanque.
Cum duas saldas, andai térreo,
somente a quem ficar com pe-
qüena mohilla. Tratar a Rua
llblrucl, 52a unt s. 13o aus sn-
lindos e domingos. Hlglenopolis.
i>iii(;-ai< u.-isu Nügoclü urguhlc.

AMIGO: utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nossa secção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" a
CrS 10,00 por vez. Seja também um corretor de
seu jornal. Disque 22-3070 e soíiciíe informações
sobre como anunciar com êxito a econômica-
mente.

VENÜE-Sfc um 'uurrãco "me-"

dmüo o \ 3 ms. 
'na 

Praiana '

Rosa (Ilha do Governador).
Tratar com Waldemar FranCO-
llno j-iantys. Condução; ônibus

PASSA-SfcJ cuntratu de um ter-
rono Com umd ótima meüt-agua,
no <Jardlm i de Abrll>, a Ktm
i, lote tí — Estação de Paciètt-
cia — Bamal áe Sta. Cruz. Tra-
tar no local eom D. antonia,

EXECUTA-SE quulquer serviço
de daiilngiiida e ensina-se ta-
qulgrafia a domicilio. Escrever,
por tu vor paia o n.» 34.11)7, nu
Poiturlu do Jornal du Brasil,

VENUE-SE, por S.500 cruzei-
ros, uma sala de Jantar moder-
nn, com S pecas, custou h(t 30
dias 12.000 no fabricante, Ver
e tratar com D. Augusta. Rua
Maria Rodrigues, o. Olnrlu.

ALUGA-SE casa tipo <banga-
10», com iimi quartos, saiu, eu-
zlnha .' w i Rua baibacena,
3ul — Caxias -- Curte 8 — Pra-
co CrS 800,00. Tratar pelo .tel.;
30-9233, com o Sr, Manoel. -

CARPINTEIRO para talpar e
construção. Recados paru a Pur-
tuna deste lurnul. Tel.: 22-3070.

PINTURAS decorações e re-
lormas em apartamentos e edl-
flcioii, ele. Pintamos automóveis,
geladeiras e corrclutos. Urca-
mentus sem compromissos. Rc.
cados pura lei.: 25-3(139.

VENOE-SI!. un-.,! pequena m-
dusliia de cünteccáu de roupas,
(iispuiidu 'tt umn pequena iu)a
nata vauMü cum H-' *ínui> d*?
contratd de >ucagau, em Nuva
Iguaçu, í, Kua Otávio Tarqui-
no, T»-

VENDE-SE no Leblon, um ótl-
mo barraco, bem construído,
com quarto, 6ala e cozinha e
mais um quarto Independente,
todo pintado, com varanda e
uma área nus fundos, 2 entra-
das. situado em frente a um
campo oe futebol, no fim da
Rua Humberto de Campos, (190)
nor trás da pedreira.

Tratar a Rua Carlos Udls,
hii-a. cum u Sr. Silvio.

VENDE-SE uniu casa com
qulntui em lugar alto, próximo
á Prucu Bariiti de Urumund, com
varanda, saiu dois quurtus, co-
zlnliu e banlielru completo, com
água, luz e g&s, & Rua Senador
Nabuco, 28-1, casa 28 (Ruu pur-
tlculiir). Informações pelo tel.:
58-7070.

VENDE-SE um prujetur marca
<BELL-RAIIS», 16 mm».,' minoro.
Por precu de urasláu. Ver p tra-
lar a Rua Plaul, 148, C/ 3 Pe-
ahè Circular.

iCUiMPAMHElRO, aprenda a
dirigir. Profissional Cr$ t500,Ut).
Leve este anuncio è Rua do Li-
vramento, 154.

PLYMOUTH/39 - 100% de
máquina, bom estado, traba-
lliando na praça. Vende-se. Ver
e tratar a Rua Sào Salvador, SU.

OFERECE-SE para qualquer
serviço. Recados pura Murilo.
Tel.: 32-4111.

OFERECE-SE um senhor, ca-
sado, com 40 anos de idade, com
todos os documentos e referencia
para trabalhai como VIGIA
Tratar com Jocelino Pereira do
Souza pelo tel. 28-3078 das 13 as
18 horas.

TIPOGRAFIA — Executamos
qualquer trabalho a vista ou a
prazo — Atenuemos a domicilio.
Tels.: 32-0238 (Rin). 4-llí) (Kl-
tpróií. Chamar o sr. Jairo. (3)

COLCHOEIRO — Reforma
colchões paia o mesmo dia a do-
mlclllo. Tel.: 29-8744. (D

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
O Instituto dos Industriados, Comerciários, etc, bem

como as Caixas de Previdência, desde julho do ano pas-
sado, por forca de dispositivos legais são obrigados a
pagar a aposentadoria minima na base de CrS 2.184,00
e pensões no valor de Cr$ 1.240,00.

For conseguinte, Uiu os aposentados e pensionistas o direito
de receber ns tlilerença* de julho de 1954 até a presente dst»,
coin o rciijustiimcnto mensal de agora por diante.

Us liHorcssiidus em receber tais aumentos e diferenças, para
melhores esclarecimentos, podem dlrlglr-se ao SR. DUTRA, a. Ave-
nida lUo llriinco, 113, 8t andar, sala 806, diariamente, com a
maior urgência.

CASIMIR0
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Executa-se serviços a domicilio. Orçamentos ErAtK
Recados peln telefone: 57-6460.
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Informa o Fluminense: Clcvis Não Jogará no Fia x Flu
Internacional on Bolonha e Djugarden, en Foco Para a Copa Rivadávia

PROSSEGUE O ItIO-SAO PAULO

AMANHÃ A NOITE
BOTAFOGO x AMÉRICA

NO PACAEMBU, A TARDE, JOGARÃO SANTOS X PALMEIRAS - FU X FLU E CORINTIANS X PORTUGUESA, OS JOGOS
DE QUINTA-FEIRA PRÓXIMA

m f^m t'1ii.-t*Hf»1mm-^w-
- "W jf~L fe\ . '"'tW'^ *# • I • BI Gii' ¦' -•'*%'.•'

MHuí"ii.'9l ¦.]&. ** -/-te.* iii. W '*ik'.^Kí(SL*-TSj JSBP

ty^**^*>tJ**-W^ ^H w^3*^* B»* ^HinwMMr ^j^v ^^3wI*hÍ^v^ ' ^ £ *í£*j

ÉS iJ UN iP^i SEBES
Sta53-âaat**Bai-i^.i^5P*-WMBWBMBPfi5^ s,*BSfl*'H

COMPETEM SOVIÉTICOS E TCHECOS -»acpmprttoimtw.w-aíí^;^iii^
o tchccos, rvaluuda cm 23 e *?i dc outubro

idtimg, no estádio de Straliov, em Praga, o vento vo;- tvá em sentido contrário, impo*
lindo melhores resultados. Na corrida (ío* /"O, mcíro-. o corredor Sanadza Ia esquerdo)obteve um tempo dc tOfi segundos. Alem dele, JanáctU cobriu rslu distância rm "*,*¦•
segundos, Kcnovalob cm I0,a segundos o Broz em U segundos tFoto INTER PRESS)

Pensão I
do Papai 1

A melhor penj&o d* Copa. g
ralKi!». Aèielo J lupelU f.

\
Rua RonoJd de

CajrvaJlio, 74.

Regressa hoje o Fluminense
Os tricolores perderam espetacularmente

para o Ferroviário por I x 3

Íl

&*«!$s«^*a^

Aluando domingo, eni
Curitiba, contra o Ferrovia*
rio, o Fluminense sofreu
surpreendente revés pelo
placar de 4 x 3.

O quadro local jogou com
muito (lesembarato e va-
lentia, razão peia qual íéz
jus ao triunfo. Aíinho, meia-

Campeonato Inter-Fábricas
Começará em junho o certame promovido

pelo Sindicato dos Marceneiros

A partir du próximo mês , inscrição para participar do
.Je jimno as fábricas de mó
veis deslu Capital, represen*
ladas por suas equipes de fu*
lebol, estarão em grandes
atividades, participando do
Campeonato Interíábricas,
promovido pelo Departamen*
to Recreativo Esportivo e
Cultural do Sindicato dos
Marceneiros.

Grande já é o número de
fábricas' que fizeram a sua

ICANTINMOfcf

LPnENG
Ctrl/tur Je Cãftttâo'

i <;uin o* Intuito de proporclu-
um «iií» iis6ix:l»doii o i-onvivlo e
ii i-.uaíortu que bem uierecem, o
(JepartameDio .Social do Flamen-

5H 
vem de deliberar a criação

g Mtor de jugo* de utlOo, com
o buraco, «i.rltige», poquer, da-
mat, a partir da» 21 Iiora», aa
>ei)e da Av. Jlui l.iirlniBU, lio, e
t<üm a eu» liuuiguru-viio marcada
jflfrtt o próümo diit 18 do cor-
iente. ....
¦V'.'.'jO bJpisiuo luclnipulilanu vi-
veu uma tarde de talo no últl-
mu domingo» em iiuosu i-ntádlo
ri* ííávea, onde a federação
lllptca ibí realizar iluas inte-
ijuikantei, provai do calendário
ullfital, que' uíereoeram ou i>e-
^iilnLeb rebiiltailofti 1'n^u «Dr.
JUliü JLiniu .ISuttu» — iv lugar —
llr. fornando formiga, montan-
do «íaíbo-lluúblt:» (Jjlamengo);
3» — Cap. Jttrlcle» de gouza Ca-
\aleanU. montando' «lspait»
.Dep. Esp. Exército); 3» — Ante-
nlo Cario» de Carvalho, montan-
40 «Bel-de Copai» (Soe Hípica);¦$"".»• ."—.' Nelaòn X-essoa FUno,
montando ..Petroleiro» (1'lamen-

•gol. is"a prova «Dr. Geraldo Gon-
Vttlvet», 1» lugar — Ten. Luiz
Felipe Dlck, montando «Pirata»
iliep. Exército); 2i — Geraldo
õoncüLveit d« tiâ, montando

Portenho» (Sõc. lllplcai; Sv —
Cap. Áésijlo Alorrnl, munliiniln
«Caramelii» (JJep. Uxérclto); e
<tv — Moinou l-vabou Pilho, mon-
Inudo «Itolliiclm» iPlitiuengo).
*•' Atuando uo último domingo
cia''Volta ltcdondu us «i.ntrCIus»
do vollbol do Phunongo marcu-
ram uma brilhante vitória sO-
bre'o-PlumineiiBo por t a O (16
a 10 e 15 a 11). A íormac&o vi-
lorloaa contou com Lella, Koti*
nho, Marina. Cindlnha, (Ilida «
.Vorma.

,.,.&m,. leMlvldudi'1. rvuluuduii
nn -õltüno domlngn em 'Ricardo
4e?'Albuquerque; peln pastagem
<o Í6* aniversário de íundaclo
4e • 'jí-iclonal - A.C., uni quadro

ml|tB"'lÍO Flamenjrn empatou eom
i reprenenlacúu ilu slmpitlco
grCmlo ani versar lan l« por lai.
Usmo.iormoii •< )-'liiiiieiino: Huni-
bertoi Tüb o llóclu; Uniu, Pa-
r»K' e PapuRaln; Francisco, Uu-
ca, Maurício, Vermelho c Jar-
btts, O nossu gui Tui nHslnaludo
por ílaurlclo.

Num «mutcli» i|iii' ugradou a
piiurnio imslstriiilu presente no
F.nllidlo di! \i.lin Kiiliimlii, Flu-
iin-Mffii \h, líiinuii (tiuudro» mis-
lu*.) empataram, nn último dn-
mtnffo, por o a 0. Charnorro
(Ari); '.laiinjii. >* .lorge; Walter,
Vlcenle e Lei.nl; Uuliú,' Moacir,
Hurmiüi, Chie» e Esquerdlnlui,
finam o» componentes do qun- i
ilro iiihrniio(írn.

Nií nu ito th' uinanhfl, fllu i:t, I
\* 2O..Í0 h«ras. nu r?1'''» ^^H:t^l du i
PruJa do FÍuiuciií/o, imvcrA. hi*h- I
sjSk.» clnciriulii(Víillca com a exi-"* ~ do filmo! -Oc»Dcrt»r do I

grande certame futebolístico,
o que faz prever o êxito to-
tal da iniciativa do Sindica-
to dos Marceneiros. Entro-
tanto, algumas fábricas até
o momento ainda não aderi-
ram ao Campeonato, o que
deverão fazer com toda a ur-
gência, uma vêz que é im-
prescendivel o concurso de
todas as equipes compostas
de trabalhadores em marco-
naria, posto que se pretende
a maior magnitude possível
para o grande certame fute-
bolistico.

As fábricas que ainda tino
fizeram a sua inscrição de-
vem procurar o Departa-
mento Recreativo o Cultural
do Sindicato dos Marcenci-
ros, na Avenida Marechal
Floriano, número 25, sobra-
do, e fazê-la quanlo antes a
fim de garantir sua pártlci*
pação no campeonato.

'esquerda do Ferroviário, foi
a maior figura nu cancha,
icnd0 conquistado três ten-
tos.

o ,jót;o ofereceu os ícéjuíii-
les detalhes:

LOCAL: Estádio Dorival
de üi ilu.

.IUi;Z Vitor Marcassa, com
boa atuação.

GOLS: Alinho (3) c Isaul*
dn paru o Ferroviário. Didi,
Waldo o Escurinho para o
Fluminense.

(jl ADHOS:
FLUMINENSE: Veludo;

Plndaro e Pinheiro; Vilor
(Emilsun), Edson c Bigode;
Telê; Didi, Waldo, Kobson e
Escuiinlio (Oswaldó).

FERROVIÁRIO: Nivaldo
Tico e Marcelino; Cassali,
Lalo e Alceu; China, Mari*
lio, Isauldo, Afinhü e Car-
soo li.

REGRESSO HOJE
Somente hoje a delegação

do Fluminense regressará a
esta capital*.

EMPATOU
0 GUARANI

SANTIAGO, 10 (AFr-l —
Em partida de futebol hoje
realizada, a equipe do Gua-
rani, dc São Paulo, empa-
lou com o Rangeis, de Tal*
ca, por lxl.

PORTUGAL, 2 X I
LISBOA, 10 (AFP) - Em

encontro internacional do
futebol, realizado n e s t a
capital, a equipe «B* de Por*
tugal derrotou Luxemburgo,
por 3 x 1. O primeiro tempo
terminou 2x0,

RACING, 4 X I
BUENOS AIRES, 11 (A. F.

P.) — O Racing, desta Ca-
pitai, derrotou em uma par*
lida de futebol o Everton,
do Chile, por i x 1, em par-
lida disputada no Estádio
Presidente Peron. O primei*
ro tempo terminou com a
vitória do Racing, por 2x0.

..«N.fcW»\\«,v\'^\v..,lv'-!'.

Mecânico de Máquina de Costura §

¦?.,¦.¦*, ».«A«v«>. '«^vWÍS-^i,*.^

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em gerai — Ven-
dem-se máquinas no-
vas à prestação • Tel.:

49-8310

;;.»mm\»,\\\"

// Campeonato Mundial
Estudantil de Xadrez

Sob os auspicios da Fe-
deração Internacional de Xa-
drer será realizado em Lyon,
na França, de 6'a 15 de ráaío
o Campeonato Mundial Es-
tudantil de Xadrez. A parti-eipaçào está aberta a todas
as entidades nacionais filia-
das àquela Federaçflo. Equi-

DANÚBIO, 2 X
ALIANZA, I

LIMA, 11 (AFP) — O
Alianza de Lima, foi derro-
tado ontem, em um encontro
de futebol, pelo Danúbio de
Montevidéu, por 2 x 1, O pri-meiro tempo terminou 1x0,
favorável aos visitantes.

Os uruguaios dominaram
quase todo o tempo os cam
pôcs locais, salvo débeis rea*
ções no segundo tempo. O
encontro foi pouco inferes-
santt

pes estudantis de 4 mem*
bros e quadros com dois
membros alternativos po*dem envigr -sua iiubrièso
através' de sua federão na*
cional dè xadrez.

As inscrições e$t4o aber*ias alô o dia 1D do corrente.

PERDEU 0 QUADRO
DA LIGA

O quadro do Esporte Ou*
be Emancipação, da Liga da
Emancipação Nacional, nú*
cleo de Bonsucesso, atuou
domingo último contra o ti*
me do Abrigo, no campo do
Abrigo Cristo Redentçr.

O resultado da geleja foi
favorável ao Abrigo por4 x 0, mas mesmo assim os
jogadores da Liga ficaram
satisfeitos, pois verificaram
que com os próximos emba*
tes sua equipe pederá me*
ltaorar senslvelmeirt».

O Torneio Rio-São Paulo prosseguirá amiinhi
com doii jogos, um nesta Cnpitnl, outro em Sã» Paulo.

Em Maracanã jognrno n noite Botafogo x Amé-
rica. Em Pncaeinliii prclinrüo h tnrdo Santos x Pai-
meiras.

ft interessante dizer-se quo Uotalugo o Palmeiras
sáo dois dos líderes do cortamo. Os outros ponteirossão Flamengo e Fluminense.

OS JOGOS DE QUINTA-FEIRA
yiiinia-li'ii.1 continuará o

Torneio Rlo-Sfto Paulo com
mais dois jogos. Um no Kio.
iiniio cm São Paulo.

No Rio jogarão Flamen*
fio t* Fliiniinon.se num senta*
cional Flu x Flu. Será a es*
Iréia dos tricolores im lor*
nelo. Este Jòjjo será á noite.

Na Pnulicéla o Corlntlans
enfrentará a Portuguesa,
peleja que será disputada á
tarde, em Piicaembii.

UUAS ESTRÉIAS
Como se verifica, dois clu*

bos, justamente os que até
aqui não vinham Intervindo
no torneio terão oportlinida-
de do exigir-se para as suas
torcidas. Estes são 1'liinii-
nense c Palmeiras. Enquan-
to os palmelrcnses Jogarão
amanhã á tardo contra o
Santos, os tricolores na quin*
la-folni A iinlie terão pela
frente o Flamengo.

SURPRESA NO «ROBERTO PEDROSA»

íj^^^Bfr*'' ¦*¦ ^^^^^s^^ v, ¦k^^*^^*^**'*'** ¦ ^^^^^^^^^^^^^^^^^^-j^^^^^^z ^^^^.

Flagrante do lento do Vasco, roíif/iiiiifndo por Silvio Parodi, vetido-ao o «roueiro Pou eom.
plelamente batido

ESTREOU PERDENDO 0 VASCO
Por 2 x I os cruzmallinos foram abatidos polo São Paulo — Roque, Lannlinho e Parodi mar-

caram os gols — Panorama da peleja

."«••«lat-Gr» i*l6tMi'iii hlili*>ti-
llr»« — O*» i* aigAlo.
Ijiuro Litndiilplio

Masslhlen
(KfKUlraaul

Una Caruaru n» «14, e/ t,.
«pt. 101 - Telalonti SI-OCIS

Nossos Indicados

«O CA31AKADA»
Madeiras seriailat a jimre*

Ihniiin. a material! pura ,00»-
(ru* ju im («irai Preçu» • mea
vi»to». qu* an o UA*d.*U(AUA
pude Inter. Venda n vlstu —
Huii Harla teUelia, 4i>, (»val-
do liru» — TIIIOIICII) JO.--.I.
UA «ILVu.

CAFÉ' HARMONIA
Ittiüiüa» uucluiiaik « tini rim-

(«•nu!» lie tudo pura tuüoa.
Atiiuifiiin du primeira urdem.
Una 1'edru blroettu S0 — üaude

LEILOEIRO
EUCLIDES

l-elltieiiu 1'ulilUu - cr.HIlo»,
Môvf-ld, rurrt'DUfi„ etc. -• falscrl-
torlu • setàu de Venda!,. Kua
di gitllau-lii. IU — Tel.! 22-1-.UU.

ESIOFADOR
Mauoel T. Barbosa

Moveis eatofndo» om gernl. ite-
turma» — Capita — Cortina* —
Ocuuravúe*. itua .Uiintevuléu,
l.iSOU — i-euhu.. Kecnilna pelo
tel.i 40*4162. — Atende-** a

domicilio.

DBTALHBS

¦lòffn: Vaico da Gam» J
Sáo 1'aulo.

Local: Estádio do Mara-
i-iinfl.

Resultado: yáo 1'aulo 2x1,
Teíito9! Roque, Porotll c

Lanzonlnho, aos 2,15 <: 28
minutos respectivamente cfa
etapa derradeira,

•Juiz.: Antônio Musitano,
Renda, CrS 527 114.70.

SrriOSFAZENDAS
E TERRENOS OE

VERANEIO
Com iiiíiijueno niuat, duti po»-

se Imediata, quer »6 <.» terre-
nu* quer de Okiui. luturmn-
voes detalhada*, telelune pura
43---SSU4, uliamar o Ur. Luatusu,
ou venham peftftoalmonte à Av.
Mureebal ITIorlnno, 111), «ob., As
segunda*, quarta» e seztaa-fel-
ras. da» I 4» 1» lioras.

QUADHOS

VASCO: üonzalez; Pauli-
nho e Delinc; Eli, Laerte e
Dario; Sabará, Alvinho, Va-
vá, Pinga Parodi (Al-
liedo).

S. PAULO; Poy; Do Suidl
c Pirniii (Clélio); Pé ile Vai-
í-íi iPiaii), AÍfredo e l'iirção;
Haroldo (Teixeirinhaj, Dino,
Lanzonlnho, Roque e 'lei-
xolrlnho (Osvaldo) *

ANOKMALIDADES

O ponteiro Silvio Parodi,
•tos 2B minutos da luta, cho-
con se com o zagueiro De
Sordi e foi obrigado a aban-
donar o gramado, para não
muis retornar,

PANORAMA

A primeira fase cio J0&*.
pertenceu nitidamente ao
conjunta vascaino. D&ídc o
pontil-pé inicial os coman-
cludus de Flávio Costa se
projetaram a írente, lentan-
do a iibfitura do escore. A
equipe «lo Sãu 1'aulo, iorte-
mente assediada no seu re-
(luto iinal, limitou-se pràti-
camente ao jogo deíensi-
vo, tentando esporadicamente
uma arrancada até a área
cruzmaltina* Quundo a par-
lida atingiu seu décimo se-
gundo minuto o Vasco por
pouco não consegue abrir
a contagem, tendo o médio
Laerte disparado uma "bom-
ba" que íoi chocar-se on-
Un o íravessão superior,
com Poy totalmente batido.

I
MARCOS

AJUMIAXK _ Aguru na Uu» i
Ncrval de Gouvêii, Dl, na Et-
tacao de Qulnllno Bocaiúva.

UtümasmtíciaÁ
O dr. Antônio Leite, presidente do Fluminense, fa*

laudo ontem ã IMPKKNSA i'01'ULAB, declarou que a
qualquer momento o seu clube aguarda a palavra do
centroavante Américo, que fiam de res|ioiidcr sobre o
seu ingresso no tricolor. Américo, quo se encontra em
Lins, embarcou para São Paulo, onde veio receber o pré*
nüo que lhe coube como campefio brasileiro de futebol.
A transferência do craque paulista para o Fluminense es*
tá sendo tratada na base de 800 mil cruzeiros.

O wntromédio Clovis, que deveria estrear no Flu*
rninense no próximo Fla-Flu, possivelmente não jogará
nesta peleja. Isto porque Clovis ainda nào fêz nenhum
coletivo no tricolor. E o técnico Russo acha temerário
lançá-lo imediatamente. —oOo—

Fm Roma está sendo disputado o Torneio Juvenil
Internacional de Futebol, organizado pela FIFA. Eis os
últimos resultados: Bulgária, 6 x Polônia, 1; Tchecoslo*
váquia, 2 x Sarre, 0; Espanha, 3 x Irlanda, 0; Itália, 1
x Alemanha Ocidental, 0.

—oOo—

Reuniu-se ontem a Comissão de Assuntos Internado*
nais dá C.B.D. Motivo: Copa Rivadávia. Ficou estabe-
leddo qua serão expedidos convites ao Internacional ou
Bolonha da Itélia, caso o MiUo não possa vir. Para a
vaga do Horíved o cliibe escolhido deverá ser o Ojugar*
d-én, da Suécia. ¦ ¦—oOo—

Garcia que, como já anunciamos, contundluse ns pe*
loja Flamengo x Santos, ficará inativo por três
Charnorro aerá o seu substituto.

Quinta-feira reunir-se-á o Tribunal Especial para jul*
gar os casos ocorridos no Torneio Rio-São Paulo. Estão
citados os Jogadores Urubatão, do Santos, e Tomires, do
Flamengo. ~ooo—

Bubens, Dequlnha e Índio, licenciados pelo Flamengo,
apresentar-se-So ao clube no próximo dia 18, quando lni*
ciarão o treinamento para o Rlo-Süo Paulo.

—oOo—

O Vasco iagalizará a situação dos jogadores Jophe e
Riberto, pois deseja lançá-los no Torneio Rio-São Paulo.

O Vasco continuou predo-
minando na cancha e, nos
20 minutos, Pinga, magnin-
ramente lançado por Sabará.
fica sozinho diante do arco
sanipnullno, mas demoiu.se
multo rom a pelota nos pés
f, quando tenta completar,
i-ncoiltia l'oy colocado pa-
ia conjunir o perigo. A bo*
ia ainda sobrou para i'a-
rodi, sendo da mesma tor-
ma perdida a chance de
golear. O atacante Pinga,
bastante infeliz nos ane-
messos, consegue aos 32 mi-
nitfob de porliu obrigar o
goleiro Poy a uma grande
defesa. Também desta fei-
Ia a bola f.cou "dando se-
pa" nu área, entrando Sa-
bani impetuosamentr para
com forte chute obrigar o
giiarda-vala paulista a nova
defesa de sensação. A cqui-
pe rfe Sâo Paulo, nlé então
bastante retraída, começa a
firmar-se no terreno e a
peleja passa a ser disputada
de forma equilibrada. Vitor
Cionzalez, aos 38 minutos, po
pouco não é vencido por um
chute de Lanzonlnho o mts-
mo acontecendo com Foy
que foi chamado, um ininu-
ío após, a intervir sensa-
clonalmente para defender
uma penalidade cobrada porParodi. Poy contundiu-se li-
geiramento neste lance e o
Jogo chega ao final da pri-
meira etapa sem abertura
dc marcador.

N'h scgiindii -.lupa a» coi-
uni, iiiiiduiani <le figura. O
Siio 1'aulo, que vinha ofere*
cendo iu. goleiro Gontalez
vcrdudoiia o--«lação de nguasv,
enliH em «impo renoluto c,

«1'i'Ki.s tipenag dois minu-
«(-h Ue ,i"gu, obtém o seu prl-ni*'ilu teiilo. Houve unia ira-
,i a bem urdida da ala es-
querda =a'>pauluia, sendo lan-
çado Koqiiu para a conclusão.
U tiro saiu forte e colocado,
tinindo a Gonzalez qualquer
posolbilulade de defesa, O
Vasco esboça uma reação,
uiu„ cabo ao São Paulo, porintermédio de Teixeirinha,
perder excelente oportunida-
de dc aumentar a contagem-
Todavia o Vasco insiste no
ataque c acaba por conse-
guiv o empate. Eram decorri-
dos 15 minutos da etapa final
quando rcgisira-se um es.
cunteio contra o time do São
Paulo, a bola foi lançada só-
bre a áioa e andou «perere*
caniioj. at6 encontrar o pé di-
leilu de Parodi e dai tomaro iiiiiio das redes. O jogocresce cm movimentação, tro-
cando vascainos e paulistas
golpes sobre golpes, numa ten*
tativa desesperada de ganhara niclhcH- no marcador. Al-
gunias oportunidades se ofe-recém ao Vasco, todas des-
jierdiçudas pela sua vanguar-
da em tarde de pouca inspi-
ração. Aos 25 minutos toca a
vez do São Paulo de provo-car pânico na retaguarda dotime iocal, tendo Haroldo per-

dido magnífica oportunidade.
No Imice seguinte Parodi,
cm lance individual, Invade
a área adversária c, em, pie-nn rorriiia. quando -Víim ex.
ceJentca as suns possibillda*des de marc»r. rhoca-se com
De Sordi ç deixa a cancha.
O azar do V.-i-i-o foi duplo,
posto que. os paulistas vãoao ataque e obtém o seu sa-
gundo tento, aquele que viriaa ser o da vitória, Gino • Tei-
xeirinha combinam bem até aentrada da área e largam a
pelota nos pés de Lanzoninho
na altura da marca do p*.nalti. O tiro foi forte e inde-
fcnsnvoi, nada podendo faierGoiizulcz para evitar a sua
consumação. Eram decorrido»28 minutos de lula e a par-tida estava decidida, uma vei
que o tempo regulamentar seesgotou sem que nada vieasa
a determinar alteração, querno panorama do jogo, querno marcador.

DEPÓSITO
OE DOCES

MONTE CASTELO
Vende: Doces, Biscoitos s

e Chocolates
Biscoitos dusdu Cr$ 15,00 o
quilo. — Ovos de Páscoa d*tôclus us marcai
PREÇOS DE FABBICA

AV. 8U1IU1USANA, 10.143 —
TKL. 2D-802II — CASÜADUBA

Gilmar Salvou o Corintians da Derrota
Como se conta o empate de 1 x 1 entre corintianos e rubros — Atuou

bem o quadro do América
DETALHES . mente veio a acontecer aos

JOGO — América x Co-
rintians.

LOCAL — Pacaembu.
RENDA — Cr$ 225.250,00.
JUIZ — Eunápio de

Queiroz.
RESULTADO — lxl.
TENTOS — Edson (con*

tra) aos 12 minutos da fase
inicial e Mingueira aos 42
minutos da etapa comple-
mentar.

QUADROS
AMÉRICA — Osni; Caca

e Edson; Ivan (Rubens),
Osvaldínho (Agneio) e Hé*
lio; Mingueira (Wassil) Was-
sil (Ivan), Leônidas, Alar-
con e Ferreira (Mingueira).

CORINTIANS - Gilmar;
Homero e Olavo; Idário,
Goiano e Roberto; Cláudio,
Luizinho, Nono (Paulo), Ra-
íael (Nardo) e Simão.

PANORAMA
As primeiras ações do prélio pertenceram ao Corln

tians. Bem mais incisivos nu
forma de atuar, oi corintia
nos, tio logo o árbitro au
torizou o inicio do encon
tro, partiram à todo o va
por para o ataque, enquanü
o América cuidava-se mal.-
da retaguarda. Foram trava
dos, então, severos comba
te» entre o quinteto atacante
da paulicéia e os homens da
retaguarda rubra. Em dlver
sas oportunidades o tento do
«Cmpeão do Centenário» es*
teve pan nascer, o que aò-

12 minutos de luta e de for*
ma um tanto ou quanto ex*
quisita. O ponteiro Cláudio,
escapando pela direita, alve*
ja o arco americano e, quan*do Osni preparava-se pararecolhei a bola, entrou Ed*
son atabalhoadamente e lan*
çou a bola contra as suas
próprias redes. Interiorizado
no marcador, o América
abandonou um pouco a sua
mela cancha e íoi ao ataque
procurar descontar a diíc-
rença. O panorama da pele*
ja em conseqüência do «des*
pertar> da equipe america*
na, sofreu radical alteração,
passando o América a co*
mandar as ações, com um
trabalho mais vivo e entu*
siástico no gramado. Entre-
tanto o marcador não sofreu
alteração nesta primeira eta-
pa. Jogadores como Alar-
con, Leõnldas e Wassil, emé-
ritos artilheiros, nSo acerta-
vam com o arco bandeirante
è quando o conseguiam en-
contravam pela írente o ex*
iraordinárlo Gilmar, autén-
lico «fecha gôl».

Os derradeiros 45 minu*
tos foram jogados com mais
entusiasmo e disposição ps*los dois contendores, O Amé*
rica atirando-se com «gana>
contra o último reduto co*
rintiano, buscando a todo o
transe a igualdade no mar*
cador; e o time paulista tam*
bém em plena ofensiva pro*
curando folgar no placar. E
assim o jogo íoi se desenro*
lando até surgir o tento de
empate da partida, con*
qulstado pelo ponteiro Min*
gueira ao apagar das luzes

-do cotejo. Faltavam apenas
3 minutos para o juiz dar
por encerrada a contenda
quando Ivan, deslocado pa*
ra a ponta direita, cruza sò-
bre a área. O zagueiro Ho*
mero salta e tenta devolver
de cabeça, indo a pelota cair

j em írente a Mingueira. Este
emenda de primeira e bate
lnapelãvelmente a Gilmar,
empatando a partida. Pouco
depois estava encerrada a
peleja e o marcador apresen*
tava o resultado que melhor
espelhou o que se passou no „
gramado. j'

OUTROS RESULTADOS
Flamengo (misto), 0 x Bangu, 0 (em Volta Reéonáa).
Madureira, 3 x América, de Manaus, 3.
Internacional, de Fftrto Alegre, 4 x Náutico, do Hs*

cite, 1.
Tupi, de Juiz de Fora, 2 x Olímpico, de Barbaoem, 0.
Inglaterra (juvenis), 0 x Suiça (juvenis); 0.
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_ «LOCK-OUT» DO LEITE, NA
VÉSPERA DO AUMENTO

UM PEDAÇO DE MISÉRIA»
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ONTEM JA FICOU PRATICAMENTE SEM LEITE A ZONA NORTE —
MUITAS LEITERIAS TIVERAM DE SERVIR 0 LEITE EM Pó - NA
PRÓXIMA REUNIÃO DA COFAP DISCUSSÃO DO PROCESSO DE AU-
MENTO JA COM PARECER FAVORÁVEL DE DIVERSAS COMISSÕES
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Aspecto da mesa-redonda dc operários c jiatr.es da indústria metalúrgica realizada ontem:
nenhum acordo foi conseguido

Os Patiôes Forçam os
Metalúrgicos _ Greve
Uma vez mais intransigentes diante da justa reivindicação dos tra-
balhadores de aumento de salários — Nenhum acordo na rnesa-rc-

dondade ontem

O «lock-out» do loito, iniciado na semana pasHada pela CCPL, continua om
franca asccnsüo o deverá culminar, iioh próximos din*; com a HUB|ionimo total do
nhastecimonto da cidado. Ontem, por exemplo, maiB da metade da população
não logrou comprar ÔBto allmonto o nem mcamo as principaiB loitcritiB da cida-
do o conseguiram para uso próprio.
O objetivo do «Inck.oiit» fi

illdisfar .ivcl: vl»a a CCPL
pressionar a COFAP a au-
irentnv o leite, usando o pro-
texto dc que os usineiros oi*
tã<> Insatisfeitos cnm o» nl-
vel» 4itiuti._ do preços.

SEM LEITE A
ZONA NORTE

A suspensão do forneci-
monto do leite a granel, on-
tem, provocou maiores prr-jui*
7.08 nos subúrbios c un /.oiin
Norte d» cidade, ja que ali
o consumo (leito disirilmldo
pelas vncns-lcltclras o loltc-
lias) 6 multas vezes maior
(pio o do produto engarrafa-
do. Contudo, também a 7 onn
Sul foi atingida polo inespo-
vndo floc-U-out-, particular-
iiionlc Laranjeiras, Flamengo
c Glória. Na Zona Norte o
bairro mais atingido toi São
Cristóvão, onde, por coinel.
dóncia, fica o próprio dopôsl-
lo distribuidor da CCPL (Kua
Sotcro dos Itcis).

AUMENTO NA COFAP
O processo de aumento dos

preços do leite, ora cm trãn.
sito pela COFAP, devora cn-
tm** na ordcm-do-dla dn pró-xima reunião do plenário, ja
conta com parecer favorável
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bati-
ruas

As favelas continuam a proliferar, ?w . o om d Io temam
íoajeitur mesmo num Intrincai, dasincoliirudooMobu-
tido. Enlrctunta, apesar dc pequi.iiinii.de cr apenas um
ano de existência, a farcliiihti, por tlclrds do IAPI (•«
Ponha, tem problemas da fuvclu guinde. Ninguém
suu ainda ésso amontoado de barracões, entre as
Panamá o Costa Rica, aos fundos da residências i*e ira-

Um morador no» disse qut »o,tiln era sA> um petiaço
Uà só uma bica dágua, qua funciona eni

Nüo há uma escola iierlo. A i;un<„ im-
¦csitlcneiiil do IAPI. não lem vogas, Mas,' uma vulã infecta

.me atravessa o lerte.no. No eliehf. moradores rontando-
•iio.s que a Prefeitura iá quis despaláloa, altiidjdti a
reclamações dos grã finos . c logam snus latas ao uxo

im valeta

•finos.
de mlsíria"
diim alternados,
tra, do conjunto ri
a iirande preocupação doi moruuorc*

Não houve acordo nem pro-
g»-esso nos entendimentos cn*
tre patrões e operário» da in-
dústria metalúrgica,' na w.e-
sa-redonda realizada â tarde
de ontem no Ministério do
Trabalhp Paia debate do an.
mento de salários pleiteado
pelos trabalhadores.

Os sindicatos patronais não
deram mesmo nenhuma im-
portãncla à convocação feita
pelo Ministério do Trabalho:
somente os sindicatos à_m
empresas metalúrgicas vare-
jisias e de acessórios de au-
tomoveis enviaram represen-
tantes à reunião. As emprê*
».. mecânicas e de material
elétrico, como sempre acon*
tece, nem isso fizeram.

INTRANSIGENTES
OS'PATRÕES

Reproduzindo atitude 
"de

,'euniões anteriores, og pa-
irões mantiveram-se 1 ntransi-
gentes, recusando _e a qual-
quer acordo aceitável pelostrabalhadores. Concordaram,
apenas, com um aumento do
20% sobre os salários resul-
tantes do último dissídio,
compensados, ainda, todos os
Mimentos, expontâneos ou con>
pulsórios. Tal proposta, como
não podia deixar de ser, foi
energicamente repelida pelosoperários.

NOVA PROPOSTA
Após exustivos debates, o

representante do SEPT, apre*
sentou nova proposta de con*
ciliação nas seguintes bases:
207o sobre o salário resultan*
te do último acordo, mais um
fixo de 800 cruzeiros, com-
pensados os aumentos expon-

tá .os e' compulsórios dados
a partir desta data. Esta pro-
posta será levada a aprecia-
ção dos metalúrgicos na as-
sembléia quo se realizará no
próximo dia 20. O represen-
tante do Sindicato das Em-
prosas de Transporte de Pas*
sageíros e Acessórios de Au*
tomoveis, recusaram-se a acei-
tar esta proposta. Apenas o
das indústrias metalúrgicas
concordou em levá-la para
apreciação de seus represen-
tantes. Os patrões, dos ramos
de transportes de passageiros
c acessórios de automóveis
somente concordam em açor-
dos na seguinte base: 20 por
cento sobre o salário do úl-
timo dissídio com um teto
máximo de 1400 cruzeiros e
mínimo de 600 cruzeiros, com-
pensando todos os aumentos,
expontâneos ou não.

Só A PARALISAÇÃO

A protelação, o descaso e
a má-vontade demonstrada
pelos patrões nessa reunião,
causoa grande revolta entre
os metalúrgicos que se en-
conlravam presentes. A opi-
nião de muitos era quo sò*
mente com uma paralisação
se poderia quebrar a arro-
gância patronal, conformo
nos declarou o advogado do
sindicato dos trabalhadores
metalúrgicos, sr. Heider Su-
cena, que disse mais:

«As diretorias dos sindica-
tos patronais, fazendo-se re-
presentar pelos seus prepos-
tos não atenderam ao convite
formulado pelo ministro. Dos-
consider*m os trabalhadores

o o próprio ministro do Tra-
balho. Entretanto, o sr. Alen*
castro Guimarães faltou ao
compromisso assumido com
os metalúrgicos, deixando d*
presidir a mesa-redonda. O tv.
Alencastro Guimarães, quo
vem imprimindo uma orienta-
ção reacionária ao Ministério
do Trabalho, mais uma voa
preferiu ficar t-om o.s putrões
contra os trabalhadores, rene-
gando a diretriz politica
apregoado poi- seu próprio
partido, o P.T.B., que 6 dc
amparo o proteção ao traba-
Ihador».

E concluiu dizendo:
«No caso dc aumento de

salários, os patrões só com-
prceiidem uma linguagem: a
paralisação*.

CONSELHO DE PAZ
DE NOVA IGUAÇU
A diretoria do Conselho

Municipal dos Partidários da
Paz, de Nova Iguaçu, convo-
ca todos os membros com-
ponentos da diretoria c de*
mais associados para a reu*
nião a .«cr realizada, hoje, às
20 horas, na Avenida Nilo
Peçanha, 23, 2.' andar, Edl*
íicio Nice.

O leile está desaparecendo, nestes dias, para só reaparecer,
cm quantidade normal, aumentado para S cruzeiros o litro

40 centavos para os distribui-
doi-C3. Como os proprietários
dc cvacaa-leltelras» também
reivindicam um aumento, atvo*

(inclusive do presidente Ca
COFAP) de quase todog os
órgãos oficiais a que está su-
jeito c prevê um aumento do
Cr$ 1,20 para ns usinas o de

numa imensa fogueira. O
preíeitò ainda tentou intor-
ceder, mas foi abstado pelos
populares que não consenti-
ram em qualquer intromis*
são no movimento.

Revolta do Povo Contra
a Falta de Eletricidade

Destruídos, em Corumbá, os escritórios da
Companhia Matogrossense de Eletricidade

CORUMBÁ, 11 (Do corres*
pondente) — Devido ao des-
calabro dos serviços da Com*
panhia Matogrossense de
Eletricidade nesta cidade, o
povo perdeu a paciência e
inarchou unido e resoluto"para os escritórios da com*
panhia, deutruindo-os.

Toda a população local
aderiu ao movimento, não
podendo conter a sua justa
cólera pelos péssimos servi-
ços de eletricidade. O povo
já estava cansado e .desen*cantado' de ouvir promessas
dos políticos. A situação não
melhorava e, no fim do mês,
recebia a conta de unia luz
que não existia. ,.'

Um representante corum*
baense na Assembléia Legls-
lativa pediu a encampação
da ineficiçnte cmptêsa; mas
a sua voz não. encontrou, oco
e a cidade continuou, sem .
energia elétrica e som água.

¦ O DEPRÊDAMENTO '
Há poucos dias, finalrnen* •

té, explodiu a indignação ge*
ml. Havia sido .desligado
mais uma vez, a .fraca luz
em Borrowski. Os hábitan.
tes desse bairro, então, mar*
charam para o centro da ci-
dade, arrebanhando gente
por onde passava, formando
uma formidável massa nu*
mana em írente ao Hotel
Corumbá, onde estava hos*
pedado um dos diretores da
concessionária, a fim de In-
terpelâ-lo. Sabia-se que- este
senhor viera disposto. a,
mandar proceder .ao.desliga*.
mento da luz dos-consumi*
dores em atraso, haja vista
que o sr. Djalma Mèdelrog
preferiu demitir-sé a ter de
executar a odiosa--medida.
Não aparecendo o* diretor da
empresa, os populares. diri*
glranv-se para a Rua Dela*
maré, aos escritórios da com
panhia. Ali não sè contèvéJ__
justa revolta popular e .as
portas do prédio foram ar*
rombadas. Os móveis, foram
postos na rua, inclusive wn
cofre de ferro. « qu«imtdo«

Arbitrariamente
preso o operário

"Protesto contra a arbi-
traria prisão de que fui vi-
tima, sábado último, a noi-
to" — disc-nos, ontem, em
nossa redação, o operário
Carlos Faria Cardoso. Adian-
tou que fora preso por sol-
dados da Polícia Militar num
bonde da linha Tijuca, pró-
ximo do Largo da Segunda-
-Feira, quando conduzia ai-
guns exemplares de "Voz
Operária". Levado ao 27.°
distriíó policial, foi, a so-
guir, transferido para o dis-
trito policial de Engenho
Novo, onde o_*»pareccu,
momentos depois, o seu ir-
mão, munido de ordem tle
"habeas-corpus". O escri-
vão, porém, havia se ausen-
tado, moíivo por que o ope-
rario nâo foi solto. No dia
seguinte, pela manhã foi
levado para o distrito poli-
ciai de Encantado, onde
permaneceu até às 20 horas,
quando por fim, puseram-
-no cm liberdade.

Concluiu: "Lanço aincia
meu protesto indignado con-
tra as manobras da polícia
liara dificultar a minha li-
berlação".

ATENTADO À
LIBERDADE

DE IMPRENSA
Por ordem do governador

Miguel Couto Filho o aten-
tando contra a liberdade de
imprensa, a direção da Casa
de Detenção de Niterói tem
impedido que jornaleiros
profissionais vendam exem*
plares de IMPRENSA PO-
PULAR aos presos. Usa, pa-
ra isso, de ameaças de toda
ordem. E, visando impedir
que os presos leiam IM*
PRESA POPULAR ou outro
jornal da imprensa democrá-
tica, ameaça encerrá-los em
solitárias.

Em S. João do Meriti

HOMENAGEM
À MEMÓRIA DE

BERNARDES
O povo dc São João de

Meriti, reunido, domingo úl*
timo, na Câmara Municipal
local, homenageou a memó*
ria do ex-presidcntc Artur
Bcriiardes.

Falaram diversos orado-
ros, todos denunciando as
investidas da Standard Oil
contra o nosso pctrólep c a
tentativa dc colonização do
nosso pais pelos Estados
Unidos, contra as quais se
levantou com bravura o ve-
lho estadista mineiro. Vá*
rios oradores aludiram à
carta-testamento de Vargas
e â plataforma eleitoral,
apresentada por Luiz Carlos
Prestos, salientando a neces*
sidade da união de todos os
patriotas para eleger um
governo, nas próximas elei-

i ções de outubro, capa/, de
atender às aspirações popu-
lares e de emancipar nosso
pais.

Os oradores salientaram o
patriotismo do ex-presidente
Artur Bcrnardes, que sem*
pre lutou contra a entrega
dc nossas riquezas minerais
aos trustes norte-america*
nos.

dita-se que o leite suba a 8
cruzeiros.

Pnra a aprovação do au-
mento. a CCPL conta na
COFAP com um membro de
sua diretoria que nil também
c conselheiro*, o sr. José de
Albuquerque Lins, represen*
tante dós pecuaristas que, in-
cluslve, alterou seu voto no
caso da gasolina para mano-
brar seus pares c o pvesiden-
te do órgão de aumentos, sr.
Américo do Carvalho.

Conseqüência da alta da pasolina:
mmmmmK^m^mmemm»wmmWt»wmmmmmemmwm i —I —•*•* ' ¦"- '""*

50 % DE AV MENTO DE
FRETES NO INTERIOR

0 agricultor Benedito Silva Queirós a^eljsa
e outros aspectos da lavoura algodoeiraesse

.SÂO PAUI.O. 11 (Uo cor*
icspondciite) — O agrlcúlt _
Benedito Silva Queirós, («•
nhecido lidar 'Io cotoniculto-
res da Alta .Sorocabana, con-
cedeu ao matutino «Noticias
de Hoje» importante entre*
vista sobre as dificuldades
presentes da lavoura algo*

dooira.
— «O carreto por arroba

de algodão, de Maracai n Pa.
raguaçú Paulista — diz êle
— já aumentou de 0.'$ .00
para Ci'S 3,00. Êstc aumen-
to, aliado com o do preço dos
materiais, faz-noa regredir.

TRABALHAM DIAS DE
GRAÇA PARA "KIBON"

Temem Pela Vida do
Líder Sindical Preso

Encarcerado ilegalmente desde 1. de feverei-
ro, Aloísio Vieira da Cunha encontra-se se-
questrado desde domingo — Apreensivos os

trabalhadores do Arsenal de Marinha

No Bairro dn Mutua, em
.São Gonçalo, está instalado
uni dos numerosos depósitos
dn empresa amevicana «Kl-
boiu. Ali os empregados, que
trabalham como vendedores
ambulantes, em número dc
20, ganham miserável percen-
tagcm — 15To — sobre a ven-
da do produto. Isto quando
os sorvetes que se encontram
nas carrocinhiis não se der*
retem.
MENOS DE !l00 CRUZEIROS

POR MÍSS
Diversos vendedores fala-

í-nm á répcOtagem da IM-
PRENSA POPULAR a ros-
peito dn explorarão rle que
são vítimas.

— Ha dias de calor em que

quase todos os sorvetes se
desfazem e nós ó que tomos
de pagá-los. Para isso somos
obrigados a trabalhar vários
dias dc graça para a emprê-
sa — disse-nos um vendedor.
E outro, sou colega, acentua:

— Temos direito a 15 por
cento sobre a venda. Quem
tive. família para sustentar
morre de fome, pois, não ti-
rnmos nem 900 cruzeiros men-
sais. Enquanto isto a con-.pa-
nhia, só aqui, tira mais de
3o mil cruzeiros por mês.

Essa exploração dos ven-
dedorcs ambulantes da Ki-
bon, c feita, impunemente,
sem nenhuma providência por
parle do Ministério do Tra-
balho.

Hasta dizer muc puucoa pe»*
sam ngoin cm ulllizin' tm*
ton.. c \"liiiin ao teirpo d"
arado puxado n burre. No._,-i
gasolina, utilizada cm tratu-
ros. custa-"".! iuiiito intjlfl (|iio
a utilizada pelos cadillacs
no Jard in Amém.'.-*-.
AU'.UI'l,lt'I..Ill) COSI os'

TRUSTES O (JÓVÊRNO
Eis ai uni desmentido cia*

vo (• preciso às cínicas afir*
mações do governo dc que- o
aumento dó preço dos com-
bustivels Incidiria somente
sóbre os transportes urbanos.
Realmente, abarcando todps
os ramos dc produção, cons-
lilul um (lo_ principais ele*
mentos da novn onda dc caies*
Ha que so quebra sôbrc o pait
o uir. fatí. de agravamento
das dificuldades da lavoura-
O sr. Úcíicdito Silva Queirós
explicou que a SANBRA
c a Anilerson Cíayton reãll-
zam contra o.s lavradores ma-
nobras baixistas, das qualg o
governo se torna cúmplice.
CRS 170,00 POR ARROBA,
MÍNIMO INDISPENSÁVEL

O conhecido lavrador da
AH a Sòroenbana, declarou
que, se não fôr garantido um
preço compensador para o ai-
godão, a maioria dos planta-
d _es deixará êsse gênero de
cultivo, o que acarretará sé-
rias conseqüências para a in.
dústria.

E concluiu:
«Necessitamos da garantia

do preço n-.inimo de CrS 170,00
por arroba, imediatamente,
para que não haja mais fome
e maior miséria em todo o
pais, no ano que vem».

COLUNA DA DIFUSÃO

Uma comissão de servido-
res do Arsenal de Marinha
esteve em nossa redação pa-
ra denunciar que temem pe-
la integridade fisica de seu
colega Aluizio Vieira da
Cunha, presidente da Asso-
ciação dos Trabalhadores do
Arsenal do Rio de Janeiro,
preso arbitrariamente desde
fevereiro deste ano.

Salientaram os trabalhado-
res que, domingo último, es-
tiveram no Presidio do Ba-
talhão Naval — local onde
o governo de Café Filho
mantém encarcerado aquele
dirigente da Associação — a
fim de visitá-lo. Eis, porém,
que foram informados pelo
sargento comandante da
guarda e também .pelos au*

A POPULAÇÃO BARROU O

AUMENTO DAS PASSAGENS

xiliares de que o presidente
da Associação fora transferi-
do para a Penitenciária do
Distrito Federal. Em visita
c vistoria que fizeram não'
só à Penitenciária como tam-
bém à Casa de Correção, os
companheiros dc trabalho
dc Aluizio Vieira dá Cunha
constataram não ter funda-
mento a informação forneci-
da no Batalhão Naval.
Crêem, por isso, que Aluizio
Vieira da Cunha foi seques-
trado c que está sendo tor-
turado, tanto assim qun es-
tão cerceando o direito legal
de visitas aos detidos de mo-
do a evitar que as violências,
possivelmente cometidas, se*
jam denunciadas pela im*
prensa.

Concluíram suas declara*
ções .afirmando categórica*
mente:

— Responsabilizamos,' pe*
la integridade física de nos-
so colega Aluizio o Ministro
da Justiça, sr. Marcondes Fi*
lho, e seu auxiliar, o diretor
do Presidio do Batalhão Na*
vai. Tudo que vier a acon*
tecer ao nosso estimado pre-
sidente da Associação Pro*
ílssional será da responsam-
lidade, antes e acima de tudo,
do Ministro da Justiça, pois,
Aluizio desapareceu logo
após a posse do sr. Marcon-
dos Filho.

"RAINHA DA IMPRENSA POPULAR"

V- Feira, Dia 13, a Primeira Apuração
Tradição: quem começa em 1. lu gar termina com o cetro de Rainha
— Rosa é a favorita, mas Ana pode surpreender — «Sumiram» as

candidatas das Comissões Rude Pravo e 21 de Abril
Apresentamos hoje a notícia que com tanta ansiedade

estava sondo aguardada pelas candidatas à Rainha da IM-
PRENSA POI-LAR c seus cabos eleitorais. A primeira
apuração do concurso quo anualmente empolga os leitores
e amigos dõslc jornal sorã realizada na noite da próxima
sexta-feira, diu 15.

BOM AUGÜRIO

SALVADOR — (_8peciaZ paro o IMPRENSA POPULAR) — Após s dias de gran-
áea manifestações Tias ruas da cidade, a população desta capital conseguiu forçar oa
wovrietárlos de ônibus o restabelecerem o tráfego de veíoulos, que haviam sido suepen-
30, em criminoso "lock-out", para conseguir da Prefeitura um aumento de ss% nos pre-
ços das passagens. No último dia h, houve grande passeata de estudantes dos ginásios e
faculdades e dois comícios foram realizados, jieía ?naw/iã e à tarde, em frente a Prefei-
tura. Diversas outras manifestações verificaram-se, no mesmo dia, nas portas das fúori-
cas e na estação ferroviária. j_.t face da pressão popular, o prefeito de então nao au-
7nentou as passugens. O novo prefeito, sr. Hélio Machado, que tomou posse no ultimo
dia 1 já reafirmou que de forma alguma atenderá às pretensões dos proprietários de
ônibus Na foto um aspecto parcial da assistência rir. tím romicio na Praça Municipal, do
onde a população partiu, para depredar, em sinal de protesto, a seda da Sociedade das
Emirrêsas' de ônibus.

CONSTITUÍDA
A COMISSÃO

DAS FAVELAS
Ficou constituída ontem a

Comissão Parlamentar de In.
quérito destinada.a investigar
a legitimidade dos títulos de
propriedade dos terrenos em
que se acham localizadas as
Favelas da União e do Borel,
nesta capital, cujos morado*
res estão sondo constantetr.en-
te ameaçados de despejo por
falsos proprietários. O pre-
sidente da Câmara designou
para comporem a Comissão
os seguintes deputados: Car-
doso de Meneses, Arinos de
Matos, Guittiermino de OH-
veira, Willy Frohlich, Marcos
Parente, Rafael Correia, Te-
iiório Cavalcanti, NUa Costa,
Lèônidás Cardoso é Chagas
1 _itas.

Outras comissões foram de-
sigiiadas depois pelo prosidon-
I? a fim do Haiem parecer sò-
bre diversas emendas consti-
tucionais já apre&entadas na
presente legisla .ra.

A curiosidade om torno dos
resultados da primeira apu-
ração tom sua razão dc ser:
nos concursos anteriores,
quase que Invariavelmente,
a primeira colocada na apu-
ração inicial manteve a li-
derança até o final do con-
curso. Ou quando multo, foi
a segunda colocada. Deusa,
quando venceu o concurso
de 1953, despontou no pri-
meiro lugar desde os pri-
meiros dias. E Uiara, a Rai-
nha em 1954, começou em
2.° lugar. Justifica-se, por-
tanto, o desusado interesse
que as candidatas apresen-
tam pela apuração de sexta-
-feira próxima.

Começar na l'(lerança ó
augúrio de vitória.

AS POSSIBILIDADES

Oficialmente, há três can-
didates trabalhando para a
primeira apuração. Rosa
Clior, candidata apoiada pe-
los marítimos; Ana Macedo,
candidata dos trabalhado-
da Light e Waldeci, candi-
data dos moradores da Saú-
de, apoiada por Uiara, atual
Rainha da IMPRENSA PO-
PULAR.

Com base nas informações
que obtivemos dos cabos
eleitorais das três jovens,
fazemos aqui unia rápida
análise de suas possibilida-
des, com vistas à primeira
apuração.

Rosa deverá ser a pri-
meira colocada. Diáriamen-
te comparece à nossa reda-
ção, trazendo uma paute dos
votos que já arrecadou. Dai
seu favoritismo, embora Jày-
der Gomes, Alberto Carmo e
Adão Voloch, seus mais for-
tes eaboi: eleitorais, aincia
não tenham "engrenado" na
coleta de votos.

Ana Macedo, Rainha da
Primavera Eleitoral, reali-
zou alguns comandos do co-
leta de votos. Alóm disso,
segundo fomos informados,
Eliseu Alves de Oliveira, ox-
-vereador e lider dos traba-.

lhadores da Light, prome-
leu trazer para a apuração
do dia 15 uma sensível "bo-

lançou uma candidata. A Jo-
vem esteve até em nossa
redação. Seu lançamento ofi-
ciai foi entretanto sustado
por alguns dias a pedido da
Comissão, que queria, «na
surdinas, arranjar um boca-
do de votos. Mas o curioso
entretanto é que de lá até
agora nem a candidata nem

é uRosa favorita para a primeira apuração. Confirmará
os prognósticos?

lada" de votos. Êsse talo
coloca Ana como a princi
p-il adversária de Rosa.

E Waldeci? Foi a última
(das três) a inscrever-se.
Está tentando recuperar o
atraso e poderá surpreender
na sexta-feira. Prlncipalmen*
te se Uiara estiver ajudán-
do-a com o mesmo entüslas-
mn cnm que trahnlhnn na
Campanha rios 20 Millinos.

AS OUTRAS
A Comissão 21 de Abril, logo

que íoi anunciado o concurso,

seus cabos eleitorais deram
sinal de vida. Será que resol-
veram concorrer secreta-
mente?... •

Também a Comissão Rude
Pravo, uma das campeãs do
«Mês rio Imprensa*-, conta-
va com uma ótima cândida*
la. Fomos informados dè qut
a jovem já está trabalhando
do verdade e conta coni um
linm lotai rio votos. Por que
nàn apresenta*la nfidalmen-
te? Com a palavra os cam-
peóes da *Rude Pravo>


